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À LAIA 
DE 

A 

PREAM-
BULO Mais um número da Revista Municipal. renascida em Dezembro de 1979, 

aparece agora a lume. 
Maior do que desejávamos foi o espaço que medeou entre o número anterior e 

o presente e fácil seria encontrar razões e desculpas, de entre as quais sobressairia 
a necessidade de substituir o Vereador do Pelouro Cultural, após a chamada do Dr. 
António Gomes de Pinho ao desempenho das funções de Secretário de Estado da 
Cultura. i; porém mais exacto dizer que a publicação regular de uma revista como 
esta, que se quer com um rico conteúdo cultural, exige uma rodagem dos Serviços 
que não é fácil de conseguir após longos anos de suspensão da sua publicação. Há 
que refazer toda uma estrutura, que reencontrar colaboradores, que despertar novos 
interesses, que montar toda uma organização capaz de reagir por si própria. inde­
pendentemente da partida e chegada de novos gestores autárquicos. i; que a 
Revista. sendo um reflexo da actividade cultural do Município e da Cidade. não pode 
viver ao ritmo das alternâncias democráticas do poder, antes tem que encontrar 
vigor em si própria e por si própria se impor como um órgão valorat1vo e 1nd1spensá­
vel da Ilida cultural de Lisboa. 

i; pois nesta perspectiva que agora lhe damos um novo impulso. este talvez 
mais seguro pois. para lá do que ho1e se publica, Já contamos com matenal para 
preencher os próximos números. 

Dedicamos este número a Luís de Camões. Tendo ocorrido no passado ano o 
Quarto Centenáno do Poeta. era natural e desejável que assim fosse . 

Permita-se-nos que destaquemos, de entre os trabalhos que enriquecem a 
Revista. uma especial referência à conferência proferida, no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho. por Gilberto Freyre Suponho que o encantamento dessa noite 1no1v1· 
dável em que o ouvimos, mais conversando do que proferindo uma conferência. 
estará bem presente na memória de quem o escutou t dessa noite, que enobreceu 
esta Câmara Municipal. que encontrareis o reflexo nas páginas brilhantes de •Em 
torno da tradição camoniana•. 

Março de 1982 
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NOTA EXPLICA TIVA 

Lleboa é, por excelência, uma revista que deve traduzir, na medida do possfvel, 
a actividade do Municfpio de Lisboa no campo cultural. 

O grande perfodo de tempo que medeou entre o número anterior e aquele que 
está agora nas mãos do leitor poderia levar a crer que pouco ou nada se realizou. 

Oue não é assim, sabem-no os leitores mais atentos à intensa e diversificada 
actividade da Cãmara Municipal de Lisboa. Também um pouco a isso se deve tal 
atraso. 

Não iremos a toda a pressa dar a público novos números de lleboa tentando 
recuperar o atraso. Mas não deixaremos de diligenciar para que o próximo número 
saia tão rapidamente quanto posslvel. 

ll1bo1 é uma revista com o elevado presligio que lhe têm emprestado os seus 
colaboradores e que preenche um vazio que só a ela compete preencher. 

O respeito pelos colaboradores e pelos seus lettores é, só por si, bastante para 
que Llabo• volte a salr a público com regularidade. 

Assim nos propomos. 

Paços do Concelho de Lisboa, aos 13 de Julho de 1982. 

JOÃO MARTINS VIEIRA 
Vereador do Pelouro da Cultura da 

Camara Municipal de Lisboa 
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EM TORNO DA TRADIÇÃO CAMONIANA 
EM FACE DE INSURGÊNCIAS 

E RESSURGÊNCIAS 
NA CULTURA, EM GERAL, 

E NA LUSOTROPICAL, EM PARTICULAR 

Conferência proferida por GILBERTO FREYRE 
na Câmara Municipal de Lisboa a 17 de Junho de 1980 



i: a camara Munte1pal de Lisboa.de !AO 
Ilustres tra<loções, que desta vez me traz a 
Portugal. Convoca-me para ttta incumbência 
extraord nanamenie h0nr098 a de part10par, 
como esçr,tor b<asile ro. dat comemorações. 
deste ano. do Da de CarnOes ln10at'va de 
Sua Excelência. o Presidente da Càmara o 
a nda 1QVem e p em•nente hOmem publico, 
!Ao hOmem de acçao como de espl"'º· que 
é o Eng • Nuno Krus Abecasis. 

Pal1l um escntor bras.le ro falar de Camões 
é falar de grandeza humana tao do BraS<I 
quanto de Portugal Sua protecçao sobre a 
cultura de expressão portuguesa não é for· 
mal porém V1tal: seu verbo é mais do que 
literário porque é a Vida irradiante. Conunua 
a Irradiar lusitanidade da mais cna11va, Da 
mais electlva Da mais cnadora de senllmen· 
tos e ãnlmos comuns entre quantos falam e 
escrevem a llngua portuguesa Enue quantos 
se sentem não só portugueses da Europa 
como conlinuadores e ampliadores de eslor· 
ços por1ugueses em espaços extra· 
·europeus. Espaços vistos, sentidos, experl· 
montados pelo próprio autor de Os Luale· 
daa. Vistos pelos seus próproos olhos e to 
cados por suas próprias mãos 

Com o que eu não contava era com o 
esplendor com que. para o desempenho de 
tareia tão hOnrosa. recebe-me nesta noite, 
para mim deslumbrante, a Cêmara Mun1c1paJ 
de Lisboa. Com as palavras supenormente 
expressivas do seu Presidente. Com • sau· 
dação tão luoda quanto generosa do escntor 
António Alçada Bapt•Sta, no qual on1C10U·me 
esse meu. hâ anos. •nt0ador em vak>res 1n· 
telec1ua1s portugueses que 6 Mestre Lu1z 
Foriaz Tngue1ros. lnicoando·me Lu1z For,az 
Tngue ros nas letras e no pensamento ad· 
morâve•s de outro mttue. loi como se me 
pusesse em contacto com um IQV8m equ'· 
valente, em rngua portuguesa. do penudo< 
~terâno tão do meu apreço que a França 
1nlehzmenle acaba de perder. o Roiand Bar· 
lhes a quem devo as palavras mag stra s 
ma1S generosamente acolhedoras com que 
um intelectual europeu p d'st,ngu1u um es· 
cmor bras1leoro. 

Em Camões exprimiu-se. decerto, a ten· 
dêncla para a a111ude expenenclaJ carecteris· 
11ca da partlcopaçao portuguesa nos grandes 
feitos dos descobnmen1os e das prlme1ras 
ocupações luStlanas de espaços es1ranhos. 
No autor de Os Lu1fed•• essa e11tude foi 
abrangen1e: viu, experimentando: amou. ex­
perimentando; conheceu, experimentando; 
aprendeu, experlmen1ando. Mas a essa ten· 
dêncla, não faltou o epreço aos conheclmen· 
tos. aos mitos clásslcos e é crença cristã 
apreço que lhe anima o Animo poético e llge 
esse Animo ao experiencial. Uma llgaçao, 
nele, cons1an1e 

Oal o que se pode consoderar um exem· 
pio : seu duplo culto a Malla A Mana, Mae 
de Deus da mlsbca cristã - culto. que ai· 

guns admitem ter sido nele, Camões, colori· 
do por cena sensibilidade a mist)C3 pagã e a 
mlst•ca 1uda1ea consagradOras da mulher· 
·matna. E cuito às manas mulheres, carnais. 
concretas como as morenas ou de cor que 
conhecena. em espaços não-europeus. aua· 
vés de expenêncoas Ião ~ncas quanto sen· 
suais. No que seu saber de expenêncaa te 10 
IOt 81mbólleo do que sena. runto com o culto 
mísbco à Mana "4àe de Deus e Mãe dos 
hOmens. !Oda uma expenênoa colectiva dos 
dema's portugueses em conlaClos colon za· 
dores com populações não-europe,as: so­
bretudo com as morenamente tropicais, para 
alguns deles. mouras encantadas de um 
novo 11µo. 

lmposslvel desprezar·se a hgaçao de Ca· 
mões ma,s-que·poela com essa expenêncla 
colec11va dos portugueses transeuropeus: 
sua •ma11ola11ia• de senlido religioso ou 
mls1lco ou mítico estendida a expressões 
carnais de amor a manas morenas de vários 
graus de morenidade. Mães. desde o século 
XVI, essas manas, de numerosos mestiços 
filhos de portugueses. De lusotroplcals nos 
sangues e nas culturas. Mistos. Mistos e 
criativos sem deixarem de prezar 1radlções 
valorizadas pelo tempo. Por vezes fazendo· 
-as ressurgir ressurgências tão ennquece· 
doras de culturas. Inclusive das modernas do 
Ocidente. 

Quando se reconhece hOje o crescente 
amorenamento das populações humanas e 
se v6. nesse mestoçamenlo b1ológ'co com· 
pletado pelo cultural. fenómeno blOSSOClaJ 
poS<Wo. 6 forçoso adm•br·se ter SldO o por-
1uguês um anteopador máximo de f)<ocesso 

de resultados !Ao vaJIOSOS. Pois aos Gobi· 
neau. aos Le Bon. aos lngen,eros, temero· 
aos desses resultados. sobrepõem·se os 
biólogos. os antropólogos, os sooólogos 
modemos que admitem suas vantagens Em 
sua V18Q&m ao BraS<I. o 1ns.gne Arnold Toyn· 
bee hOnrou·me excepciOnalmente com sua 
v1S•ta Cons deramos o assunto. Lamente• 
não 1er Toynbee concedido maior 1mportãn· 
eia • figura do Infante Dom Henrique e ao 
começo dos casamentos mistos na lndia 
marcada pela presença portuguesa no século 
XIX IÕ notâvel que na pnme1ra entreVlsta a 
revista estrangeira em que o ramoso hlstona· 
dor socoólogo resumiu suas Impressões da 
v1slla ao Brasil. nenhum dos brasileirismos 
por ele observados parece o ter lmpressio· 
nado mais - e mais favoravelmente- que 
a miscigenação: a criativa mistura de san· 
gues e a Interpenetração de culturas. O fe· 
nómeno observado na América de formação 
portuguesa permitiu-lhe ver no Brasil o lu· 
luro. nesse sector blossoc1al, para o qual o 
Mundo caminha. A morenldade - pode·se 
acrescentar a Toynbee - triunfante sobre 
purismos raciais e sobre punsmos culturais. 
Dissolvente da concepçao rlglda das frontei· 
ras entre classes. Dissolventes de teorias ra· 
clstas e de segregação de dogmatismos 

marxistas quanto a lulas de classe. Uma vi· 
16roa em que não deixa de esiar presente o 
que se pode conSiderar a •mariolatroa• 1 roca 
e sensual presente ianto nos devolos da V r. 
gem Maria - por vezes ela própria 
morena - como nos portug..- que sou· 
beram eles própnOS, em ~. 68 tr&nseu· 
rope·zar em tusotrop<ce a. Presento, como 
•poesia SOCl81• ll*cada: a famosa expres­
são de Georges Sorel para 1nclu o valor d. 
mitos nas cu11ura-s. 

De Camões se pode d,zer Que n Os Lu­
sledas traçou uma vas1a autoblogral a dO 
topo del1n1do por aoc1ófogo a1emao como 
•colechva• da gente portuguesa ou do HO· 
mem represenlatovamente português. o prO­
pllo autor de Os LusfedH, parte v11al dessa 
autobiografia Nao abstracto narrador hteréno 
de feitos reais ou fantasiados E Sim um 
mis10 de Intérprete e de profeta desses fel· 
tos considerados num conjunto monumental, 
através ianto de passados já vov1dos como 
de tempos a serem vividos. Através de ln· 
surgências, quer do próprio autor de Os Lu· 
aladas, quer de gentes portuguesas. E alra 
vés de ressurgências como se11a a renova 
çao da energia lus11ana sob desafios vindos 
de espaços Mo-europeus: daquelas novas 
c1rcunstãnc1as que ortegu1anamente comple 
iam um eu pessoal e - pôde-se acrescentar 
a Ortega um nós nacional e at6 um nóa 
cósmico. 

A crescente tendênc11 para as varias par· 
1es da sociedade humana const,1u1rem. SOb 
vanos aspectos, um tOdo universal, vêm 
colocando o Homem mc>derno. cada vez 
ma,s, na S<tuação de um ser rodeado. na sua 
cullura. de insurgênclas e de ressurgências, 
algumas das qua a. revalor zando, como res· 
surgêncoas. exper•ênclas f6 VIVidas, comgem 
excessos de •nsurgéncias modernizantes O 
assunto não delXou de ser considerado por 
C8móes ao fazer do VethO de ReS1elO uma 
voz de prudéncta a advert>r oe ponugu­
ma s audazes do s6cul0 XV1 contra excessos 
inovadores Um m1s10 de prudência e de 
aventura 6 que dar'a aos grandes f9'1os por· 
tugueses a sua aign1hcação nacional e a sua 
expressão unoversal, com a aventura ultra· 
passando a ro11na 

Vive, nestes nossos dias. o Homem mo­
derno. como homem ocidental. até M pouco, 
ceno da validade absotula dos progressos 
científicos. tecnocrâ11cos. lógicos. racionais. 
uma crise que Importa em crise profunda· a 
do •mito do progreaso•, caracterizado soclo· 
logicamente por Georges Sorel, em lace de 
ou1ros mitos que lhe desafiam o validade. 
Serão um tanto. esses outros mitos. da con· 
cepçao sorellana de mitos. bases de ressur· 
gênclas, em novas dlmensóes novos •ve· 
lhos de Restelo• da concepçao camoniana 
SO um tan10 Pois a época actual 
- experiência tão nova para o Homem - é 
a época da h1st011a humana em que mais se 
estão cruzando 1nsurgênCU1s e ressurgên· 7 
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elas, com algumas ressurgências 
revalorizando - acentue-se - experiências 
já vividas e algumas superadas. de modo por 
vezea excessivo. por avassaladores avanços 
tecnocráticos, cientlficos. racionais. Avanços 
que, no Ocidente, assumiram primados ab· 
solutos sobre outras orientações, Interpreta· 
ções e Idealizações de lormas de vivência e 
de convivência humanas, com resultados 
cuja validade absoluta está sendo actuat­
mente Impugnada por orientações e ldeahza­
ções não só não-ocidentais como. no Oci­
dente, antes mlsllcas do que lógicas ou ra­
cionais. Em face desse conflito entre ociden­
talismos e orientalismos, entre cientlliolsmos 
e não-cientilicismos, o camoniano •saber de 
experiência feito• tende a lavorecer reverifi­
cações de valores, admitindo que alguns, ti­
dos por arcaicos por modernistas absolutos. 
ressutjam como correctlvos a Insatisfações 
modernas. 

Nunca é demais Insistir-se neste paradoxo 
caracterlstico da presença portuguesa no 
mundo extra·europeo. tão marcante a partir 
do século XVI e ainda ho1a notável no que. 
na grandeza brasileira, é impacto lusitano: o 
paradoxo da permanência desse Impacto ao 
tado da capacidade do europeu saldo da 
•Ocidental praia• europeia ter-se revelado 
um assimilador de lnftuênclas e valores não· 
·europeus. até ele próprio ter-se constituf­
do neste tipo singularmente plural: o de um 
transeuropeu cristão crescentemente enri­
quecido por transeuropeismos sem nunca ter 
deixado de ser essencialmente português, 
lusitano e lusllanlzante. além de cristanl· 
zante. 

Do livro de minha autoria, Um Brasllelro 
em Terras Portuguesas, eacrito de 1951 a 
1952 e publicado em 1953. ao lado de 
Aventura e Rotina - este a ser republicado 
breve no Rio e em Lisboa - constam obser­
vações provocadas. naqueles dias, num ob­
servador brasllelro, por contactos com Orien· 
tes e Afrlcas lncluslve com Orientea e Áfri· 
cas marcadas pela presença de Camões. 
Orientes e Áfricas em que madrugavam, com 
modernas lnsurgências antieuropeias, res­
surgências de valores e mitos não­
-ocidentais. A essas observações de brasHel· 
ro. juntou-se a de ler o pertuguês, como 
europeu em expansêo desde o século XVI, 
em Orientes, em Álricas e no Brasil, assi­
milado, como nenhum oulro europeu, não 
poucos valeres e, ao meamo tempo, técni­
cas, de não-europeus. De afronegros. De 
outros alrlcanos. De amerfndios. De orien· 
tais. lncluSJve de gentes islãm1cas. O que 
leria assegurado, a esse singular luso­
·europeu, desde velhos dias a transeurope1-
zar-se e em contacto com trópicos. a com· 
preender. viver. amar os trópicos. mais que 
outros europeus. vantagens sobre esses ou­
lros europeus. colonizadores daqueles mes­
mos espaços com um sentido de todo não 
só elnocentricamenle europeu, como racio-

nallzante e tecnocratlzante de vida, de cul­
lura, de relação do homem com ambientes. 
Enquanto o sentido do português incluia o 
mágico. juntava o màglco ao pragmático. o 
criativamente poético - meamo através da 
sabedona lolclórica - àquela esplntualldade 
que Indo além do culto de Maria Mãe de 
Deus vai - acentue-se sempre - à romanll­
zação de simples marras amadas por ho­
mens simplesmente llricos. 

Enlre tais vantagens do português. a da 
sua sensibtlldade lá notável na Europa portu· 
guesa ou Ibérica, anterior aos descobrlmen· 
los, a valores milicos e místicos e que lhe 
permiliria, ao transeuropeizar-se. ou iropicali· 
zar-se. competir com maometanos no es· 
forço civ1hzador, sem deixar de ser religioso, 
de gentes alronegras de culturas das chama­
das primitivas. lncluslve como valorizadores 
tais de mfs\lcas, de m11os, de esplntualida­
des. que tal abtude ganharia, para eles, por­
tugueses, um fulgamento superior. da parte 
de não-europeus, ao concedido a outros eu­
ropeus. Exemplo: livro publicado nos nossos 
dias. pelo historiador-sociólogo indiano ou 
oriental Panikkar. O indianissimo Panikka.r. 

Que escreve paradoxalmenle Panlkkar. 
como critico de comportamentos lmpertalls­
las de europeus, a esse respeito? Que a 
própria Inquisição estabelecida no século XVI 
pelos cristãos. Isto é, católicos. portugueses, 
em plena Goa tropical, significou valorizarem 
eles, portugueses. mais que quaisquer ou­
tros europeus - holandeses. ingleses. fran· 
cesea. espanhóis - as pessoas. os esp1ri· 
tos. as almas. e não apenas as energias para 
o trabalho em beneficio de conquistadores, 
de orientais e de africanos. Dai o empenho 
dos portugueses de salvarem esses não· 
-europeus do que para um católico-romano 
da época era perdição. Alilude. essa valori· 
zação do não-civilizado pelo civilizador. de 
algum modo coincidente com a competidora 
- no século XVI - lslãmlca. Com a compe­
tidora maometana. Com a alllude deases ou­
tros Civilizadores de gentes orientais e africa· 
nos de culturas menos desenvolvidas que a 
lslamica. Atitude em que se extremou. do 
lado português, o Infante Dom Hennque, 
com relação aos primeiros afronegnnhos tra· 
zldos da Álrica para Portugal. Um Infante 
Dom Henrique para o qual, em conversa 
com o Insigne Arnold Toynbee. quando o 
sãbio Inglês deu. há quatro anos, a este con­
ferencista no Brasil, aquela honra de uma 
visita de todo pessoal. reclamei dele uma 
atenção pelo menos igual à concedida pelo 
mesmo Toynbee a Vasco da Gama. Pois o 
Infante talvez teria Ido além de Vasco da 
Gama no seu humanismo cristão com rela­
ção a orientais ou africanos ou gentea tropl· 
cais. A propósito do que. talvez, seja opor­
tuno reproduzir-se aqui pronunciamento do 
conferencista de hoje. nesla histórica Cà· 
mara de Lisboa, e nesta pan-lusitanlssima, 
solenidade, em 1952. no tívro Um Brasllelro 

em Terras Portuguesas - aquele de que 
emerge um fuso·tropicallsmo como que novo 
ovo de Colombo - tendo sob os olhos gen· 
tes e ambientes orientais. africanos. tropi· 
cais. vistos sob perspectlvas brasileiras e. 
por isto mesmo. retrospectivamente portu­
guesas em alguns pontos, e em outros pon· 
tos, futurológicas. Prospec11vas. Pronuncia· 
mento - esse começo não só de tropl· 
callsmo como de uma agora crescente siste· 
matização de ciência luso-tropicolôgica, 
como tal reconhecida pelo sábio mestre da 
Sorbonne. Roger Baslide. no seu Anthro­
pologle Appllquée - no qual. em 1952, 
deatacavam-se no português, assimilações. 
além de sangues árabes ou mouros. judeus. 
orientais e negro-africanos. de valorea. de 
Inspirações. de exemplos. de modelos. de 
práticas extra-europeias que, enriquecendo 
Portugal, eatariam à base da própria forma­
ção brasileira. Inclusive na espmtualidade, na 
mística, na religiosidade que. em vários pon­
tos. se junta contraditória ou paradoxalmente. 
ao que foi - ou vem sendo - na mesma 
formação. além de sabedoria pragmática. 
sensualidade. sexualidade. tanta dela llrica· 
mente amorosa, embora por vezes vista por 
alguns como crua e simples luxúria. Espiri· 
tuaildade. pragmatlcldade e sensualidade, 
presentes ou constantes nessa ainda lnaca· 
bada ou Incompleta formação - a brasileira 
- através de combinações até de contrários 
os mais antagónicos. Caracterlsttcos do de­
senvolvimento. no Brasil. de uma clvillzação 
de base principalmente portuguesa e cristã, 
carregada de ânimo mltico ao lado do prag· 
mátioo. 

Dom Sebastião, no século XVI, é posslvel 
que deva ser considerado sob perspectiva 
portuguesa e em termos psicossocia1s, ex­
cesso ou extremo e até desvano de mlsllca 
jovem. que reclamasse a prvdência, o rea· 
tismo. o. até certo ponto, bom senso. repre­
sentados. noulro extremo, pelo •velho de 
Restelo• da simbologia camoniana. Mas não 
é de supor que s6 oom a razâo, o bom senso, 
a prudência, a racionalidade representados 
pelo caturra velho de Restelo tivesse se afir· 
mado. mesmo palidamente. o Portugal ma­
gnificamente criativo cantado em Os Lusía­
das. E que, através tanto de mitos como de 
esforços pragmáticos, seria continuado pelo 
Brasil: outra criação portuguesa. Ião épica 
quanto llrlca, que o brasileiro vem ampliando. 
enriquecendo, tropicalizando. Expressões 
- Os Lusíadas e o Brasil - de criatividade 
máxima que não se explicam dentro de uma 
pura racionalidade: e que s6 parece estarem 
vingando, supra-racionalmente. Mais: através 
de um contraditório complexo mlto-reahdade 
que ilustre mestre francês, George Burdeau. 
acaba de considerar em conferência proferi­
da em Lisboa, a propósito do •Estado, mito 
e realidade• e produto daquele imaginário 
colectivo que outro sábio francês moderno, 
meu amigo Jean Duvlgnaud, vem analisando 9 



de modo lúcido: animadas por místicas e por 
mi1os u1eis um tanto é maneira dos mitos 
soclologlcamenle relnlerpretados por Geor­
ges Sorel e das misbcas que a sabedoria da 
Igreja Católica além de consagrar teologica­
mente de modo muito seu. como que consi­
dera válida sob oulros aspectos mais sociais 
que teológicos. 

Marcan1e. do pon10 de visla pslcossoclal, a 
presença c11s111 na formação de Portugal e, 
através de Portugal, na do Brasil. Consiante, 
essa presença, nessas formaçOes sem de 
todo impedir sobre elas outras influências 
como a maometana. a israelila, a negro ani­
m1sla. Iodas elas aportuguesadas. Adaptou o 
português, ao tornar-se lranseuropeu, a uma 
permanência de valores para efe essenciais, 
Inovações de allmenlação, 11a10. modos de 
viver. sob estímulos novos. Isto, sem faltar­
-lhe a capacidade de tolerar, desde a Euro­
pa, crenças populares sob a forma de ex­
pressões erudllas de leologla, de mlsllca e 
de ética do cristianismo ortodoxo. Muilo 
iberlcamente, muito ceivanllnamente, muito 
camonianamente, absorvendo mitos popula­
res ou pré-cristãos. Junrando ao erudito o 
plebeu e ao crlstAo o pré-cristAo. Ao classi ­
camente latino. orienralismos. africanismos, 
amérlco-indianlsmos. Admitindo até ressur­
gências. algumas pagãs, em termos popula· 
res e quase sempre mfticos. Ressurgências 
ao lado de inovações. Conigindo-as de eru­
d11ismos e de racionalismos, pela aceitação 
até de rompanles Ilógicos e mágicos vindos 
de fontes as mais humildes, as mais telúri· 
cas. as mais ruslicas, as mais extra­
-europeias, sob formas as mais lortas, as 
mais tronchas, as mais curvas, as mais mar­
cadas pela resistência a avalanches modernl­
zadoras. Correcções de excessos racionais 
llranicamente modernizantes, que estão 
nes1e momen10 a ocorrer. de modo Ião sur­
preendente e em espaços os mais dijerentes 
dos Ibéricos. ou dos luso-ca1ólicos, como re­
cuperações de equilíbrios entre lógicas e ln-
1ulçOes, enire modernidades e tradiçOes. 

~ o caso de uma espantosa ressurgência 
que acabo de surpreender - Imagine-se 
ondel - na Grll-Breianha: a de uma cull­
mlria castiçamente, 1eluricamen1e, genuina­
mente Inglesa ou britAnlca, sem deixar de 
ser parenta da ainda tão viva em Portugal. 
que, para os seus ac1uais restauradores In­
gleses, leria sido valorizada pelo impacto, 
sobre a cultura brllãn lca , da pan· 
-racionalizante e pan-1ecnocratlzan1e Revolu· 
ção Industrial, cujos beneflclos específicos 
ninguém nega ou rejeita. A cullnâria cashça­
mente brilãnica leria sido. durante anos, 
como que artesanal - lanlo como a portu· 
guesa, nos seus começos, é brasa e ao lu­
me de lenha - e, com o fogão a gás, suce­
dido pelo eléctrico, lena sido tecnocrallzado, 
racionalizado e calvinizado numa cozinha, no 
seu modo de ser progressista, lnsipida. Oes-

10 poellzada. Desespiritualizada. Oespersonan-

zada. Desenraizada de suas ralzes popula­
res, regionais e mágicas. Inclusive - pode­
-se acresceniar esla obseivação - sob o 
Impacto muito racional de um •lime Is mc>­
ney• capitalista. inimigo de vagares culi­
nãrios. que parece não terem nunca faltado a 
Portugal em sector Ião Importante de uma 
cultura: a arte culinária. A restauração ou rea­
bllilação em começo, na Inglaterra, de uma 
cozinha pré-lecnocrátlca e pré-racional. não 
estaria se processando como Idealização 
pura de um puro arcalsmo obsolelo e apenas 
pitoresco; e sim, através de uma pós· 
-modernização desse arcaísmo por meio dos 
próprios recursos de fontes as mais moder· 
nas de energia eléclrlca que possam ser 
poslas a serviço da desejada reabilitação. 
Bem sucedida essa reabllllação - para a 
qual é evidente que concorre um Imaginário 
colectivo do esludado alé nos sonhos do 
homem moderno vollado para o não­
-moderno, por Jean Duvignaud - a Grá· 
-Bretanha pode surpreendentemenle vir a 
compebr oom a cozmha francesa, oom a ilalia· 
na, com a polonesa, com a espanhola, com 
a portuguesa. desfazendo-se a fama de In­
competência Inata da gente Inglesa ou britã­
nica para a arte culinária Má fama que leria 
resultado de um episódio socioeconómico no 
desenvolvlmenio brilãnlco, com algumas de 
suas tradições pré·lecnocrálicas - a nada 
lnsignillcanle, da culinária enlre elas 
- sacrificadas a um progressismo como que 
soclol6glca e economicamente de todo tec­
nocrallzante e naclonallzanle e. de certo 
modo. calvinlzante, à revelia de valores que. 
nos próprios Estados Unidos, procura-se ho· 
je reabilllar da sua condenação sumária e 
simplista como arcaicos. 

Recorde-se, a esse respe~o. ler sido o 
actual movimento britãnico de reabilitação, 
através das modemlzações de supostos ar­
calsmos culinários, precedido, há melo sé­
culo, por movimento brasileiro no mesmo 
sentido: o partido do Recite, na década 20, 
por parte dos chamados Reglonallsias. Tradi· 
clonallslas e, a seu modo. Modernislas, bra­
sileiros. Ou pós-modernlslas como se pro­
cura especificar no livro Além do Apenas 
Moderno, há pouco aparecido na Espanha 
com magistral prefácio do Professor Julian 
Marias e intitulado Alia de lo moderno. Po· 
de-se dizer desse movimenlo brasileiro que 
a sua expressão mais oslens1va foi precisa· 
mente esia: o afã de reabllllação de um con· 
junto de tradlçOes regionais de cullnârla em 
crise aguda. dada a substllulção, que vinha 
se operando rápida e avassaladoramente, de 
quilutes e doces regionais do Nordeste bra­
sileiro - e. nos seus começos, Nova LusitA­
nia, colonizada por bons portugueses do 
Norte de Portugal - por norte-europeismos 
e até ianqulsmos, desde patéa a wallea e 
hot-<loga, com descaraclerização, em !Ao 
lmpor1an1e parllcular sociocullural. de um 
Brasil. em cullnárla como nou1tos sectores 

de cullura, de tradições portuguesas já enri­
quecidas de arabismos, africanismos e india­
nismos tanto da Índia oriental - a canja, por 
exemplo - como da amerindia: o cuscuz 
- de origem árabe, como forma - de man­
dioca, a tapioca, o doce de caju. Reabihlaçllo 
empreendida pelo Nordeste. de culinária re­
gional e tradicional, que dai comunicou-se, 
com lmpetos ressurgentes, a outras regiões 
e a oulros sectores de cullura. 

Ressurgência significativa, a de uma culi­
nária brllãnlca pré-1ecnocrátlca, como ressur­
gência, em escala maior. é o novo poder 
islâmico; ressurgência. a moderna glorifica­
ção de allelas apoflneos como encarnaçOes, 
tão dos gregos. de beleza e vigor fisicos: 
ressurgências, as formas dionlslacas de arte, 
com alguma coisa daquele primitivismo afri­
cano presenle na pintura de Picasso: ressur­
gência, as artes orienlals afrodisíacas como 
correctivos a deóinios, no Ocidente, de potên­
cias sexuais, causadas, dizia-me há pouco 
notável médico europeu especializado no as­
sunto, por excessos de permissividade se­
xual favorecidos por noções a seu modo ra­
cionalmente modernas de higiene sexual: 
ressurgência, o Ca1ol1clsmo místico de um 
João Paulo li continuador de João Paulo 1: 
ressurgência, o reemprego do arcaico carvão 
como combusUvel; ressurgência, a navega­
ção a vela; ressurgência, o uso da energia 
solar e da energia pelo ven10 com acrésci­
mos pós-modernizanies; ressurgência, a ho­
meopatia ao lado da valorização de práticas 
orientais e do Ioga indiano; ressurgências. os 
regionalismos e os municipalismos como 
correcção a excessos de centralismos e me­
tropolitanlsmos tidos como poderes adminis­
trativos racionalmente Ideais. Ressurgências 
ousadas ao lado de ousadisslmas lnsurgên­
cias. Ressurgências tão revolucionariarnen1e 
vigorosas no Mundo aclual como as revolu­
cionarlssimas inovações que vêm, como in­
surgênclas, allerando formas humanas de vi­
vência e de convivência: inclusive as pró· 
prlas formas de contacto social do COrPO hu· 
mano. As sensacionais altera.ções de aparên­
cias de sexo, de Idade, de raça. Allerações 
através de cirurgias capazes de fazer bonl ­
los, de feios, simpáticos, de antipálicos, ln­
leligenles. de broncos. Assuntos para ro­
mances e dramas de tealro em que um per­
sonagem torna-se, em sua aparência, ou na 
sua Inteligência ou no seu temperamento, 
sucessivamente dois ou três, podendo um 
só Indivíduo contradizer-se ou exprimir-se de 
várias maneiras. 

Várias, nesse senlldo, as possibilidades 
até tragicamenle negativas: a moderna gené­
llca revela posslveis poderes demoníacos. 
lnsurgências negativas. Algumas capazes de 
provocar, como vêm provocando, ressurgên· 
elas mágicas. Nada, porém, fulurologica­
mente Impróprio é admitir-se que venham 
superar lnsurgências negativas. lnsurgências 
positivas e ressurgências iambém poslllvas, 
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que tornem PoSsívels. além de renovações 
em letras e artes, e de concepções filosófi· 
cas. de legislações políticas e juridlcas ou de 
Interpretações religiosas com hannonizações 
de contrários violentos entre os homens sem 
a eliminação de diferenças cnaJrvas. Artes e 
literaturas, legislações e políbcas, filosofias e 
as próprias ciências, não buscam unlformlda· 
des Ideais que seriam Indesejáveis. Dai o 
bom de orientalismos e até de pnmltlvismos 
que moderem, num universo lnterdepen· 
dente, ocidentalismos racionalízentes e lec· 
nocrállcos com tendências a absorventes de 
não·ocidentahsmos a1ravés do que, no Dei· 
dente, vinha tendendo a ser lntolerantemente 
racional. lógico, tecnocrático, pan­
·económico. Sem Animo conciliante do má­
gico com o lógico. Conciliação a que Ponu­
gal quase que só deixou de Inclinar-se na 
sua expansão. quendo. sob gulas menos 
portuguesas que lamentáveis Imitadores de 
none-europeus. 

Dentro de um sentldo de tempo llfbio 
- concepção brasileira de tempo social acel· 
ta por filósofos idóneos da Europa 
- posslveis futuros são pane do que, em 
experiências humanas - a portuguesa, se­
gundo a sugest!o camoniana, sallentemente 
uma delas - são presente e passado já ex· 
perlmentados a serem completados por tem· 
pos ainda por ser vividos mas iá pressenti· 
dos e até vividos em passados e presentes. 
O pré-brasileiro da época chamada colonial 
- a do Brasil ainda português e por força de 
ecologia não-europeia, transeuropeu, sem de 
todo modo deixar de ser português - Já 
continha o gérmen do brasileiro integral, 
agora a tornar-se. sob alguns aspectos. ho· 
mem ajustado a novos tempos. Oaf antecipa· 
ções em sua literatura e em seu teatro 
- numa e noutro. no genial Nelson Rodrt· 
gues - em suas várias artes, em sua ética, 
em sua ciência, em sua filosofia. em sua 
rehglão. Desse ultrabrasllelro não estão au· 
sentes nem o brasileiro de hoje nem o pré· 
-brasileiro ainda português e Já extra-
-europeu de dias deci&<vos: o tempo trlblo 
os reúne, inclusive através de expressóes 
literárias. Cap11U - a suprema criação de 
Machado de Assis - é 1rib1a. E expressão 
de um tipo de mulher brasileira comum a 
vários tempos. 

O Braslf, quando mais lntultivo do que ra· 
clonai parece ser capaz de harmonizar con· 
1radições várias e como Whltman dizia conter 
no seu eu colectivo, multfdões. denlro da 
1radição camoniana da contradição crlatlvs, 
equilibrar antagonismos. O Braslf improvável 
do espanto do grande AJdous HuxJey ao di­
zer-me, na visita com que me honrou em dia 
lnesquecfvet: •O Brasil me Impressiona 
como Improvável mas é um improvável que 
funciona•. O que talvez Huxtey pudesse ler 
dito do Ponugal que viu ás pressas, segundo 
o roteiro que solicitou de mim. 

12 Das possibilidades ou explosões de lnsur· 

gências, ao lado de ressurgências, no 
Mundo actual, nenhuma parece vir a com­
prometer na sua essência a conslãncla mls· 
tica que no Homem, em geral. no brasileiro, 
em particular e decerto no português - pai 
sociológico do brasileiro do qual a mãe so­
ciológica seria, em lermos é claro que sim· 
bólicos, a mulher africana ou amerfndla 
- lalvez seja uma caracterlstfca em profun­
didade e nas suas profundezas. resistente a 
racionalizações absolutas. Uma csracterfstics 
em termos unamunlanamen1e exlstenciais ao 
mesmo lempo que essenciais. Do ponlo de 
vista sociológico - e não teológico - é uma 
mlsUca. a do brasileiro, predominantemente 
cristã: capaz de parecer a alguns paradoxal­
mente não-crislã e até anticrlstA. Mas sem­
pre resis1en1e a racionalismos absolutos. 
Sempre por vezes contraditória em unir mls· 
1icss afronegras ou amerindlas às católicas. 

Ao dizer de Deus que é Mãe e não so· 
mente Pai, João Paulo 1 - mlstico mais do 
que teólogo racional: mlstico com alguma 
coisa de antropólogo supra-racional - deu 
uma reinterpretação do conceito de Deus 
que corresponde à perspectiva de cientistas 
modernos do que seja, além da criação de 
Deus em termos humanos - o Verbo a fa· 
zer-se Carne - a própria natureza em suas 
bases biológicas do Homem: um ser que 
tende a ser bissexual como 1ende a ser me-
1arraclonal. Capaz de fundir, nessa me1arra· 
cionalldade, heranças étnico-culturais a se 
dissolverem em novas expressões sócio· 
-culturais. 

Sugerindo, como venho sugerindo, ler 
sido mais significativa do que vem pare­
cendo a alguns estudiosos, a presença árabe 
na formação ibérica, em geral - que o diga 
Ramon Lulio como traço de união enlre as­
pectos da mística lslãmica e a mlstica crislã 
- e na portuguesa, em partlcular, e a partir 
dai, na brasileira, venho lançando uma su­
geslão à qual talvez se possa associar possf· 
vel pendor de brasileiros e, ialvez, também 
de portugueses, para compreenderem lnsur· 
gências não-europeias e também Intra­
-europeias conlra primados lógicos, racio­
nais. tecnocrâl1cos, económicos, entre os 
homens. E, ao lado dessas insurgênclas, 
ressurgências de espiritualidades por vezes 
aparentemen1e tolerantes das chamadas feíti· 
çarias: atitude, no século XIX, do grande Mi· 
chelet. depois de ler sido a de Shakespeare, 
a de Cervanies. a do próprio Camões. esle, 
ao valorizar poeticamente milos clâsslcos, ll· 
gando-os à epopeia portuguesa. E nos nos· 
sos dias, a atilude do extraordinariamente lú· 
cldo Intérprete de Mlchelet em que se cons· 
htuiu Roland Banhes: um Barthes que, talvez 
venha a ser breve considerado, pela sua au· 
tenbcldade, quer como escntor, quer como 
pensador, figura maior. ao lado de André 
Malraux, de Jean d'Ormesson e de Jean Ou· 
vignaud, de lnleleclual francês dos nossos 
dias. do que J. P. Sartre. Franceses. esses 

aqui evocados, Banhes, Marraux, d'Ormes­
son, Ouvignaud, dos quais me aventuro a 
considerar parente português, Anlónlo AI· 
çada Baptisla. em cuja obra admlr.lvel de 
ensaista e de pensador í<>vem, repito que 
tive o gosto de ser Iniciado. an1es de vir 
experimen1ar a alegria de conhecê-lo pes· 
soalmente, nesla, para mim lnesquecfvel, 
solenidade. pelo meu sampre brilhante - e 
já recordado - orientador ou Iniciador em 
actualldades lllerárias de Portugal, que tem 
sido Luiz Forjaz Trigueiros. O mesmo arguto 
critico llterârlo e de Ideias a quem devo este 
outro precioso contacto com actuatldade li· 
terárla portuguesa: com o notável livro O No­
v ísalmo Príncipe, do por mim, já an1es des· 
se recenle contacto. admirado e estimado 
Adriano Moreira, que conheci jovem cola· 
borador do grande tusotropical Sarmento Ro­
drigues. Bom que ao Portugal de hoje não 
fattem Inteligências e saberes amda jovens 
ou já no melhor oulono Intelectual, lden11flca· 
dos com as mais autênticas constantes por­
tuguesas 1anto de acção como de pensa­
mento. As actuais ressurgências portuguesas 
- sem prejuízo de avanços como o que, em 
ciência, já conquistou para Portugal um Pré· 
mio Nobel - precisam deles em comandos 
de várias espécies: desde os llterários aos 
polltlcos. Desde os filosóficos aos artísticos. 
Desde os religiosos aos jomallsllcos. Lideres 
que reespiritualizem orientações euroluslta· 
nas sem deixarem de ser pragmáticos em 
dias de 1an1os nscos para os capitães que 
não cuidam. 

Em memorável reunião de carácter soclo· 
logicamente futurológico da Academia de Ar· 
tes e Ciências de Boston - Academia. nes­
ses dois sectores, da mais alia representati· 
vidade mundial, da qual venho tendo a honra 
de fazer parte, por aclamação de seus funda· 
dores, ao lado de ou1ro brasileiro, o arqui· 
1ec10 Oscar Nlemeyer - realizada no Ou· 
tono de 1967 - e confirmada, este ano de 
80, por outra reunião do mesmo carácter 
- o então Professor de Sociologia da Uni­
versidade de Columbia, Daniel Bell. sempre 
meslre de mestres no assunto. admitiu, em 
análise magistral, de mudanças estruturais na 
moderna civilização ocidental, -rela1ed shlfts 
ln values•, Isto é, •atterações correlaciona· 
das de valores• que, a seu ver, esiariam 
condicionando reinterpre1ações da natureza 
da sociedade humana. 1s10 considerando-se, 
pode-se acrescentar a Bell, nessas mudan· 
ças. insurgênclas ou ressurgências orientais 
em projecções sobre valores exclusivamente 
ocldenlais. 

Para o Professor Ben, no seu •The Post· 
·induslrial Society: the Crisis of Ralionality•, 
resumido em Boletim da referida Academia 
de Artes e Ciências de Bos1on de Novembro 
de 1967 e hofe pronunciamento clássico so· 
bre o assunto, esboça-se M anos, no Dei· 
dente ou no Mundo, uma crise aguda de 
racionalidade: crise por ele diagnosticada 



como •lhe great d1v1de ot our lima•. o não· 
-racionei a defronlar-se, como Igual perante 
Igual. com o racional. Já senam notévels. no 
Ocidente, para Bell, tensões lntem11 entre 
os moóos racionalmente tecnoctllloeos e os 
por vezes não-racionalmente polltoeos de de­
osio. tensão de que foram começos, em 
termos VlOlentos. fasasmos e nazismos e 
agora ev.dentes em SOC1edades 101al11á11as. 
São tensões que vêm comprometendo no· 
ções e tendências de democracia convenclo· 
nalmente liberal: grave aspecto da crise da 
racionalidade. Da raclonat1dade conaagrada 
pelo Ocidente como um dos seus valores 
máximos. O problema de panlcopação demo· 
crállca no poder politoco de decisão tornou· 
·se. ass•m. no Ocidente. problema d1ficilímo. 
a reclamar conciliaçãO de métodos conven· 
oonalmenta democrábCOS e liberas de decí· 
são com circunstâncias que exigem extrema 
agilidade ou ritmos aceleradlss1mos de acção 
polll1ca é revelia daquela pamclpação em ter­
mos convencionais. Agilidade e ritmos exigi· 
dos por circunstâncias Internacionais como 
as caracterizadas por dramilhcas situações 
actuala com Afeganistãos invadidos da re­
pente por totat•táflOS tão tecnocréllcos quanto 
os europeus raoonatmente democrjbcos. AD 
trntsmo tempo. em face dessas ••luações. 
•d1re1hsmos• e •esquerd smos• convencio­
natmente ldeológieos, vêm perdendo senti­
dos rac~a·s e sendo forçados a w a en­
frentarem circunstâncias 1nternac1onals e até 
lntranaclonals com métodos contrários às 
convenções llberals e democrállcas. Um dos 
aspectos da cnse de racionalidade ocidental. 

Suponho haver tradições ponuguesas. 
prolongadas em brasileiras. de aupra­
·racionahdade com rasgos 1ntu•bV08. no trato 
de la s assuntos. lanto na érea po111oca como 
na econõmoca. 1anto na das oênoas do Ho­
mem como das anes. que. no momento. po­
dem vir a expnmor-se em renovações cnau· 
vas. Sempre foi característico da gente lus•-
1ana, conviver com contradoções atrav6s de 
conclllações. o próprio Camões soube. e 
com lato constrtulu uma tradição. ser na sua 
ép0ca, um moderno, um renovador e a1é um 
Inovador. ao mesmo 1empo que um prados· 
posto eo neoclássoco. Um racional e at6 um 
cientofoco. por um lado. e. por outro. aenSlvel 
eo lnlnStaaOnal Senslvel as espor•tuabdades. 
Religioso. Fiel à fé da sua gente Mas Iam· 
b6m sensual. Eró~co. Europeu ocidental 
abeno a sugestões não-ocidenla•s Cioso de 
tradições portuguesas tanto quanto alento a 
fu1uros universalmente humanos. 

Com os contrários dessa espécia dentro 
de si. e que conciliou, quem mala actust do 
que Camões? Ouem ma•s supra-racoonal? 
Ouem ma•s existencialmente da sua gente? 
Ouem ma•• ecológoeo? Quem tnaJs orteguoa· 
natrntnte •eu sou eu e monhas circunstân­
Cias•? Ouem ma.s dogno de ser lodo e reiodo 
tanto ludoca como consoenclosamente 1an10 
po1 portugueses da Europa como por conh· 

nuadores extra·europeus de portugueses e 
co-senhores extra-europeus da po1 ele en· 
grandec.da llngua portuguesa. ho1e IAo em 
vigor em espaços não-europeus como no 
luso-europeu? 

Ouem. se ressusotado. VISOlando hoie Bra­
silia melhor com1><eendena que Camões o 
gemai arqu1teeto modernosla Oscar N•e· 
meyer, que. tendo seguido pouco e<:Olog•ca· 
mente o rae>onal e tecnocnlhco Le Corbusoer 
na construçao de ed1llclos pubhcos monu· 
mentais. quando levantou casa para sua resl· 
dência - sua e do sua brasileiríssima famllia 
- recorreu contraditoriamente ao modelo 
trad•clOnal da casa-grande brasoleíra do sé· 
culo XVI. cr1açao portuguesa ã base de ex· 
periênciaS ponuguesas no Onente adaptadas 
ao trópoco do Brasil. e ac>erfeoçoada. essa 
cnação. na sua eco4ogoa e no seu modo de 
ser existencial. pelo j;I autocolon•zador bra· 
slleiro? Antecipou-se N•emeyer assim, sem 
o saber, e quase por acidente. ao mexicano 
Lu1s Barragón, em recnar. para o mundo de 
hoje ou para o trópico de sempre. uma casa 
de residência de muita parede e pouco vidro. 
ecológoca. mltoca, llrica. Uma muito pessoal 

•e minha casa. a minha casinha, não há casa 
como a minha!• A casa luso·trop1ca1 de rest· 
dêncla em que Camões estomarla viver num 
tróp•CO a que Ião lusitanamente, eXJstenc1al· 
mente e amorosamente ateoçoou-se e cu1as 
neo·Goocondas motenas. Sónlas Bragas. or­
rTIU e pnmas de Són.as Bragas. parec:e que 
aabe1oarn amar 1anto quanto as na verdade 
1 ndas louras da Lisboa de seu tampe e dos 
tampos actua1s 

Não saberia concluir esta palestra sem 
procurar dizer à ilustre Cãmara Municipal de 
Lisboa. a Lisboa, a Portugal apenas pro­
curar certo de que não conseguirei expnmlr 
pane sequer de minha emoção - quanto me 
surpreende e me sens bohza o esplendor 
com que a Câmara. IJaboa. Portugal - com 
a f)(esença de 1antos ponugueses inc:IUSMI 
rel)fesenlantes das ma s altas autorodades do 
Pais. de provectos ao lado de 1ovens 
- entre os quaos o meu ilustre companheoro 
de geraçao Azeredo PerdogJo - me rece· 
beram nesta solenidade magnlhcamente por· 
tuguesa. Mais que generosa. Além de tudo 
que eu poderia esperar T ransraclonal Má· 
glca. M1trca. 

.... c.n6M. 
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PAULO CARATÃO SOROMENHO 

CAMINHADAS 
LISBOETAS 

DE -CAMOES 
1 ~ do conhecimenio geral, (isto é, do 

conhecimento daqueles a quem corrente· 
men1e designamos por grande público) que 
exishu no séculO XVI um português de nome 
Luls Vaz de carnões. poela genial. 1nsp1rado 
por caJlope, Era10 e Télaa. que levou a vida 
pelO mundO em ~ reparbda, S<mboli· 
zando a caminhada secular do seu pr6pno 
povo, para enconlrar a novidade ou a nque· 

blitul oo Aàllm:islOf no Alto Ot Sinta C.Canna 
CI• 1t11loril 6t Jullo Vaz JUnlot 

za, o allmen10 da saudade ou Gnsla de aven· 
lura alé se disse que ele próprio. numa de· 
sesperada visão do luluro. 1 profelizara 
morta com a Péina. 

Tão poucas palavras acabémoe de escre­
ver e, lodavia. S<nletizam a boogral1a camo­
niana no que se nos apresenia de essenoal; 
e a 1e11ura da sua ob<a. na qual aos críhcos 
l11erénos se deparam constanles notas pes-



soais - como se normalmente o Poeta pen­
sasse em s1 apenas. Isolado na muludão -
fomeeeré um tesouro de 1nfonnações sobre 
as esperanças, as desilusões, as Ulstezas, 
as alegrias. as certezas. os desanimos. os 
amores frus1rados o os amores conseguidos: 
as slmpahas e os Odlos: e o chorrílho de 
lraquezas 1ão csractorishcamente humanas: 
as dúvidas. 89 Ilusões, as louvamlnhas, as 
l1son1as, a hum1lhaçào dOs pedidos. as bazó­
fias de despeitado, as graças amàveis ou o 
remoque amargo. TudO isto i. vem. poiS que 
se emende ser 1 l1ncs uma autoboogralia au­
lêntoea: e até nas obras aparentemente ob­
JeC11vas - 1 epope.a e 89 coméd as - os 
cn!ICOS, os h1stonad0fes. os filólogos. os JlS'· 
cólogos vão encontrar achegas para comple­
mento da narrativa duma existência. de que. 
por fim, quase nada se sabei A verdade 
está, contudo. em que os documentos escri· 
tos relerentes é personagem aliciante. e de 
cuja autenticidade não se duvida, sao apenas 
14: três do embarque para a lndla (1550 e 
1553); quatro sobre o conflito no Rossio (In­
cluindo a referência na Cana Ili): um sobre a 
estada na lndla e em Moçambique (Diogo do 
Couto): dois acerca da publicação de Os Lu­
aladaa, e quaJro que dizem respeito à tença. 
Além daqui, temos relatos incompletos ou 
Obscurecidos. por adm1sslve1s reucêneias, 
P<>r boOgrafos do meoo século sequente à 
mone do Poeta: e a.oda o que ele concreta­
mente d z da sua passagem peta terra o 
naufrég•o de que se salvou e ao Poema (O& 
luafadaa). o apontamento sobre •Manuel 
Serrão, que. afcut et noa, manqueja de um 
Olho• (Carta IV), Idas sem h1St6nas às ven­
das do Mafco2fnhado (Cana li) ou suben­
tendidas madrugadas na Alfama (Carta flJ ou 
Anfrltrlõea): lambém a assistência à passa­
gem da procissão do Corpus Chrfsti, no Ros­
sio, no malfadado dia 16 de Junho de 1552 
- e do 1Ao profundas consequências. Ou· 
tros casos haveré. mas poucos mais hão-de 
ser 

Somadas estas lontes. al temos a ,mag•na­
ção dos romancistas. mais a dos h<s1ona­
do<es. ma•s a dos 1nvest.gado<es. mais a dos 
comentadores. ma•s a de todoS quantos têm 
numa mao a pena e com outra seguram o 
P<!Pel. Assim nasceu a quaaa vida d"11a de 
Camões. tao •exacta· e tao •pormenon­
Zada•. como poucas haveré aquém e além­
·mar, nas cinco partes do Mundo. E como 
era ele de aspecto exterior? Também aa 
aabe. uma referência no documento da par­
tida para o Oriente: uma descrição feita a 
distancia (em 1624) a Manuel Severlm de 
Faria por gen1e que conhecera o Poeta: ou· 
tra descrlÇ!lo (em t 581) por amigos, em 
Goa, e que proporcionou o célebre retrato. 
guardado no Pal6CIO da Anunciada, em Us· 
boa. o retrato de 1570. de Femào Gomes. e 
ainda outros dois. descobertos hà anos -
têm P<Oporcionedo os traços dom nantes de 
uma fisoonomia que se nos íoXou na re~na e 

perm te que qualquer desenhista ou P•nt0< 
ao evocar Camões lac1lmente no-lo sugira 

E deste modo, em corpo e alma, nós co­
nhecemos o aulor de Oa Luafadaa perte11a­
menle - e. não obslante, multo pouco sa­
bemos dele: quando e onde nasceu. quando 
e onde morreu, quando e como estudou, 
quem era sua mãe ... e !antas perguntas e 
tantos mistérios Que? O quê? Porquê? 
Quanto? Quem? 

2. Néo se trata de preocupação de ongl­
nahdade na busca de um tema camonoano. 
As caminhadas lisboetas de camões não sào 
de tão menor importância. que de ninharias 
se conSlderem São pequena hrStOl'la local 
(jà de s1 circunscnta), mas que 1razem me­
lhor 1nf0<mação para a boografia (desta vez 
autêntica, nllo •mag nacla) do Poeta. para os 
estudos oliSlpognlltcos. para satisfação da 
culioSldade frequentemente desper1ada peta 
força de uma Interrogação, para a homena­
gem a quem deixou da si um rasto de luz. 
que aclara a lnlellgência. o sentimento. a ex­
periência ou o saber ('). 

Já o autor se preocupou com o assunto (e 
outros que se Integram na mesma corrente 
de pesquusas ('). em dois trabalhos reprodu· 
21dos no boletim do Grupo Am~s de liSboa 
Ollalpo Cam&ea em llatio. (1972) e Ro­
magem Camoniana em llaboa (1980) 
1dênt1cos no conteudo. mas d'versos na 
fO<ma De aguai modo. surge agora este es­
crito, com alguma nova informação e remo­
delando por completo a organ•ca dos an1eno­
res. A tal c1rcunstanc1a. nos conduz lnvana­
velmente uma !areia de rebusca sobre ques· 
tão suposta esgotada em todas as le1ções: 
acabemos por verificar que algo ficou por 
dizer e que outras Incertezas surginlo mais 
tarde ... 

Vamos. pois, enllstar em primeira fase os 
locais de UsbOa, onde Camões se encontra, 
nes1e momento. honredo publicamente. Pro­
curaremos também os locais que o Poeta 
visitou (part•ndO do poncip10 de que tal se 
deu, quandO a eleS se refere) e aqueles em 
que possamos considetar jus~ficável a sua 
presença. •ndoeados por Via erud<ta Deste 
modo. nào e.talemos os lugares «ltldocu­
mentac:Sos•. seus coevos. que decerto fre­
quentou, como a S6 e a Mosencô<d•a (Con­
ceição Velha) 

3. Nada nos prova que a fama de Camões, 
enquanto viveu, tenha alcançado o espinto 
popular, para lá do respeito que a Idade exa­
gerada pela velhice precoce e certa piedade 
pelo lento caminhar de semi-lnvábdo pudes­
sem Inspirar a quem o sabia pessoa famosa 
pe19 seber e pela Inteligência. Mas enten­
deriam o noma da grande obra (CUJO signifi­
cado anda ho1e 6 geralmente desconhecido) 
e vagamente o desognanam poeta - mais 
•nteressados quantos o 111am passar no len· 
dâno envo1Ven1e da sua existência do que na 

produção genial do seu trabalho literário. Ê 
decerto encom•àst•ca a frase de Faria e Sou­
sa (llf'Ud José Hermano Saraiva \Ilda tgno­
red• da Cemõea, p. 326) ao escrever que 
•en (Camões) apareclendo por alguna calle 
todos los que lban por ella paraban hasta 
que desaparecia ( ... )• - tal como séculos 
depois se dizia por Lisboa, também, •Ê o 
HarculanOI •. vendo o historiador seguir com 
o seu paseo lento admiração •transm1ucla· 
de este para aquele, mu•tos deles que Jamais 
o haviam ouvodo ou lodo. E veia-se que não 
decorreram mu tas f)r•maveras, e jà mal se 
sab<a qual a sua campa -. como hote em 
d a j6 se oMdaram os IOC:ais em que repou­
sam Gago Coubnho ou António Solto, tão 
famosos em võda e tão geralmente conheci­
dos. adm•t•ndo-se. contudo. para estes uma 
compreensào ma•s exacta das suas obras. 
uma cienllhca, outra poébca A morte do 
Poeta entrou na obscuridade da memoria PO­
pular, mais dada a loXar o pitoresco e a narra­
tiva senllmontal, que de fonte erudita se 
1ransmlt1u a todas as camadas sociais: a 
cegueira de Camões (duvidou-se de qual 
Olho): a historieta quase Infantil do seu escra· 
vo Jau, que pedia de noite para o alimentar 
de d•a (se11a a caridade noctuma ma•s com­
passiva dO que a diurna?); os amores mal 
sucedidos ou bem sucedidos. confonne o 
gosto do narrador. o fe uo bogão. mo!NO de 
aleunha de Trlnce-Fortee, o caso da lrOCa 
que o Duque de Aveoro (de sup0<. O. José 
de Lencastre. o pomeoro dO btulo. que V1Veu 

de 1501 a 1571 , mas adm•sslvel o segundo. 
D. Jorge, falecido em 1578). fez de lhe en­
viar •vace por gahnha•. 

O culto pelo épico, expresso mais fre­
quentomen10. acompanha as lembranças de 
Camões duran1e os séculos XVII e XVIII, e 
Booage bem chamava a alenÇ!lo para o llrico, 
afirmando que certo soneto valia • metede• 
de Oa Luafadea Três escntores setecenus­
tas tenlam trazer a dimensões menores o 
valor da epopeia Verney, Voltaire e José 

111 Nloo 116 - de COor "'bem-hu- ct1 

tu do Arquittao - - (Dl*io de u. 
-. 22 ele - ele 198t. -A Bar<:a sem .. 
- · Oloaipog<afia• Refenndo-se l hosronogni· 
Ili •11111._,lnltrff....,umadasqua.os•(, 1 
oonvenCIOMll.. com rendimento decracente. P<MS 
c:ad.I vez ITl&ll .. orOJnacteve a faciOS ou fadót. 
clel ..,...,. l 'fl" ,,..,,_ (do eslJIO ·lnt.,....,,to 
~Ili elas ccnllS do t111acleor11 do 11a oe Ri· 
eatdo Covões• ou ·foi realmente o earpmt.elfO 
Joao LoPH que foz as jatletas do pr6d10 n.' 36 oe 
Avenlde Moguol Bombar<Ja?•) ( ... ) 

(2) D. Nuno t m Lllbot: CtmtnhtdH lllboa­
taa do 011 Vicente: Bloorllla Ll1boela dt Bo­
°"08· Bocage • o Homem da Ruo; publicados 
em Oll1lpo, bolot1m do Grupo Amigos de LISbOa, 
• ttmbôm duaa J)O)estfU; no Externato de Clo­
naodo (Biografia Utbotta da camoea) e na 
E-. eom..c:ao1 do Aloneu Comerml de Lisboa 

(Sltloa Cemonlenoa ele ~· ~· coniugodu 
ap1utcem no b<Ht m do Aleneu Com«c.al de 
Lisboa 15 
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Agostinho de Macedo, este üttimo conven· 
cldo, pelo menos na aparência, da superiorl· 
dade da sua própria Inspiração e preparo ln· 
lelectual. Ainda que vasta nestas centúrlas. a 
bibliograha aumenta espantosamente no sé­
culo XIX, e toma elevado sentido hlstórlCO e 
critico com os trabalhos do Visconde de 
Juromenha (1821), e a partir de então muila 
tolice se tem tido pela boca e pela pena, 
mas multas coisas certas e profundas. Tudo, 
de qualquer forma, foi naturalmente benéfico 
para a vulgarização de quanto respeita ao 
Poeta. Poucos anos depois (1825), a alia 
compreensão de Garretl. aliada ao tafento e 
ao trato dos homens. produz um POema, 
onde aproveita a verdade e a fantasia dos 
sofrimentos de Camões para a Implantação 
deste nome na vida Intelectual do Pais. 

António Feliciano de Castilho dá novo im· 
pulso aos assuntos camonlanos. •Em 
criança, lmllava·lhe os sonetos e as canções. 
Logo os seus primeiros versos impressos 
denunciam o culto camoniano. ( ... ) Depois, 
um PQemeto devaneado em 1831, no alto 
das Chagas, lntllula-se em homenagem ao 
vare: O aacrlfíclo a camões.• São pala· 
Vias de Júlio de Castilho (Memórias de 
Castllho. tomo Ili (1834- f840), 2.' edição, 
Coimbra, Imprensa da Universidade, 1929, 
p. 128). 

Seguem-se múltiplas relerênclas a esta li· 
gação intelectual de António Feliciano e Luls 
de Camões. O autor das Memórias ocupa 
vários capltulos (até é p. 158) com exposição 
exaustiva do tema da ossada, a recolher no 
então arruinado Mosteiro de Sant' Ana para 
depósito consagratório no túmulo dos Jerónl· 
mos: • este cego vidente quebrou em 
1836 lanças pelo seu e nosso Luts de Ca· 
mões•; na Sociedade dos Amigos das Le· 
Iras. propôs a fundação de um cemitério es­
pecial de grandes beneméritos, Inaugurado 
pelo autor de Oa Luatadaa, •se os ossos 
aparecessem". 

Não vamos mais longe. Nesta obra, aca· 
bada de citar, e também Na Comemoração 
do Quarto Centenário da · O• Luafad81• 
recordam-se aa Cinzai de Cemôea. de 
Francisco de Assis de Oliveira Martins, Us· 
boa, MCMLXXll (Separata de •Arquelofogia e 
Hislórta•, 9.• Série das publicações, volume 
IV), os leitores encontram satisfação para as 
suas curiosidades e Interesses. 

4. Chegámos a um ponto notável nesta 
narrativa. lnlcla·ae a mais de quatro décadas 
de distância a preparação das cerimónias, de 
Ião profundos resultados. de t 880: o seu 
fulcro com a entrada dos •ossos prováveis• 
(António Nobre) ou dos •supostos ossos• 
(D. Thomaz de Melio Breyner) do Poeta no 
Mosteiro dos Jerónimos. desde esse ano, 
em 8 de Junho, considerado panteão nacio· 
nal (até 1966). t: com certeza por aqui que 
devemos começar o enlistamento das home· 
nagens públicas ao Cantor dos leitos porlu· 

gueses. muito embora estas sejam de caréc· 
ter nacional, ultrapassando largamente os li· 
mites da Capital. O túmulo fol construido, em 
estilo manuelino, anos mais tarde, quase no 
final do século, pelo escultor Costa Mota, lio. 
Circunstância esta muito certa: o nosso com· 
palliola mals universalizado repousa no edlfl· 
cio português de feição mais ln1emaclonal. 

Ora em 1867, acontecera a inauguração da 
estátua do Poeta (concebida pelo escultor 
Vitor Bastos. colocando-o sobre um pllnlo, 
rodeado de alguns escritores Ilustres dele 
contemporâneos - inspiração que João de 
Deus teve no seu conhecido e belo soneli· 
lho •Camões comparado I Aos mais escri· 
tores I Nem entre os maiores I Foi sempre 
Igualado .... ; na Praça de Camões, na sua 
maior pane aproveitada no espaço dos case­
bres do Lore!o. testemunhas degradadas do 
terramoto de 1755, restos do Palácio dos 
Marialvas. e que em 1859 toram arrasados. 
para em 1863 se fazer o Largo, preparação 
da próxima evocação camoniana. Remete· 
mos o leitor para dois estudos esclarece· 
dores destas matérias: Evocação da Cerl· 
mónfa Inaugural do Monumento a Ce­
môes. Reportagem Retrospectlva, de Hu· 
go Raposo (Ollafpo, n.• 120, p. 149. ano de 
t 967): e Llaboa Antiga. O Bairro Alto. de 
Júlio de Castilho, 3.' edição, Lisboa. 1955. 
vol. li, cap. IX, p. 76. 

No Dicionário Blbllográllco. Inocêncio 
fez uma obra Impressionante, esmagadora 
de recolha de quanto se escreveu e realizou 
durante as comemorações de 1880. 

Foram então várias as instituições que 10· 
maram o Poeta como seu patrono, e neste 
lugar recordamos, pelas restantes. o Ateneu 
Comercial de Lisboa. que no dia 10 de Ju· 
nho fez a lesta da sua fundação. e apre· 
sentou no conejo uma estátua da Fama. 
Esta figura foi depois colocada no átrfo, 
quando do estabelecimento da agremiação 
na Rua das Portas de Santo Antão. palácio 
dos Condes de Povolide, e ai se manteve 
sob um arco, enobrecendo o lugar. até 1950 
ou 1951. quando uma direcção entendeu re­
tlrâ·la (desfez-se com a deslocação), a fim 
de ser substilulda primeiro por um busto de 
Camões e depois por uma estátua de pe· 
quenas dimensões e sem valor artístico. 

No dia 9 de Junho de 1880, foi inaugurado 
o Bairro Camões por iniciativa do banqueiro 
Burnay, nas terras Incultas de Santa Marta, 
que loram arranjadas para nelas se reali· 
zarem festejos populares, os quais decorre­
ram com animação. Mário Costa, cronista da 
Baixa Lisboeta, alastou·se um tanto da •sua 
área• e publicou em Abril de 1960, no n.• 90 
do Olf1fpo (pp. 74·77) um pequeno estudo 
- •O Bairro Camões•. Conta que se locall· 
zava em terrenos anexos do Palácio do 
Conde de Redondo. que eram pertença dos 
marqueses de Borba e Condes de Redondo. 
•Do lado poente ia até à Bemposla e para o 
Norte chegava a S. Sebastião da Pedreira.• 

O futuro conde de Bumay actuou como D. 
Dinis: fez tudo quanto quis. O bairro ctes· 
ceu lentamente, mas velo a ocupar ampla 
área, pelo que urbanizou uma parte substan· 
clal da •Cidade nova•. Mas o facto mais 
bizarro foi o esquecimento do seu Utulo ofi· 
clal, a ponto tal que hoje em dia a maior 
parte das pessoas não sabe onde fica e mui· 
tas não lhe dão pelo nome ... 

E. no entanto. há cinquenta anos era bem 
da intimidade da boémia lisbonense, de que 
está hoje, felizmente, liberto. Num ou noutro 
rotetro o Bairro Camões aparece crismado 
em Freguesia de Camões. 

Outra homenagem pública ao Poeta foi 
prestada pela Câmara Municipal de Usboa, 
que rasgou em terras pertencentes ao Palá­
cio do Conde de Sabugosa, a Santo Amaro, 
a Rua Luls de Camões, que Norberto de 
Araújo (Peregrinações em Lisboa. Livro 9, 
p. 43) inUlula •essa grande artéria do fim 
do século - Avenida de Santo Amaro•, a 
qual cruza com a Rua dos Lusladas e, em 
seguida. subindo, dá origem â Rua Jau. Não 
são arlérias famosas e, decerto, o Poeta 
mereceria melhor, mas, se pecam por mo· 
déstia, não lhes falta encanto. A •dos Lusfa· 
das• abriu-se em 1887 (segundo Norberto 
de Araújo, ob. cil.. p. 46): contudo, pelas 
informações de João Paulo Freire (Alcin· 
tera. Apontamentos para uma Monogra· 
lia. Coimbra, Imprensa da Universidade, 
1929), as nossas contas conduzem-nos â 
conclusão de que por 1885 estava delineada 
no terreno e )á linha moradores Foi construi· 
da sobre parte do cemitério da freguesia. 
que rodeava a lgrefa de S. Pedro Apóstolo 
ou S. Pedro em Alcãn1ara (vtd. pp. t04, 155· 
• 158 e 248, para um entendimento mais In­
timo deste tocai). A •Jau• (Norberto de 
Araújo. ob. clt.. p. 4 7) assenta em terras 
compradas por um argentárlo. que D. Cartos 
fez Marquês de Vai Flor, o qual ali construiu 
a primeira casa do arruamento futuro (1904· 
• 1905). Observe-se como a mesquinha con· 
dição de um pobre e vagulsslmo escravo 
(teria existido?) não lhe deslustrou a me· 
mórta, tendo sido acompanhado pela fama há 
quatro séculos: Imortalizou-se nos versos de 
Garrett, num belo quadro de Francisco Me· 
trass (falecido em 1861 ). do Museu de Arte 
Contemporânea, em Lisboa e ainda nas es­
quinas de uma rua - não deixando de se 
citar a recordação dele na lembrança po­
pular, talvez a que mais senslblllzou as gera· 
ções de tudo o que se liga ao poeta. 

Dois Institutos de educação e de ensino 
se honram, e têm honrado, com o nome do 
grande llrico: O Liceu Camões (assim intl· 
tufado oficialmente desde 9 de Setembro de 
1908 e cujas origens são estudadas pela Or .• 
Maria de Jesus Gomes Pais Monteiro, em 
Ollalpo, n.• 142·143, biénio de 1979-1980) 
e o Externato Luls de Camões. 

Nos nossos apontamentos. deparam-se· 
-nos cinco construções que ostentam ao ar 17 
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livre a figura convencional, na verdade. mas 
nes1es casos artlstica: no prédio mandado 
edíflcar, em 1860, por Manuel Nunes Cor­
reia, hoje da Companhia das Águas (EPAL). 
na Avenida da Liberdade, com um medalhão 
da autoria de Assis Rodrigues (Júlio de Cas­
tilho, Memórias de Castilho, 2.• edição. 
tomo Ili, Coimbra, Imprensa da Universidade, 
1929, p, 89); Padrão dos Descobrimenlos. 
em Belém, estátua, obra de Cottineli Telmo e 
Leopoldo de Almeida (1940): Biblioteca Na­
cional, estátua. e Faculdade de Letras. pin­
tura (1958). 

No Alto de santa Calarina, enconlramos 
em expressivo monumento, a representação 
enérgica do Adamastor. trabalho escuttório 
de Júlio Vaz Júnior. 

Finalmente, a homenagem mais comove­
dora, que o Poeta obteve em quatro séculos· 
o cenotáflo do Panteão de Santa Engrácia, 
Junto de mais dezassete grandes portugue­
ses - chefes do Estado. santos, navega­
dores, poetas e pollticos (1966). 

5. Num registo da Casa da lndia (1500· 
·1643), •visto• por Faria e Sousa (e aqui se 
usam as aspas para satisfação dos duvido· 
sos. que põem entraves ao depoimento do 
biógrafo), fala-se de Luls de Camões, filho 
de Simão Vaz e Ana de Sá, •moradores em 
Lisboa, â Mouraria•. O Padre Manuel Cor­
reia, cura da lgreJa de S. Sebastião da Mou­
raria (declaração sua), no livro que dedicou 
ao Poeta também o dá por lisboeta: e não 
havia ele de saber esse dado espec.al, de 
quem tratara e de quem se mostrava amigo 
e foi comentador? Nos textos não se refere 
- em prosa ou verso - ao velho bairro. 
mas tal omissão nada significa: como nada 
significam as referências a Coimbra (na Url­
ca, apenas quatro, duas delas em versões 
de um soneto) ou a Alenquer (num passo 
Irrelevante) ou as suposições de oulfos lo­
cais, por simples Inferências de carácter ge­
nealógico.Se o problema fosse quantitat ivo, 
poderiam os de Alfama chamar o seu sitio •a 
Pátria de Camões•. pois que dele se mostra 
conhecedor e o indica em quatro ocasiões. 
Aceitamos a hipótese de ler sido a Mouraria 
o berço feliz, onde veio ao Mundo o •corpo 
da maior alma que deitou Portugal•, Uma 
nota bibliográfica sobre este tema ocuparia. 
por ce110, um espaço que nos parece conve­
niente aproveitar melhor - pois não será 
dillcil ao leitor encontrá-la. 

Também num ponto atto e extremo da 
Mouraria, vamos encontrar a casa, onde terá 
fechado para sempre - como d1ria Telmo 
Pais - •aquele olho que valia por dois• e 
que ele vira pela úllima vez «tão sumido e 
encovado já•, no adro de S. Domingos. Nela 
foi mandada colocar, em 1867, uma lâplde 
pOr ordem do proprietário Manuel José Cor­
reia, que com 1usta vaidade quis memorar 
Para sempre o presllglo do local: •Nesta 
casa, segundo a tradição documental, fale-

ceu em 10/6/1580 Luiz de Camões. O actual 
proprietário Manuel José Correia mandou põr 
esta lápide em 1867•, Os eruditos vieram, 
na allura e depois muito mais tarde, negar a 
exactidão que os dizeres queriam exprimir. A 
lápide, contudo, ficou e sen\ ela a verdade 
para quem ali passe e leia. (vld., por exem­
plo, Augusto Vieira da Silva, Dlspereos, li, 
269-273). 

A pequena distância. situou-se até o lim 
do século XIX, o Mosteiro de 5ant' Ana, que 
recolheu o corpo de Camões, até à sua des­
locação para o Mosteiro dos Jerónimos - se 
acaso a ossada é a verdadeira ... 

Houve quem quisesse. e vigorosamenle 
mas debalde, transformar o velho casarão, 
multo arruinado ao tempo, num cem1térto ou 
panteão nacknal. Surgiram dúvidas por um 
lado, interesses pelo outro, e hoje vemos lá 
o Instituto Bacteriológico Câmara Pestana. a 
partir de 1900. No en1an10, três lápides apre­
sentam, com suposta precisão, o ponto sa­
grado em que o Posta descansou três sé­
culos e, Deus sabei, talvez ainda repouse. 

Nestes slhos viveu os derradeiros anos da 
sua Inste e dolorosa existência como os pri­
meiros presumivelmente esperançosos, da 
Infância: outros elos o poderão prender às 
pedras esquecidas e soltas sobre que cami­
nhou. Reportando-nos a Faria e Sousa, é 
ainda na Mourana que Camões ocupa algu­
mas das suas horas de mullos dos seus dias 
na conversação com os frades dominicanos, 
no grande convento. ao fundo da encosta de 
Sant'Ana. Talvez fosse esta a raz!o de Gar­
rett ao marcar o último encontro de Telmo 
Pais com o Poeta. à porta da igreJa, onde la 
a en1rar a um mês da sua morte, ponan10 
em meados de Maio de 1580 ... À torça de 
recriarmos esta cena, chegamos a acreditar 
que aconteceu. E António Carneiro 1mag1-
nou (em 1929) num quadro grandioso, agora 
em São Paulo. Brasil, Camões lendo Os Lu­
síadas aos dominicanos. 

O Dr. José Hermano Saraiva aceitou por 
algum tempo a possibilidade de Camões ter 
v.vido no Palácio dOs Condes de Unhares. 
ao Arco de Jesus (Alfama), mas afastou tal 
hipótese, pois na altura em que D. Francisco 
Noronha e D. Violante de Andrade toram ha· 
bitar no local fá o Poela não se enconlrava 
ao serviço deles (Elementos para uma 
nova Biografia de Camões, pp, 62-63; e 
Vida Ignorada de Camões, pp, 104-105; 
aconselha-se a leitura de Norbeno de Araú­
jo. Peregrinações em Lisboa, X, pp. 24-27, 
e Informa-se de que Luls Paslor de Macedo 
corrigiu para as Cruzes da Sé o ponto em 
que nasceu D. João 1). 

Insistindo na sua lese dos amores do Poe­
ta com D. Violante de Andrade, o Dr. José 
Hermano Saraiva dá a sugestão de se con­
cretizar a ideia do Museu de Camões. no 
panteão dos Condes de Unhares, em São 
Benlo de Xabregas, hole transformado em 

dependências de uma fábrica. Verdadeira ou 
não, todavia multo sugestiva, a 1eoria do Ilus­
tre camonólogo. parece-nos de aceitar a pro· 
posta - com a vantagem de salvar algo do 
multo que diariamente se continua a perder 
em Portugal de histórico, tradicional, etnográ­
fico e anlstlco. (Vid. as duas obras deste 
autor, respectivamente nas pp. 63. 73 e 76, 
e pp. 321 e 396 a 398; de J M. Cordeiro e 
Sousa, •O Panteão dos Condes de Unhares 
em S. Bento de xabregas•, in Ollslpo, n.• 
18. pp. 96 a 103, de Abril de 1942). 

A tradição erudita não duv.da de que o 
nosso llnco (e aqui foi o llrieo, de certeza, e 
não o épico ou o dramático ... ) frequentou os 
paços do Castelo, de Enxobregas. da Ribeira 
e de Santa Clara (este onde actualmenle es­
tão os Tribunais Militares) - e não há que 
negá-lo. Fidalgo. aparentado com gente In­
fluente, de elevado talento, cem amizades 
nas camadas mais altas da sociedade da 
época, as referências nas suas páginas 
•quase demonstram• a presença na cone de 
D. João Ili: seria fastidioso ir agora rebuscar 
e reproduzir as suas relações sociais. desde 
o historiador Diogo do Couto ao Duque de 
Aveiro, desde o endinheirado Estáclo da 
Fonseca (Auto de El-Rel Seleuco) a D. 
Francisca de Aragão. 

Outro sitio lisbonense onde, por seu mal, 
se demorou desde 16 de Junho de 1552 a 7 
de Março de 1553, foi o Tronco; cerca de 
oito meses e três semanas, bem dolorosos, 
se bem pudermos conceber as condições de 
higiene, de saúde e de dignidade de uma 
prisáo quinhentista. Onde era o Tronco, Isto 
é, a cadela? Parece que houve mais do que 
uma. A gravura de Bráunlo, de cerca de 
1596, indica, sob o n.0 131, o Tronco. que 
ficava na freguesia de São Nicolau, como se 
lê numa nota de LuJs Pastor de Macedo ao 
vol. IV de A Ribeira de Lisboa, de Júlio de 
Castilho. 2.• edição. p. 226 (de 1942). Ho1e 
existe um Pátio do Tronco, que atrai a 
atenção de olislpógrafos mals emotivos, no­
tando a proximidade entre as traseiras dos 
cinemas Condes e Odeon e o Rossio (onde 
Camões feriu o •toutiço• de Gaspar Borges 
Corte Real): •tudo é caminho chão•, como 
se canta na trova popular. 

A !grela das Chagas, construida em 1542, 
ficou por tradição literária como ponto do pri­
meiro encontro entre o Poeta e D. Catarina 
de Alafde: Gonçalves Crespo escreveu um 
poema lindo e Columbano prop0rcionou-nos 
um desenho admirável deste aconteci­
mento. A análise do dado biográfico pelo Dr. 
José Hermano Saraiva (Vide Ignorada de 
Camões, p. 185) derruba a hlstoneta: Já em 
1972, o autor destas linhas pusera a duvida 
sobre a autenticidade deste singular encon­
lro (Paulo Caratão Soromenho, Camões em 
Lisboa, separata de Ollslpo, local n.• 18). 

Finalmenle, um assunto. que assume In-
teresse excepcional: Oual o lugar em que o 19 
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Poema foi composto e Impresso? Duas hlpó­
leses somenie: na Baixa ou na Cosia do 
Caslelo? 

6. E, para terminar Iremos agora pôr em 
ordem os ponlos ciladlnos. que Camões fi­
xou, conforme os sltios. os arruamentos. os 
templos e o Rio. 

A.B. Um velho, velhlsslmo bairro de Lis­
boa, em que os homens do Paleolltlco e do 
Neofhlco, os Romanos. os Visigodos e os 
Mouros deixaram vestígios da sua estadia, 
desde o monte do Castelo à la da do Tejo. 
será o ponlo da cidade mais vigorosamente 
Inscrito na menle do Poe1a: Alfama. Por duas 
veies o lopónimo nos surge, inclufdo em 
prolóqulos. nos quais a gente aHamense se 
encontra na atitude de criticar o próximo. 
pelo que a sua llngua de prata é receada. 
Repare-se em como ambas as formas pare­
mlológicas se completam, não permlllndo 
que alguém escape à observação fusticelra. 

Em Oa Anfitriões (•edição popular para 
comemorar o lrlcenlenárlo de luls de Ca­
mões, prlncipe dos poelas peninsulares•. 
Lisboa, editor Miguel Leilão), comédia que já 
se admillu como feila nos tempos de Coim· 
bra. mas que anies se deve crer composla 
na Capital, pois nela ocorre uma das frases 
em questão, assislimos a uma engraçada 
cena da prelensa conquista de Bromia. por 
Fellseo. Desesperado da resistência dela, 
exclama (Acto 1, e. 3, p. 27): 

Pois, Senhora, • quem voa ama 
Sois tão desarrazoada, 
Quero tomar outra dama: 
Que não digam oa de Alfama 
Que não tenho namorada. 

Este lemor dos de Alfama repete-se na 
Carta Ili (.a um amigo. em que dá novas de 
Lisboa•: LI rica, ed. dos Drs. José Mana Ao· 
drigues e Afonso Lopes Vieira, Lisboa. 1932, 
p. 383). onde certa mulher. de porte duvi­
doso, •disse ao seu homem: Nlo me alr· 
vala, cavalheiro. l·voa com Dloa, que eu 
mudarei o vinte a parte onde não digam 
oa de Alfama que não tenho guardador. 
(Não se entende claramenle aquele •mu· 
darei o vinle a parte ... •: lalvez referência a 
qualquer anexJm ou regra de jogo, em que 
vinte exprima um valor mâximo de pontos -
talvez um alvo a atingir, que por arulfclo se 
desloque a fim de não ser alcançado por 
ouirem. Desle modo, ela poderia. •mudando 
o vinle•, livrar-se das más llnguas dos de 
Alfama. Será isto?]. 

O autor do presenle trabalho, medllando a 
proposla do Dr. Afonso Lopes Vieira de que 
cada 1erra citada em Os Lusíadas Inscre­
vesse os versos numa lápide em lugar públi­
co (Óbidos foi a primeira que concrellzou a 
sugestão), resolveu à escala doméstica re· 
produzir as duas frases em estudo num pai· 
nel de azulejos, no lerraço da sua casa em 
Alfama 

Como veremos. abaixo, Camões ainda se 
ocupa do bairro por duas vezes. 

C. Em Os Luafadas, a Praia do Restelo 
serve de palco a duas cenas impressionan­
tes - a partida da armada do Gama e a 
intervenção do Velho (Canto IV, 84 a 104), 
em 1497· 56 anos passados tem o Poela 
ocasião de recriar esses momen1os solenes 
- o pnnclplo de um faclo dos mais notáveis 
da Hlslória Universal e, por contrasle, a pun· 
gente med1lação sobre •a glória de mandar. 
a vã cobiça desta vaidade a quem chamamos 
Fama.• 

D.E.F.G.H. Da reslante toponlmla fisboeta, 
há que ordenar vários arruamentos: a) •t ... ] 
um mouro da estrebaria do Carneiro• (Carta 
Ili, ob. ctt., p. 382) deverá Interpretar-se 
como personagem. possivelmente escravo, 
que trabalhava numa estrebaria do Beco do 
Carneiro, em Alfama, slllo de certa nolorfe­
dade, pois a planta de João Tinoco, de 1650, 
o Indica. i: hoje uma estrelllssima passagem, 
íngreme, cujos telhados se tocam, em parte 
com degraus, en1re a Rua da Reguelra (Rl­
gueira, na pronúncia popular) e as escadi· 
nhas de San10 Estêvão: b) Na acima cilada 
Car1a li (p. 380), num perlodo confuso (e 
que Já deu ocasião a ln1erpre1ações comple­
xas de linguagem cifrada: vld. Flama Hasse 
Pais Brandão. Linhas das Cartas de Ca­
mões, ln DN, de 26-111-1981), declara o Poe­
ta: •Eu já o crismei há poucos dlas e lhe pus 
nome o Malcozinhado, porque sempre acha­
reis nele que comer. quer bem. quer mal.• 
Sempre se lem enlendido esta frase como 
Indicativo do espaço ao longo da Ribeira Ve­
lha, desde o Campo das Cebolas à Rua da 
Alfândega e que acompanhava (e acompa­
nha) a muralha moura, sobre a qual ou a ela 
unido se vê ainda o restante de alguns palá· 
cios: dos Condes de VIia Flor. Duques da 
Terceira e Visconde da Abngada (fundado no 
século XVI); dos Condes de Unhares e Con· 
des de Cocullm, agora da Casa Sommer (sé­
culos XVI-XVII): do Duque de Aveiro (século 
XVIII): dos Atougulas Correias. Senhores de 
Belas (século XVIII): e lambém o Arco de 
Jesus. a Casa das Varandas, a Casa dos 
Bicos, o espaço do demolido Terreiro do Tri· 
go. a Casa de Tinop (o cronista de Usboa 
João Pinto de Carvalho) e o Instituto Virgílio 
Machado (Vld. Norberto de Araüjo, Peregrl· 
nações em Llaboa, X, pp. 20·27): e) No 
Auto de El·Rel Seleuco (Comédias, edição 
acima cilada, no prólogo, p. 2). •dll o Mor­
domo, ou Dono da Casa• (que se Identifica 
com uma personagem histôrlca - Estãcio da 
Fonseca, amigo do Poela): • ( ... ) querendo 
outros novos acontecimentos, que se vá aos 
soafhelros dos Escudeiros da Caslanhelra, 
ou de Alhos Vedros e Barreiro, ou converse 
na Rua Nova em casa do bollcãrlo; e não lhe 
faltaré que conte•. Era a celebérrima Rua 
Nova dos Ferros, de El-Rei, mais moderna­
mente representada pela Rua dos Capelistas 
ou do Comércio; d'J Na Carta Ili (p. 381 ), 

temos nollcla de dois casos confliluosos: 
•Vosso comborço ( •armnte de uma mulher 
em relação ao malldo dela•), Dinis Boto lol 
espancado nesse Rossio uma boca de noite, 
e não se sabe donde veio este desastre 
mais que quanto os homens alcançam por 
sua lança: mas não é para espanlar se islo 
de longe se guarda por Quem por amor de 
Lia dá lslo, e mais se há-de passar•. A en­
trada do Largo de São Domingos, perto do 
Teatro Nacional, do nosso lempo, havia um 
chafarii, há muito desaparecido: e) na 
mesma Carta Ili, (pp. 381-382), acrescenla 
o Poe1a ao perfodo transcrito: •E porque 
este senhor não cuidasse que era aotus 
peregrlnua ln Jeruaalem, lhe fez compa­
nhia dai a uns dias Gaspar Borges Corte 
Real, à porta de Pêro Vaz.• A porta de Pêro 
Vaz não hã-de ser um 1opón1mo. mas como 
tal valia para identificação de um local (lem­
bremo-nos de que os números de policia 
das portas apenas apareceram nos começos 
do século XIX na Cidade). 

1.J.l.M.N.O. É na Carta li (pp. 378-379) 
que o Poela conta: •Outras damas há que. 
ainda que não sejam Ião formosas como He­
lena, são altivas. como são umas bealas de 
São Domingos e outras que conversam os 
Apóstolos.• Hesita-se em supor que o au1or 
estivesse a pensar na igreja de S. Domingos 
ou na de S. Roque (cujos irmãos fesuitas 
eram chamados Apóstolos), mas s.m que as 
bea1as tinham especial devoção no contacto 
com aqueles padres. 

Nos casos que se seguem lá se aceita 
tratar-se de templos lisboetas. Continua Ca­
mões: •EslaS se geram de vluvas hones1as, 
e de casadas que têm os maridos em Cabo 
Verde: ess1m que, umas por casar. e oulras 
por lhes Deus traier os maridos, de cuja 
vinda elas fogem, nunca lhes escapam as 
quartas·lelras em Santa Bárbara, as sextas 
em Nossa Senhora do Monte. os sãbados 
em Nossa Senhora da Graça, dias do Esplri­
to Santo.• Vefamos. pois: 

s) Santa Bárbara é na actualidade um ai· 
tio, até porque ali se concentram várias Insti­
tuições que o caracterizam: era hâ três sé­
culos designado por Fonlalnhas, prova de 
serem os lerrenos ricos de água. là existia 
uma antiga capela dedicada à defensora con­
lra os perigos das trovoadas. que velo a de­
saparecer, sem deixar rasto, em 1885. (Nor­
berto de Araú10. Peregrinações em Lisboa, 
IV, cap. VIII): b) Nossa Senhora do Monte: 
aqui foi maruriiado S. Gens, mas a capela 
está desviada um 1an10 do lugar do martlrio. 
A tradição llsboela deu-lhe culto especial, 
pois era (e ainda hoje é) na cadeira de S. 
Gens que as grávidas se senlam para terem 
partos feliies. (Nort>erto de Araújo, ob. clt., 
VIII): c) Nossa Senhora da Graça: Durante o 
longo Verão de 1147, por aqui se demora­
ram os companheiros de D. Afonso Henri­
ques, durante o cerco para a conquisla de 
Lisboa aos Mouros. Já o Outono viera há um 21 
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mês, quando o êxito chegou. Ainda nessa 
centuria, nasceu o Convento de Nossa Se· 
nhora da Graça, celebrizado no passar dos 
séculos. Integrou-se na cidade com a cons· 
truçâo da muralha lemandlna, de 1373 a 
1375 (Norberto de Araúfo, ob. clt. VIII). 

Na mesma Carta li (p. 379), há anrmações 
maliciosas •Também cozem neste forno Ira· 
des de S. Francisco, que andam com as 
calças desatacadas e os tombos recheados, 
e assim os de Santo Elói. que tem que dar 
[ ... )•. A exemplo do que se fez anterior· 
mente, anotemos da mesma fonte: ri/ Do 
primeiro quartel do século XIII até 1755, o 
convento, construido no Monte Fragoso 
(posteriormente AllO de São Francisco), de· 
dicado ao Santo de Assis, foi-se desenvol· 
vendo em grandeza e em riqueza; destruldo 
no terramoto. tentou-se a sua reconstrução. 
que não foi terminada conforme o plano. Fi· 
cou como casarão, aplicado a variadisslmos 
fins (Norberto de Arau10. ob. cit .. XII): e) O 
convento de Santo Elói foi fundado pelo 
bispo de Lisboa, D. Domingos Jardo. em 
1286 e muito danificado pelo cataclismo de 
1755. A sua época áurea decorreu no século 
XVI. pela proximidade do Paço de D. Leonor 
de Lencastre (Norberto de Araúfo, ob. c11., 
li). 

Um sexto templo é a capela de Nossa 
Senhora dos Remédios, ao fundo da rua 
com o mesmo tl1ulo, à beira do Largo do 
Chafariz de Dentro, fundada no século XVI 
pelos pescadores e homens do mar de Al· 
fama: o terramoto deixou-lhe um lindo portal 
manuelino. Tem um poço de água santa 
(aJnda procurada), azulejos historiados. cinco 
quadros de Gregório Lopes, um compromis­
so Iluminado da Irmandade (verdadeira obra 
de arte) e três Imagens muito devotas: a de 
Nossa Senhora dos Remédios, a de S. Pe­
dro Gonçalves Telmo e a de Santa Clara (há 
multo retirada do culto). Camões não fala 
propriamente da capela, mas na Carta IV, 
envíada da lndla, escreveu· ·Se das damas 
da terra quereis novas. as quais são obriga­
tórias a uma carta, como matinhelros à lesta 
de S. Frei Pero Gonçalves, sabei que as 
POrtuguesas todas caem de maduras [ ... )•. 
(p. 385), 

P. O Rio Tejo é evocado pelo Poeta em 37 
versos da Lirice e qualificado com 19 adjecli· 
vos. Não se afirma que seja sempre o Tejo 
de Lisboa, mas sê-lo-á na maioria dos ca· 
sos. O Mondego aparece em quatro versos, 
o Douro em lrês, o Guadiana num somenle. 
Não significará esta slmpalia pelo grande rio 
algo que una camões a Lisboa? Em duas 
OPOnunidades lhe chama pátrio (uma se as· 
semelha a nota pessoal): é sacro, é grão; 
tem som grave, areias de ouro; é aurifero, é 
áureo, rico: mostra-se claro, cristalino, puro; 
é sereno, suave, brando, manso e doce ... e 
frio. Numa allura de pessimismo, e por cons­
traste com momentos felizes. o Tejo corre 
turvo e descontente. 

Camões conhecia bem o seu Rio e conhe­
cia bem a sua Cidade. 

Turnuolo d• luls de e.mo. 
pmnenmente colocado no 

TrantOPto, 00 ledO diilWO 
da naw dos Jerónimos 23 



24 

FERNANDO CASTELO-BRANCO 

, 

A HISTORIA 
DE LISBOA 

EM 
OS LUSÍADAS 

Luls de Camões traçou uma panoràmoca 
da h1st6na de Portugal em Os Lusíadu, nos 
cantos terceiro e quarto. Narrou ainda diver­
sos aspectos dessa h1s1ória e referiu-se a 
várias figuras mais proeminentes em diferen­
tes passos do poema, muito especialmente 
no canto sétimo. quando Vasco da Gama 
explica ao Catual o significado das figuras 
representadas nas bandeiras. 

Nestas narrativas da história pátria. sur­
gem, como não podia deixar de ser. alguns 
aspectos da hostOria de Lisboa. Uma análise 
dessa presença da história de Usboa no 
con1unto de narrativas da história de Portugal 
em Os Lualadu, parece-nos iusuhcar-se 
Porquanto nos permitirá avar ar corno Ca· 
mOes cons>derava a história de Lisboa no 
conspecto da h stóna Portuguesa 

S1gn1hcat1vamente. a refetêncla mais re 
cuada no tempQ. que se encontra em Os 
Luafadaa ê história de Lisboa, respeita à sua 
fundaçào. Camões não quis deixar de referor 
a origem. como surgira a cidade que era 
entao e de há muito a capital do reino: 

Ullaaea • . o que tu a santa casa 
A deuaa que lhe dá lingua fecunda 
Que se ,. na Aala Troia Insigne abrase 
~ na Europa Lisboa lngente funda. (') 

Como se vê Camões refere-se à origem 
tendána de Lisboa. a qual na altura em que 
esaevoa o seu poema estava wlgarizada e 
era ace te geralmente. 

Josâ Maria Rodngues (') e Ep1fãnio da 
Silva Doas. (') concordantemente, Sj)Ontam o 
Poema de André de Resende AndN Vlcen­
tlua Levita et Martyr. cuja primeira edição 
foi publicada em Lisboa no ano de 1545 ('). 
como a fonte que Camões teve presente ('). 

Aliás, Eplfênlo da Silva Dias aponta ainda 
da antiguidade que atribuem outros autores a 
fundação de Lisboa a Ulisses ('). 

Mas deve-se acrescentar que na Urbfa 
Uflafponenala DeacrfpUa de Damião de 
Góos. publicada em 1554 ('). se lê: 

•Strabão. da.lhe o nome de Uilsseam. e 
parece atestar seguindo a informação de 
Asctepiades M"loano. que foo fundada P<>I 
Uhsses. 

Este M rloano presidiu. de facto. na Turde­
tãn a, a um desalio ioteráno, e esaeveu um 
lovro sobre a gente daquela reg ão. Diz ete 
que em Lisboa, no templo de Minerva, se 
encontram pendentes alguns obfeCtos, tais 
como escudos. !estões, esporões de navios, 
que pareciam fazer alusão às viagens de 
Ulisses. 

Julgam muitos autores que deste passo 
não se deduz satosfatoriamente que Lisboa 
fosse fundada por Ulisses. Contudo, eu sinto 
maior 1nct1naçà0 para adoptar o testemunho 
de tao ilustre eswtor do que para acferor • 
optnlão de quem. sem motivo suflClente, es­
carnece desse modO de ver. Tanto ma s me 
1nc11no para osto quanto é certo que Sol<no. 



varão e~lraordlnanamenle culto. também se­
gue o parecer de Strabão. Mals o nosso 
André de Resende tão apreciado de lodos 
os doutos. adopta e confirma. em diversos 
pontos dos seus escritos, a mesma 
opinião.• (8) 

Este cuidado em registar em Os Lusíadas 
a origem de Usboa. parece-nos significawa. 
A Importância que Camões atribula à cidade 
e ao seu papel na história portuguesa é cer· 
tamente o motivo que o levou a não deixar 
de incluir as origens da cidade, de Indicar. 
quem fora o seu fundador. 

A referência seguinte é ao cerco e con· 
qulsla de Lisboa em 114 7. 

Parece lógico e estar perfeitamente dentro 
da mesma atilude valoraliva, que, na se­
quência cronológica. depois de ter indicado 
as origens oe Lisboa, nos diga as círcunstãn· 
elas da sua Incorporação definttíva. 

Assim. dedicou nada menos de cinco es­
tãnclas a desetever o cerco e a conquista de 
Lisboa em 1147 ('). Tão longa narrativa, os 
pormenores que dá desse cerco, o cuidado 
com que se informou a respeito dos factos 
ocorridos. o que o levou a ler. pelo menos. 
duas obras históricas. ambas manuscritas 
nessa altura. permitiu ao poeta dar-nos uma 
descrição do cerco historicamente mals cor· 

Pllftllt <10 azullfos ct.a portal\I do Mosteiro dt S. Vicente de FOl1 
ttswestniando • to!Nda de Lisboa ~ 11A7 

recla do que as dos cronistas de 
Quinhentos ('"). Tudo isto indica a importãn· 
ela que Camões atribula à Lisboa conquis­
tada aos mouros. que considerou pertinente­
mente o Prof. Veríssimo Serrão ser enlâo •a 
cidade mais poderosa que os árabes deu· 
nham na zona ociden1a1 da Península (") e 
portanto à lmportãncia da sua Incorporação 
definitiva no território português. E para além 
disso. bem explicitamen1e. Gamões enqua­
drou a narrauva dessa conquista. em expres­
sivas quanto slgnihcalivas afirmações: 

E tu, nobre Lisboa. que no mundo, 
Fecllmente das outraa éa prlnce1S 

Tu, a quem obedece o mar profundo, 
Obedeceste à força portuguel8 (" ) 

Que cidade tio forte por ventura 
Haveré que re.lsta, se Lisboa 
Não pode resistir à força dura .. (") 

Foi lambém certamente a importância que 
para Camões teve o cerco e a conquista de 
Lisboa em 1147 que o levou a referi-lo nova· 
mente no canto oitavo, aludlndo então ocor­
rências milagrosas relacionadas com esse 
acontecimento: 
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Nilo vês um ajuntamento de estran-
geiro 

Trajo, sair da grande armada nova 
Que ajuda a çombater o Ral primeiro 
Lisboa, de ai, dando santa prova? 
Olha Henrique, famoso cavaleiro 
A palma que lhe nasce junto à cova 
Por eles mostra Deus milagre visto. {") 

Trata-se de Henrique, cruzado alemão, 
combatente do cerco de 1147, morrendo 
durante o pretenso assalto à cidade e enter· 
rado em Lisboa. verif1cando·se passado pou· 
co tempo ocorrências extraordinárias 1un10 
de sua sepultura. 

Duas circunstancias são de referir e acen­
tuar. A fonte deste passo de Os Lusladas 
deve ter sido a Crónica de O. Afonso 
Henriques de Ouar1e Galvão. (") Assim o 
considerou José Maria Rodrigues (''); e Ep1· 
lãnio da Silva Dias, em nota a essa estància 
do poema, aponta igualmente a mesma 
lonte ("). TodaVia tanto no lndlculum, como 
na Crónica narram-se os milagres em segui· 
da à descrição do cerco e da conquista de 
Lisboa (20). 

Ora em Os Lusiadas o cerco de Lisboa 
26 eparece no canto terceiro e os milagres do 

Cavaleiro Henrique no canto oitavo. Portanto, 
a Inclusão destes no poema não obedece à 
preocupação estrita de seguir a fonte mas 
adquire diferente significado (1'). 

Como se verifica pelo relefldo passo do 
canto oitavo, Camões volta a tratar do cerco 
de Lisboa e então evoca os milagres do Ca· 
vatelro Hennque. Isto significa o desejo de 
mais uma vez se referir ao cerco de 1147. o 
que só é explicavel pela Importância atnbuida 
a esse acontecimento. 

Por outro lado. esses milagres ocorridos 
na sepultura do Cavaleiro Henrique não 
parece terem tido repercussão de maior. A 
forma como Camões a eles alude, não pare­
ce traduzir da sua parte que lhes concedes· 
se significado especial. Portanto. como expll· 
car que se lhes rellra. quando no seu tempo 
corriam tradições de outros milagres certa· 
mente de mais vulto e aos quais se podena 
a111buir mais repercussão? 

Fê·lo Camões decerto por esses milagres 
se deverem a um combatente do cerco de 
Usboa em 1147. e apenas por essa razão. 

Portanto, em conclusão, poderemos dizer, 
que dada a maneira como Luís de Camões 
trata em Os Lusfadas do cerco de Lisboa 
em 1147, lhe atribul no conspecto da história 
ponuguesa uma imponãncia excepcional. 

Como se sabe. o movimento revoluc10· 
mino que afastou Leonor Teles do poder e o 
entregou ao Mestre de Avis eclodiu em Lls· 
boa. dai Irradiando para boa parte do Pais. E 
esse movimento revolucionário integra·se nl­
trdamente na ambiência social da Lisboa dos 
fins do séc. XIV e a ela se prende Intima­
mente. A srtuação social dos Lisboetas, o 
seu cosmopolitismo comercial. os seus In­
teresses económicos ligam-se bem de peno 
à eclosão desse movimento revolucionã110 e 
prefiguram o Portugal quatrocenbsta e qui­
nhentista. (") 

Camões. em Os Lusfadas dedlca·lhe três 
estãnclas: 

Alteradas estão do reino ea gentes 
Com ódio que ocupado oa peitos tinha 
Absolutas cruezas e evidentes 
Faz do povo o furor, por onde vinha; 
Matando vão amigos a parentes 
Do adultero Conde e da Rainha 
Com quem sua lncontln6ncla deso­

nesta 
Maia - depois de vluva - manifesta 

Mas ele em fim, em causa desonrado 
Diante dela a ferro frio morre 
De outros muitos na morte acompa· 

nhado, 



Que tudo o fogo erguido queima e 
corre 

Quem, como Artlnás precipitado 
Sem lhe valerem ordens de alta torre 
A quem Ol'dens nem aras nem respeito (") 
Quem nu por ruas e em pedaços feito 

Podem-se pôr em longo esquecimento 
As cruezas mortais que Roma viu 
Feitas do feroz Mário, e do cruento 
Slla quando o contrárlo lhe fugiu 
Por Isso Llanor, que o sentimento 
Do morto Conde ao mundo descobriu 
Faz contra a Lusitânia vir Castela 
Dizendo ser sua !Ilha herdeira dela. (") 

Depois de se referir genericamente à in· 
surrelção que eciodlu em Usbôa. contra Leo· 
nor Teles e seus panidários, à mone do An­
deiro, alude o poeta ao assassinato do Bispo 
de Lisboa. nos quatro últimos versos da se­
gunda das eslãncias citadas. 

O texto parece-nos Indicar tratar-se de um 
único caso e de nenhuma maneira sugenr 
estar-se o poeta referindo a dois ou mais 
casos. Se o A quem se refere seguramente 
à pessoa referída anteriormente Quem 
como Arllnás precipitado. Isto é o Bispo 
de Lisboa. o verso A quem ordens nem 
aras nem respeito parece claramente re­
ferir-se a um único caso e a uma única pes· 
soa - e mais ainda se lermos segundo a 
emenda proposta por José Maria Rodrigues 
A quem ordens nem aras tem respeito o 
caso e a pessoa a que respeita Inequivoca­
mente o verso Imediatamente seguinte e úl· 
timo da eslancia Quem nu por ruas e em 
pedaços feito, ou sefa, sem dúvida e sem 
ter sido posto em dúvida, o Bispo de Lisboa. 

Mas também o confronto desses ve1sos 
oom a narraliva de Fernào Lopes na Crónica 
de D. João 1, que serviu tanta vez de fonte 
de Os Luslada~ ('") mostra claramente alu­
direm ao assassinato do Bispo de Lisboa -
e apenas a ele - esses versos. que me 
perrnilo ler novamente: 

Quem como Artlnás precipitado 
Sem lhe valerem ordens de alta torre 
A quem ordens nem aras nem respeito 
Quem nu por ruas e em pedaços feito 

e cuja coincidência e conco1dAncia com a 
narrativa desse triste sucesso feita por Fer­
não Lopes é evidente: 

•logo o Bispo foi morto com feridas e lan­
çado a pressa afumdo. homde lhe forom da· 
das outras multas. comosse gaamçassem 
perdoança. que sua came já pouco semtla. 

Alli o desnuarom de toda vestidura, dam· 
dolhe pedradas com muitos e leos doestas. 
a1aa que se emfadarom delle os homêes e 
os cachopos. ( ... ) E em esse dia logo ai· 
güuas rrefeces pessoas lamçarom ao Bispo 

onde jaZla hüu baraço nas pernas. e cha­
mando mu11os cachopos que o arrastassem 
( ... ) E assl o arrastaram pella cidade oom as 
vergonhosas panes descobenas e o levaram 
ao Rossio. onde oomeçarom de comer os 
caes.• (") 

Dlleren1emente o entendem Faria e Sousa. 
Assim Quem como Artlnás precipitado de 
alta torre •lue D. Manrns Oblspo de Lisboa, 
que sublendose a la Torre de su lglesla, 
huyendo de la furia que corria la Ciudad. 
desde alll despena1on lmpiamenle•. A quem 
ordena não expl!ca bem Faria e Sousa se 
respeita ao Bispo ou ao Pnor de Guimarães, 
morto no mesmo local e na mesma ocasião: 
~Assi arriba et ordena vaJe consagracion. i 
dlgnldad de Obispo: aqui vale sencltlamente 
dignidad de Sacerdote porque tambíen ma­
taron a un Clerigo P1ior de Gulmaraens, que 
estava con el Oblspo: 1 despues oiros. e 

otras personas (s1c) - deceno personas -
de Relig1on•. 

De notar que o Bispo era também sacer­
dote e que o fora anles de ter atingido a 
dignidade episcopal pelo que. mesmo dentro 
deste Interpretação. continuava a palavra or­
dens a ser-IM aplicada. Além disso não se 
nos afigura haver motivo. nem o mdica Faria 
e Sousa, para que num verso ordens -
sem lhe valerem ordens - •vale oonsa· 
graclon, 1 dlgnldad de Obispo• e logo no 
verso seguinte A quem ordens •vale sencll­
lamente dignidad de Sacerdote•. 

Mas no mesmo verso 
e quem ordens1 nem aras, nem respeito 

se a quem ordens respeita ao Bispo ou 
ao Prior de Santarém. não nos parece ex­
presso bem claramenle o pensamento de 
Faria e Sousa, mas já nem aras, nem res­
peito d11ia. segundo Faria e Sousa respeito 
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ao caso oc;omdo com outra pessoa. noutro 
local e noutra data. o assassmato da abades­
sa do Convento de S. Bento. de Evora 
•Esto alude a la 1nsign.ss1mamente fea ím­
p1edad de que ma1orõ la Abadesa de un con­
vento, aviando abraçado em el altar con el 
San11sslmo Sacramento• 

Por que esta trasmutação? Por que motivo 
se pode pensar que Camões no mesmo ver­
so salta sem a menor transição de um caso 
ocorrido em Lisboa para outro caso ocorrido 
em Evora? N6o vemos nada no texto camo­
niano que •ndoque ou sequer sug ra llg&<ra· 
mente. nem o aponta. mesmo que vaga ou 
nsufoeen1emente Flf<a e Sousa 

E ma s surpreendentemente a nda. o verso 
1med1ato 

A quem nu por ruH e em pedeçoa 
feito 

Volta a respeitar ao Bispo de Lisboa: •Por­
que desnudando a algumas pernnas, i arras­
trandolas por las calles, duravan en esso cõ 
ellas. hasta que ee haziam pedaços: 1 el 
Obispo des10 lua dexado a donde le comle­
ron perros•. ('') 

Ep•lãn•o da S•lva D•as parece seguir a 
mesma 1n1erp<elaÇAo porquanto em nota aos 
quatro últ•mos versos da estância que vimos 
anahsando. reaponta o assassonato do B•spo 

de Usboe. e depoos da abadessa do Moste•­
ro de S Bento. de Evora (") 

José Mana ROdrigues toma expl1018mente 
a mesma abtude: •o verso 7.• em que se 
subentende o verbo valem, expresso sob a 
lorma tnl1ni!lva no verso precedente, alude. 
me parece, à cruel morte da abadessa de S. 
Bento, das cercanias de l!vora, praticada na 
Sé daquela cidade. Nilo lhe valeram as or­
dena dos cónegos que intercederam por ela, 
nem as ara• do templo em que se achava, 
nem o rHpelto. devido às particulas consa­
OrJldas que bnha nas mãos•. (") 

Mwto sensatamente disse José Mana Ro­
dogues me par-. porquanto os argumen· 
los apresenlados não comprovam a sua ,n. 
lerp<etação, nem nos convencem. 

Sem lhe velarem ordena apl ca-se eVJ· 
dentemente ao B•spo de Lisboa, assass•nado 
sem lhe valer o respeito deVJdo pelas ordens 
sacras que ele recebeu como b<spo (") e 
seguramente não ee refere o poeta a não 
terem acatado o pedido de piedade e o de· 
sejo de protecção dos cónegos da Sé de 
l!vora para a abadessa, os quais não loram 
molesladoa, nem sequer desrespeitados. 
Apenas não toram atendidos os seus p1edo· 
soa e human11Arlos propósitos. Não lhe vale· 
ram as araa aplica-se ma.s adequadamente 
ao Bispo de llsboa. 8$S8SS!nado na catedral, 
doocese de que era prelado, do que a Aba· 
dessa do Convento de S. Bento, que se 
encontrava na Sé acidentalmente. porque ai 
fOOI ouw m ssa (") Se a feroz mull!dão a 
tem procurado em pouco antes, o seu as· 
saSSlnato nada tena t•do a ver com a Sé de 
~vora Ouanto a nem reapelto relere-se, 
parece-nos evidente. a não o ler havido para 
com o Bispo, para com as ordens sagradas 
que recebera e para com as aras da sua 
catedral, onde tora assassinado. E nada. mas 
absolutamente nada, Indica que o desrespel· 
to tosse para com as sagradas partículas 

Consideramos portanto não ser aoedâvel a 
Interpretação de aludir também Camões ao 
assassinato da Abadessa do Convento de s 
Bento de Evora. Por isso temos que em O. 
lu1ladaa se relerem na general<dacle as 
crueldades consequentes do moVJmento re­
voluoonino que edod u em Lisboa contra 
Leonor Teles, e seus sequazes, e se porme­
nonza o assaSSlnalo do Conde de Ande.ro e 
do Bispo de llsboa 

Deste mov1men10, Camões apenas refere 
concretamente os acontecimentos ocorridos 
na capital, Considerou portanto que mar· 
cando estes o Inicio e sendo a origem do 
movimento revolucionário, bastava o seu re­
lato, sem ser necessário mencionar os con­
sequentes prolongamentos por diversos 
pontos do Pela. mu110 embora na lonte que 
estivesse uuhzando. a Crónica de O. Joio 1 
de Fernão Lopes lllls sucessos venham (") 
narrados com pormenor Finalmente. na ui· 
11ma das três estãncias ertadas, Camões cl•z 
no f•nal que Leonor Teles, depoos dos actos 



de •nsurreic;Ao reter•dos, Faz contn a Luaf. 
tanta vir Ca1telai •StO é, d•s~ngue a suble­
vação de car6cter Interno, da guerra de Cas­
tela contra Portugal. 

Parece-nos 1usta esta visão de 1383, que 
mais pormenorizadamente analisamos em 
comunicação apresentada à Academia Portu­
guesa da História em 1969. (") 

Encontramos ainda mencionada em Oa 
Lu1tadaa um aspec10 da história de Lisboa. 
a criação da Universidade, mas colocado em 
Coimbra. erro que não é da responsabilidade 
do poeta. mas da fonte que ele seguiu, a 
Crôniea de Ru• de Pina, pocs ai se rnsporou 
para as três est.1noas respeitantes ao re.­
nado de D. O.n s. no perecer de José Mana 
Rodrigues, (") ai as como foo esse cronista 
quem 1nlormou o poeta para mu•tos outtoS 
!Jechos h1StôriÇOs de Oa Lu1lada• (»). E RUI 
de Pina seguiu neste ponto como em quase 
lodos os outros, a crónica de 1419 (") Rui 
de Pina na sua Crónica de D. Dinis intitulou 
um dos seus capílulos de •Como EI Rey D. 
Dinis ordenou em Coimbra lo pnmeyro 
Estudo que ouve em Portugal• (") e Ca­
mões, seguindo-o 

Fez primeiro em Coimbra exercitar-se 
O valeroao ofício de Mlne<Y• (") 

versos aos qua s Epdãnoo da S.tva Dias apOs 
em nota a '1diCIÇAO do Já meOQOnado tredlo 
da Crónica de O. Dlnla por Rui de Pina. (") 

Da anél se das relerênoas à histôna de 
LiSboa •nsendas nos quadros que da históna 
de Portugal nos dà Oa Lualadaa, parece· 
-nos retirarem-se duas conclusões, que se 
nos afiguram de lndesctttlvel interesse. 

Para além da referência ll lendária funda­
ção da cidade. por Ulisses, então aceite 
como verdadeira, Camões narra o cerco e 
conquista de Uaboa em t 147 e o movimento 
revolucionário que ai eclodiu em 1383. São 
lndiscut1vefmen1e dois acontecimentos de 
grande refevftneia na hostória da cidade, de­
certo dos mais Importantes, senão os mais 
importa'1tea da sua história até então. Ca­
mões escotheu-os cNert0samen1e e com 
boa Visão hiS!ónce. 1SS1m como JUSblicada· 
mente apontou a Ctlaçi!O da Umve<Sidade. 
colocando-a em Co<mbra por errada informa­
ção, de certo de Rui de Pina 

Por outro lado 6 de consioerar que. pela 
forma como se refenu a esses episódios da 
história de Lisboa, quis acentuar relevância 
e significado decisivo nos destinos da grei. 

Em Oa Luafad11 aparece assim a história 
de Lisboa com a valorização que ela Oe lacto 
lem dentro da história Oo Pais e com um 
realce que talvez a nenhuma outra história 
local seja atrlbufdo nesse ooema 

(1) Cinto '"'°""· - 5 
(2) Fomoe doe 1.u.-0 2 eo , L..-. 1919. 

PIQS 19·20 

.... 
o 

.... 
(3) o. L.u- de U.la de Camões c:omen11-

- po1 Augullto Epii~niO oa Sffl Dias. 2.' ed 
Porto, 1918. vol 11. p6g 99 

(•) MIÓlllO Jooquom MseJITIO' Bfbllografla du 
Ob<U lm"'"""• om Porlug<JI no Século XVI, 
Lisboa. 1926, p. 304. n.• 1046. Armando de Gus· 
mio Uvro1 lmpreuo• no Hculo XVI tx.l•t•ntff 
n1 8lbllot1C1 P~bllc1 1 Arquivo Dl1trll1t do 
Evora, ~voro, 1964, vol. 1, p. 220-221, n.• 908 o 
ospoçlaJmonle Ot Uvroa Antlgo1 Portuguelff 
por D. Manuel li, Londros. 1932, vol. li, pp. 171· 
·177 

(5) Sollro esta ot><1I escreveu o Profe$$0< oo..w 
JoM Plna t.4.arhn.a num dos seus erudrtos c:omen· 
WJOI do Catiiogo da Exl>Ol'Ção e.bi!Og~ICa, lco­
nog'*"<a e Med1lnl•11Ca de Camões. Uoboa. 1972 
•texto mu tO ;mponante de um dos maiofes huma· 
,_ J)OllUOU-. COtn U'1\ poetnl -- pe10 
~ IUIOI'. -"""' ~ ele gr1'llde "'*- clOutMll e eruddO. Foi neste texto que 

pOll "'' ...... voz - • patavyo L.u­ombota o tormo ta trveue .,arec.dO mu to antee, 
ainda Que em eon1ic:to cf!ferente• tpp. 261·282. n.• 
550) 

(6) Ob. CI YOI li, p 99 
17) Ant6nlo Allsotmo Blbllo0r8!11 dei Obrai lm· 

Pfl ... • em Portugal no S6culo XVI. p. 104. n.• 
384 e espect11men10 os Uvroe Portuguena de 
o. Manuel li, vol. 11. p 440-4. 

(8) ·Sll1bo vcro Vlyssoam, & ab Vlysse condl· 
tam osso. ox·vert>is Asclepladta Myr11ano Vldotur 
assotere. Is onlm Myr .. 1nus in TurditanAt tudo Lt~ 
lllratlO pi.etuil, atque de genbbus lpslus reg""'" 
l1brum con9Cfll)l.ll. piodld1lque etiam Qtis,pone 1n 
templo M MNH. tragmenta qoaedam IUtpenta 
tunc exwe. ~an parmas, apuesua nau1umciue 
.-a Vlyull errotee ltld"""'tia. 

Ex quo..,.. IOco 00111 lque<e W'1inlllr QUOdorn 
Olioiclonem li> VlylM cond wn esse. - tamon 
llnt VWI i..tmonoo -- pilCebll PQWS. - 29 



30 

11torum dlCtl comprobere. qu1 kl nu~ certo arou· 
men10 cau o.aro conan1ur.• 

- Ll1bol dO Oulnhonlot - Del<:rlçio de U1-
boa tOX10 1•Mo <lo Dam\.lo do Góis, tradução do 
Rwl Mael\ado, Lllbot, 1937, pp. 24-25 

(9) Can10 101ee ro. os1.lnela1 57 a 61 
(10) C1omos 16·1o demons1rado no nosso estuclo 

•As tonte1 da dMcr!çào da tomada de Lisboa 6m 
Os Lua1aoos 0

, u.boa. 1973. 5-ala das ·Ada• 
da 1 Reunao 1n10<noeionol de ComoniSlaS•. pubi­
c:ado 1AIN>6m ncsae ano na Rrllata Municipal n. 
134-135 

(11) - cio PorlUllll lAllol. 19n VOI. 1. 
p. 36 

(12) Conto 10<-0. - 57 

(13) ConlO -·· - 61 
.. ) Con~ OMv. .. - 18 

(15) °""'1< Q........ Crónica de O. Alonao 
Htnl'lquee eegunclo o manuacrllo da Tone dO 
Tombo, "'~· 36. ed de Jos(I Bragança. Lisboa. 
p 172 

(16) FonlH doo luole<IH pp 51-52. 
(17) Ob. c.1 , vol li, p 107 
(18) Vota-se 1 no1a eeludO Indo~ oa nola 10. 
( 19) Portug11111 Monumenta Hletorfc1 -

Scrlplorto. vot. I, pp. 92-93. 
(20) Cap. 34 •Como ot-rno O. Afonso Honn· 

ques Ofdonou do ir cercat Lisboa. e tomou das 
gen1os estrangoiru que para lSSO houve om sua 
•l'Jda•, CIP. 35 - ·O que et-reo O. Afonso Henn­
ques foz, dopote dO enlrada e 1omaoa a Cidade de 
~- e dO que lolOu e paseou com as gon1es 
eslrangens que nleto !oram•. cap. 36 - ·Do 
mil3gle quo Doul .-110U pelo CoYalol!o Hennque 
llemao, que morreu - a odado de l.JSIJOa lot 
en~ • ~ a.1vao. Crónlal de o . Atoneo 

HenrSquH Mgllndo o manuacrtto da Torre do 
Tombo, ed de José de Bragança. USboa. s.d 

(21) Camões nAo se retore, nem lerá contieCldO 
o túmulo do Cavaleiro Honrtque no mosteiro de S 
V.cento do Fora, porquanto O. Rodrigo da Cunha 
nos d<Z na su• Hl11clrl1 Eele1lhtlea da lgrtja dt 
U1boa, na •ua pnmoira pan6 publtc:ada em 1642 
Mo ao aabof onde ao encontravam os restos mor· 
lllit do C1v110"0 ~n1oquo (cap. XXXIII: 8 p.). Ac­
lualmente uma ~Ide sncia o le>ea.' onde pretensa· 
mon1e Olot se encontram. mas trata--se decerto de 
uma eepu11ura IOl)ldl. 1alvez no séc. XVII (Jlilo0 de 
Costoll>o. Ulboa Antigo - Balnol Oritntlllo, 2 ' 
Od Usl>oo 1 !136. "°' vu. p. 22 nota 1 de A. v ..... 
daSol\-llop.25 

(22J ·E na IAl>ce do *· xrv. • clclode du 
rirtal ""''" que oo torma o aml>Mte o a reoçao 
COIMOPO'IO quo ~ Clla<:lé<IZll a nação noe .._ 
eutoe ~.,, .... · Jaame CorteNo em O. FactorM 
Oemocrálk:ot na ~ de Portutjal •n H"­
IÔfoa do Regime Republoc:ano em Portugal. UsbOa. 
1930, VOI 1. p. 79 

(23) Aoh,,lndo·&e a OOfreoções feitas a este vet'• 

ao escrovou Jos6 Mana Rodngues: •A conecção 
não POdo aor sonão tem, POf uoca. ele uma letra• 

Fonlu doo Lutfe<IH, p. 253, noia 2. 
(24) Con10 quano, oslãneaas 4, S o 6. 
(25) •A pnnclpaf fonte elas numerosas 011avas 

coneomon1es ao reinado do Mostre de Avis 6, 
como se Pode supor, a respecwa cróna de Fer· 
nio ~· - JoH M<lna Rodngues Fontn dOI 
Uuoledao, p 244 

(26) Crónica de O. Joio 1, 1 ' -e. capitulo Xll, 
od dl Lrvr1na CIV'll.~. segunao o c:ód.ce 352 
da Tooo cio T0<nb0. Porto. 1945. vai. 1. Ili> 29-30 

27) Uu11ectu de Lu" de Comoeos Pl1nope dO 
los Pool .a °" Eopalla - comontadas por Manu<>I 

de Fano y Sc<raa - Madr>d, 1639, SegundO 1omo, 
COiuna 244 

(28) Ob. cl1, Pono, 1916, vol. I, p. 214. 
(29) Fon111 doo Luaftdat, pp. 253-254 
(30} Por oas6 mouvo os seus assassinos po· 

<Uram ao Pape quo ijios perdoasse. tendo sido ox. 
pOdlda para 181 uma Bula do pordão. Vo)s·se dO 
autor Ftmio Lopea - Atguna .. emento. par• a 
delormlneçlo do eeu valor hllló~co. separala da 
8rotóroa', Ma.o de 1952, vol. LIV, fase. 5 

(31) O retato do assass"""' enoontra-se na Cró­
nleo de O. Joio f de F- Lopes. t.' pano. eap 
XLV. Od.çto CIO LNraroa Covitação. vol 1. PP 90-
·92 Veta· .. Gabool Pereora_ Elludol ~ 
2. ecl.çto. t ..... 1947. ""' p. 129 

(32) v.,, .... ,,. 25. 
(33) ~ .. t Problemos da CrlM de 1383 

0n Anw da Academia de H>SIÓta 1970, 2' SM.e. 
YOI. 19 Tem _.,. 

(34) AI Fon1n dOI L"•lodH, PP· 101-102. 
(35) Em Ao Fonteo dOI UutlodH veia-oo o 

capf1uto V •Camõea e Rui de Pina•. No enten<ler 
do Jos6 Mana Rodrigues, •uma das p<lne>pals lon­
tee doa Lu1f1d11, para as estâncias em que Vatco 
da Gama narra ao tel do Mefindo a hJstórta do 
Portugal, aao as numerosas crónicas do Rui do 
Pino• (p. 85). 

(36) Cronica de o. Dlnlo, -· XIX Crónica doa 
s.io Prlmolros Relo dt Portugal Ed. da Aeade­
m>1 Portuguesa da Históoa. Lisboa. 1952. vol li, 
p. 62 

(37) Clp XIII. na Crónica de Rui do Pina, Odo­
çao do Porto. 1977 •ntrodução e r- de M 
Looel de "'- ......... p. 265 

(38) Conto IC<ee<ro. t8UnCla 97 
(39) Ob ot ""' 1, p. 184 



AUGUSTO DEOOATO GUERREIRO 

BIBLIOTECA MUNICIPAL CAMÕES 

A Cnmara Municipal de Lisboa começou a 
preocupar-se (de forma lrreverslvel e pro· 
gress1va), na segunda metade do século XIX, 
com o analfabeusmo e com a pobreza cul· 
tural de uma elevadisslma perceniagem da 
pOpulaçào lisboela 

Para o ele to (decerto como fruto da poll· 
~ca de Passos Manuel e do Setembtismo 
relativamente ao ensino). inscreve esta CA· 
mara, no seu Orçamento para 1862, a pt1 
melra verba destinada à Instrução (se bem 
que, desde princlplos da Idade Moderna e 
à semelhança de outros Munlclplos do nosso 
Pais - . tenha procurado corresponder, de 
alguma forma. à necessidade de ser m1n1s· 
trado ensino, conquanto e1emen1arissimo. às 
classes populares. pagando tença anual a 
•mestres de ler. escrever e contar•); em 
1875. abre as suas duas pt1me ras escolas 
Pf1mM1as, como resultado das suas 1nten· 
ções, em prol da instrução, mamfesiadas em 
1872, dotando. nos anos subsequentes (de· 
batendo-se. não obstan1e, com determinados 
entraves), os diferentes bairros da Cidade de 
Lisboa com escolas primárias, sobretudo na 
década de ao, paralelamente com a lundaçào 
de pequenas bibliotecas para uso exclusivo 
de professores e alunos das respectJVas es· 
COias; em 1895, funda a sua prime ra b1blio-
1eca publica (a B blioteca Mun erpal de S. 
Lázaro). 1unto da Escola Mun!Clpal n." 1, fun· 
c1onando ambas, ainda hoie. no mesmo lo· 
cal; a pan1t de então, esforça-se por d1fund1t 
a cultura. também pelos diferentes bairros da 
cidade; em 1963. funda a primeira biblioteca 
publica para cegos. em Portugal, mercê da 
oferta do cerca de quatro dezenas de mono­
grafias e publicações periódicas. que lhe é 
fe11a pela Embaixada do Brasd em Portugal; 
presentemente. tem este Mull!Clpoo. espalha· 
das pela Cidade, 11 bibí10tecas fixas e 4 '' 
nerantes. cuio obtecttvo primcrd ai e fom. 
c.r é população de Lisboa os instrumento• 

A PRIMEIRA BIBLIOTECA PÚBLICA 
PARA CEGOS, EM PORTUGAL 

necessários â sua valonzaçao cultural. cientl· 
fica. técnica e profissional e promover, na 
medida do posslvel, act1v1dades c;rcumb1bho· 
tecárias - conferências. colõqulOS, expos1· 
ções. escaqu1smo. ex biçào de filmes. roo· 
ia..s. - VlSando contemplar uma zona etãna 
o maJS ampla possivel 

Mas concentremo·nos no ob1ecto 00 nos· 
so trabalho. fazendo um breve h1stonat da 
pnme1ra biblioteca publica para cegos, em 
Portugal. e evidenciando algumas das suas 
principais pretensões futuras. sob a égide da 
sua promotora a CAmara Municipal de 
L1sb0a. 

Af1(Ys a 'nvenção do SrStema bta1lle, impor. 
tantissimo acontecimento sóoo-cuhural que 
abriu aos cegos de todo o Mundo o acesso 
aos múltiplos ramos do saber humano, Inú­
meras bibliotecas para cegos têm sido cria· 
das no Mundo Inteiro, quer a nivel estatal, 
quer a nlllel de autarquias locais. 

Em Portugal, só em 14 de Junho de 1963, 
por ,nierat1va da Cãmara Municipal de LisbOa. 
é '"augurada a prime•ra b blioteca p(lbl•ca 
para cegos (sem duvoda, mais comparavel a 
um pequeno depós 10 de ~llfos em bra .18), 
no Jardim da Estrela. com leitura de pre­
sença, mas cuio acervo documental (ofere­
cido à Câmara pela Embaixada do Brasil em 
Portugal), const11uldo apenas por cerca de 
quatro dezenas de publicações. depressa se 
revelou Insuficiente. pois que os cegos co· 
nhecedores do alfabeto braille rapidamente o 
leram duas ou três vezes. 

Para obvoar â crescente procura e necess1· 
dade de re,1ura. por parte dos cegos de Lis· 
boa. venf1Ca1am·se. subsequentemerite. ou­
tras ofertas de 1 vros em bra fie à ~mara. 
procedentes de pequet1as bibl otecas pnvatt· 

vas de pessoas cegas que desejaram com· 
partilhar o seu espólio bibllogrilflco com os 
mais carenciados de saber No mesmo sen­
ltdo, também a Cãmara mandou 1mpnm1r em 
braille. no Centro Prof. Albuquerque e Castro 
- Edições Bra le (na artura Centro de Pro· 
dução do Livro para o Cego), alguns e•em­
plares de obras de autores portug- ma s 
consagrados. havendo eslabelec•do. togo à 
partida. com a unica Imprensa Braille portu· 
guesa. um contrato. mediante o qual, esia 
entidade se compromete a enviar é camara 
dois exemplares de cada obra nova que pu­
blica (sendo reembolsada pela CAmara do 
correspondente quan11ta11vo), destinados a 
Biblioteca para Cegos. o que anda hoje se 
pratica 

No decurso da sua histõna. tem esta B'­
bhoteca passado por vicissitudes que se 
prendem esseooalmente com o cresomento 
do seu recheio b1bli-0graf1co e consequente· 
mente carência de espaço, com uma certa 
apatia por parte da própria Càmara (contrana· 
mente ao que se supunha), com a escassez 
de recursos matenals e humanos. iactores 
Que, por St SÓ, definem bem 89 razões da 
passividade que caractenzou este serviço 
durante algum tempo. 

Assim, em 1965. o fundo b bllograhco 
desla 8 bl'IOteca =ia do Jara m da Estrela 
pera perle das mtllaçóes da Brblcleca Muni­
cipal de Belém (onde os hvros sofrem o pr1· 
me1ro tratamento técnico, sendo contratado 
para o efeito um especialista na matéria brall· 
lológlca. o qual se responsablhzartl peta BI· 
blioteca para Cegos até princípios de t 978). 
Posteriormente, será instalada em Pedrou· 
ços, novamente em Belém, passartl pela Rua 
de S. Pedro de Alcanlara (ao Barro Alto). 
instalando-se, finalmente. num imóvel de 
ut1hdade publca. no seu 1 • andar esq., 
Largo do Calhariz. n.• t 7, onde se encontra 
desde Outubro de 1973 31 



Não obstante as deambula.ções deste ser­
viço, os seus consulentes (deficientes vi­
suais) usufrulram da modalidade de leitura 
domiciliária, desde 1965, mediante requisi­
ção telefónica, mandatados ou pessoal­
mente, desde que devidamente Identificados, 
sendo-lhes feita a entrega e recolha das 
obras solicitadas no domicilio por um funcio­
nário da Biblioteca. Posteriormente, deu-se o 
alargamento desta modalidade a âmbito na­
cional. através do envio pelo correio. 

No respeitante à aquisição de espécies bi­
bliográficas, sendo bastante diminutas as 
fontes de obras escritas em braille (quase 
inexistentes). adoptou-se nos diversos pai­
ses, desde que o sistema braille foi oficial­
mente aceite, a criação de serviços de lrans­
crlção para braille das obras mais significati­
vas escritas a tinta, como o processo mais 
eficiente, junto das bibliotecas para cegos. 
Por tal motivo, existem fundos bibliográficos, 
em bibliotecas para cegos de determinados 
palses, que rondam o milhão de volumes, 
ultrapassando mesmo, nalgumas delas, este 
número em largas centenas de milhares. 

Também esta Biblioteca, apesar dos par­
cos recursos materiais e humanos ao seu 
dispor. Iniciou a tarefa de transcrição, em 
meados de 1973, ainda nas instalações da 
Biblioteca Municipal de Belém, cuja continui­
dade foi grandemente emperrada pelas an­
danças da Biblioteca, tendo sido suspensa 
em fins de 1977, principalmente devido à 
insuficiência de recursos humanos. 

A especificidade desta Biblioteca exigiu, 
desde o seu Inicio, o recrutamento de pes­
soal especializado na matéria braillo16glca, o 
que se verificou, sim. mas em número multo 
insuficiente. De 1965 a 1970, apenas dispôs 
de um funcionário com a devida preparação, 
a quem competia o tratamento técnico das 
obras em braille e a responsabilidade pelo 
serviço, e de mais outro elemento. com 
carácter Irregular, para entregar e recolher os 
livros no domicilio dos utentes cegos resi­
dentes na área jurisdicional da Càmara. Em 
1971, viu este serviço aumentado o seu nú­
mero de efectivos para 2 unidades (foi admi­
tido um Auxlliar de Catalogação para coadju­
var o Bibliotecário). Em 1973, o seu número 
de efectivos passou para 5 (1 Bibliotecário, 2 
Auxillares de Catalogação, 1 Vigilante de Bi­
bliotecas e 1 Auxiliar de Limpeza). Posterior­
mente, e gradualmente. o número de funcio­
nários aumentou para 13, dotação actual. 
acrescido de mais 4 Técnicos Auxiliares de 
BAD, estes em regime de tarefa, que se 
tornaram efectivos em Agosto de 1981 . 
Nesle momento, o quadro da Biblioteca é 
constituído por 1 Bibliotecário (responsável 
pelo serviço), 5 Técnicos Auxiliares de BAD, 
4 Auxiliares Técnicos de BAD, 1 1.' Oficial e 
2 Auxlllares de limpeza, exceptuando os 
tarefeiros. 

Paralelamente ao tratamento preliminar e 
32 técnico das obras, à tarefa de transcrição e 

revisão e ao serviço de leitura domiciliária, 
outro tipo de apoio se tem vindo a facultar 
aos utilizadores. embora muito precaria­
mente, com especial incidência a partir de 
1978: 

- Transcrição de assuntos da mais varia­
da índole e lornecimento de cópias 
(desde elementos de grafia e de sim­
bologia braille, passando por textos de 
francês, Inglês e alemão, artigos de en­
ciclopédias e de dicionários, até aos ex­
tractos das diferentes obras). 

- Tradução para português de tex1os em 
francês. inglês e alemão, e respectlva 
transcrição em brame, para apoio a es­
tudantes universitários. 

- Gravação em fita magnética (embora 
sem condições acústicas) de obras, de 
extractos. de artigos de enciclopédias e 
de dicionários. 

Para a prossecução dos préstimos acima 
enunciados, com precisão e rapidez no for­
necimento, aos utilizadores. de cópias e de 
fonocópias dos mais variados assuntos, de 
Informações blbllogrãllcas e de súmulas das 
diversas matérias, tornou-se Indispensável a 
aquisição e a necessária actualização de um 
fundo bibliográfico a negro, o mais diversifi­
cado posslvel, como apoio aos serviços de 
transcrição e de gravação desta Biblioteca 
(rondando já os 10 000 volumes, além dos 
cerca de 5000 em braille, o que totaliza 
aproximadamente 15 000 volumes a braille e 
a tinta). Uma vez adquirido um fundo docu­
mental a tinta tão significativo, surgiu a Ideia 
de montar uma biblioteca capaz de respon­
der simultaneamente a deficientes visuais e 
a utentes com vista, não esquecendo os de­
ficientes motores, com a designação de • Bi­
blioteca Camões•. o que foi proposto pela 
própria Biblioteca à Câmara, e que foi supe­
riormente aceite. 

Necessitando esta Biblioteca, para tal fim, 
de se apetrechar tecnicamente o melhor 
posslvel. propõs à Câmara o pedido de um 
subsidio à Fundação Calouste Gulbenkian, 
para o efeito, obtendo a Imediata concordân­
cia superior. Desta forma, em 1975, é atri­
buído à Câmara Municipal de Lisboa, pelo 
Conselho de Administração daquela Funda­
ção. um subsidio de 683 688$00, destinado 
à montagem da Biblioteca Camões (mais 
exactamente, para a aquisição de moblllárlo 
e de material especifico), atitude que merece 
o mais reconhecido agradecimento desta Câ­
mara e dos cegos de Lisboa, pois que visa o 
seu enriquecimento sócio-cultural. 

Com Idêntica benemerência, é entregue à 
Cámara Municipal de Lisboa um legado de 
50 000 coroas dinamarquesas, em 1979, ins­
btuldo em testamento pelo falecido represen­
tante da Dinamarca em Lisboa, Senhor Hugo 
Herget, destinado a ocorrer a encargos com 
a assistência aos cegos de Lisboa, tendo 

sido confiado à Biblioteca Camões a sua 
utilização, no sentido desta o Investir em fa­
vor do progresso da tiflologia em Portugal, 
como expressão da maior homenagem a 
prestar ao referido diplomata. 

O movimento de leitura domiciliária, nos 
últimos 3 anos. também tem vindo a aumen­
tar consideravelmente, como o provam os 
mapas de 1978, de 1979 e de 1980 que se 
seguem: 

LEITURA DOMICILIÁRIA 

A 

Sexo 
Masculino .... .. 
Feminino ....... . 

Total ...... .. 

S.Xo 
Masculino 
Feminino ....... . 

Total ....... . 

Sexo 
Masculino ...... 
Feminino 

Total ........ 

1978 

LAl-
620 
310 
930 

B 
1979 

Leuo,... 
798 
386 

1184 

c 
1980 

LAllor• 
902 
484 

1386 

Obt• 
806 
soo 

1306 

00..o 
1032 
466 

1498 

°"'"" 1331 
783 

2114 

v ........ 
3156 
1214 
4370 

Volumn 
3880 
1426 
5306 

Volumn 
4924 
2413 
7337 

O aumento do movimento de leitores 
constatado em 1980, relallvamente aos dois 
anos transactos, deve-se ao lacto de esta 
Biblioteca começar a ter alguma possibili­
dade de satisfazer solicitações de bibliografia 
especifica sobre assuntos determinados, o 
que, necessariamente, se traduz num maior 
número de obras requisitadas. Só é posslvel 
fornecer este tipo de Informação aos utiliza­
dores, em virtude de lermos Iniciado a Inde­
xação, principiando, assim, a constituição do 
catálogo de assuntos. 

Estamos, efectivamente, em presença de 
uma Blblioleca, cuja especificidade a distin­
gue de todas as outras existenles em Portu­
gal, visto destinar-se simultaneamente a con­
sulenles deficientes (SObretudo visuais) e 
nio deficientes (contemplando uma zona 
etária o mais ampla possível), com o objec­
tlvo de. denlro de uma perspectlva cultural e 
recreativa mais proflcua e adequada ao pro­
gresso da comunidade, possibilitar o convivio 
social entre uns e ou1ros e desmistificar con­
cepções erróneas Impostas pela tradição, ru-



mo à verdade ra ontegraçào social de deh· 
oentes. 

Ass m, no ntu to de perm br ao dei oente 
VtSUal local zar a B bllOleca em igualdade (re· 
lallval de orcunstancias com o ut ado< com 
YISta e de se aler1at o publieo em geral das 
cara01e11st cas da B•bliote<:a, t.gurarào (na 
rual na ombfe ra do lado d rerio da Pof18 
pr1nopaJ do ornóveJ 2 placas - uma para os 
i>essoas com vosta, em caraC1eres lat nos. 
ostentando a nscr,,;ao ·CÀMARA MUNICl· 
PAL DE LISBOA. BIBLIOTECA CAMÔES, 1 • 
Andar•; outra para as pessoas cegas. com 
cara01eres bra1f e. com os mesmos d zeres, 
colocada abarxo da campanha 

A B1bhoteca camoes esta quase completa· 
mente equipada, de mOdo a pOdet fornecer 
aos seus ublizadores um el1clen1e funciona· 
mento de 4 salas: 1 Sala de Leitura ($.L.). t 
Sala de Estudo (S.E.), 1 Sala lnfanul ($.1.) e 
1 Sala de Acbvidades Circumb1bllote<:a11as 
(S.A.). Em tOdas elas, estarao as mesas e 
cadeiras, destinadas aos utentes, assinaladas 
a 11nta e em braille e dispostas com detorml· 
nada uniformidade. de forma a que os con· 
sulentes cegos possam, com a mllx1ma 88· 
gurança e Independência, localizar os lu· 
gares livres. em qualquer uma das salas. 
mediante a consulta de uma chapa (que tem 
a lnd cação da sala e do numero do lugar 
respeetJvo escrota a tonta e em bra lle) que 
lhe é entregue na 1ecepçM. a qual deverá 
devolver quando sa da B1bhoteca 

Ve1amos. sucrntamenle. as pretensões lu· 
turas desta B bl>0teca. as qua s ja foram pro· 
POStas supenormente, e cuia rdeal zac;ão e 
ptan,f cação se deve. mu 10 pr1nopa1men1e. 
ao Dr Orlando de Jesus Monteoro (o resPon· 
sável por este serviço desde 1965 atê 
1978) 

Ouanto aos ob)ecbvos. prOPOe·se a B bho­
teca Muniopal Camões 

- desempenhar um papel relevante no 
panorama sooo-cuttural do Municlpto e. 
por extensão. no próprio Pais, de 
acordo com a sua especl~e. 

- servir simultaneamente pessoas deli· 
c•entes e nao def•c entes. colmatando. 
ao mesmo temPo. uma lacuna existente 
na zona central da cidade, desprovida 
de b1bllo1ecas publicas; 

- promover uma acção d1nam1zadora no 
sentido de se obter uma panicipaçao 
real e efecttva dos seus uttllzadores, em 
actlvldades blbliotecárlas e corcumb1bllo· 
tecárlas. visando fomentar o desenvol· 
ver uma acção cultural e recreativa 
junto dos mesmos, dentro de uma con 
cepção moderna de verdadeiro alcance 
de Integração social 

Para a consecução dos oblect1vos supracl· 
lados, lmpõe·se desenvolver vàoas 8Cl1Vid3· 
des. de indole b bhotecána e circumb<bhote· 
cana. como a seguir menoonamos 33 
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1. LEITURA PUBLICA 

l 1. LAhure de Pr-nçe - Para além 
das condições normais de feitura lo­
cal de qualquer ou1ra b1bhoteca, fa­
cullar-se-á aos consulentes cegos a 
posslbllldade de poderem tirar os 
seus apcnlamentos em braille e gra­
var obras 101al ou parcialmenle. 

1 2. LAhure Domlclllirle 
a) Os u1en1es com VlSla poderão re­

qu · •lar as obras pessoalmente 
ou mandatadOS. desde que deVl· 
damente ldentol>Cados; 

b) aos c:tef1c•en1es residentes em 
Lisboa. serà fe•la a entrega e re­
colha dos hvros no seu c:tomocfl10 
per um funct0nário da Bibho1eca 
(o que sempre se praticou rela11-
vamen1e aos dehclentes visuais): 

e) a êmbito nacional, o envio das 
obras faz·se através do correio (o 
que já se verifica para com os 
cegos) 

1 2. 1. Além dos hvros escntos a bnla e 
em bra ne. deverão ser fornecidos 
a) Obras total ou parCtalmente gra­

vadas (o que. precanamente. lá 
se tem te.to); 

b) fotocôp<as de llechos; 
e) pequenos 1extos daà•lografac:tos 

(o que. de longe em longe, lá 
se tem fornecido); 

d) fie/las de resumo (o que, rarfssí· 
mas vezes, 1a tem sido forne­
cido); 

o) blbl1ograflas 1emallcas Gá se vai 
prallcando); 

f) um bolellm blbllográfico e infor· 
mallvo (Impresso em braille e a 
tinta). trlmeslral. coniendo re· 
feréneias e análises bibliográfi­
cas do Obras. segundo as mo­
dernas lécnocas c:tocumeniais -
1nStrumento de .nfonnação que 
v1sa, fundamentalmente. faal.lar 
ao u1ente cego a rápida apreen· 
são c:to conteildo 1n1eleclual de 
delermonada obra e, impficila· 
mente, amploar a sua utenslla· 
gem menlal. 

2 AQUISIÇÃO DE ESP~CIES BIBLIO· 
GRÁFICAS 

2. 1 A aquls1çao de obras a tinta efec­
tuar·se-ê de modo análogo ao das 
oulras b bho1ecas. 

2 2 A aqu'9IÇIO das eSpéoes em bra Qe 
far-se-6 por 

a) compra em Portugal e no estran· 
georo: 

b) 1ransc11çao 
- nos serviços da Bibholeca per 

pessoal hxo. 
por encomenda e 
por pessoal voluntário; 

e) ofel1a; 
d) permula. 

3 TRATAMENTO CATALOGRÁFICO -
Comum a bra le e a negro. com viSta 
a formeçao de catálogos (ideac:tos de 
lorma a permitirem ao consulente 
cego compulsá-los com raptdez e sem 
esforço e recuperar efoeien1emen1e a 
informação que pretende), tais como: 
- Topcgráhco: 
- de Aulores e Obras Anónimas 

(Onomás11co): 
- de Tllulos (Didascálico): 
- de Assunlos: 

de Assuntos Dldácbcos (que con­
lempla, apenas, os d1feren1es nlvels 
do ensino em Ponugal): 

- de Assunlos T1flológocos (que será 
uma área especializada); 

- de c:tomintOS mais signofK:atiVos c:to 
saber humano. através da elabora­
çao de fichas de resumo e anall­
licaS. 

4 ACÇAO DINAMIZADORA - Visa o 
esclaree1mento do púbhco utenle da 
Blbholeca e a participação do mesmo 
no processo de desenvolvimento cul· 
IUlal da própria Biblioteca, animação 
que se consubstancia em actividades 
clrcumblbllotecérias. as quais são, 
1ambém com um carácter de suple­
menuirodade e de complemenw1dade 
da acçào escolar. nomeadamente 
a) on1ercàmb10 com as escolas, vi· 

sando o melhor conhecimen10 recl· 
proco do papet desempenhado 
pelo bonómt0 escola-boblioleca; 

b) pa111opaçao da b•blt01eca nas actJVi­
d ades escolares e clrcum· 
·escolares: 

e) pal11cipaçao da escola nas ac11vida­
des b•bllolecánas e circumbibliole· 
cárias; 

d) sessões de lellura comenlada de 
1ox1os clrcum-escolares. a hora do 
conto. e ou1ros; 

e) realização de conferências. coló· 
quios. mesas-redondas. activida· 
des afons; 

() exposições b bl.ográlcas, fo1ogràfi· 
cas, filatélicas. numismáticas. de 
Amt>olo M\Ológ•CO e outras; 

g) reola•S de mu5'C8 e poesia: 

h) act1v•dades escaquis11cas (para o 
efe110. Já pcssuimos o material 1n· 
dispensável e adequado à pessoa 
cega); 

1) reallzaçao de acções com carácter 
lormallvo - como cursos de recl· 
elegem, cursos de braille, acllvída· 
des pré-escolares e complemen· 
lares da escola, divulgaçao das bi· 
bllotecas e do lmpcnanUsslmo be· 
neffc10 pres1ado à comunidade 
1ns10 que é a partir do número e ~ 
qualidade das biblio1ecas de um 
pais que se deve medra cultura e 
a CIVIi zação c:to seu povo; 

/) outras man !estações sócio-culturaos 
de objectivos idênllCOS - a planofi· 
car em colaboração com as insMuo· 
ções bflológ•cas e da deficoência em 
geral, com as Junlas de Freguesia e 
escolas das freguesias confinan1es 
com a da Biblioteca. 

Em lace do exposto, do dinamismo de artl· 
culação das act1vidades lntegran1es de um 
pro1ecto dessa na1ureza. que se não pode 
su)e11ar. de maneira alguma, às burocrae1as 
morosas, depreende-se facilmente que nao 
nos basta a au1onomoa lécnK:a Justofa-se, 
também. ceria autonornoa finance•ra e admo· 
nis1ra1rva. 

Porque a CAmara MunOClpaJ de Lisboa tem 
v•ndo. ut11mamen1e. a dedicar a ma.or a1en­
ção a es1e serv•ÇO. esiamos cenas (ex­
cluindo mesmo o Impulso do S1gn1ficado c:to 
Ano ln1ernac1onal do Deficiente) de que esta 
Cãmara náo desanimara nem deixará de as­
sumir. plena e me111onamen1e. a responsa 
bllldade de levar para diante o empreendi· 
menlo que Iniciou em 1963, lnéd110 em Por­
lugal, em favor da inlegraçao social dos ce· 
gos e de todos os deficientes do nosso Pais. 

Se as obras de adaplaçio e de beneficia· 
çao desta Biblioteca se concluirem no tercei· 
ro trimestre do ano em curso, incluindo o 
revest•mento acüsl.co da cab•na de grava­
çao; se a B•bhoteca for equ•pada 1ecnK:a­
mente (como temos vindo a sugenr superior­
men1e); se for c:tolada com o quadro de pes­
soal espeeiar.zac:to (lambém per nós propcslo 
supenormenle). talvez lenhamos opor1un1-
dade de, ••nda em 1982, põr em pràlica 
par1e das pretensões expressas nes1a breve 
amos1ragem do que 101 e do que se propõe 
ser a Bibllo1eca Municipal Camões. 



e.a .. de C.lçed• de S.nl'An• onoe. segunoo a tr.lO•ÇIO. 
moneu Luls de Camões Reoon511tuiÇao de Jullo de C3SI lhO 
Grwute de J Pedt090, •Al'le•. li. p 97, 1880. 

IRISALVA MOITA 

O TRICENTENÁRIO 
DE CAMÕES 
EM LISBOA 
NUMA EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA 

DO QUARTO CENTENÁRIO 
DA MORTE DO POETA 

Integrada nas comemorações do IV cenle· 
mlrio da morte de Luls de Camões (1580· 
• 1980), promovidas pela Câmara Municipal 
de Lisboa, os Serviços de Museus Munici­
pais organizaram, no Museu da Cidade, uma 
exposição Iconográfica e documental sobre 
as brilhantes cerimónias que assinalaram, há 
cem anos, em Lisboa, o tricentenário da 
morte do ~pico que esteve aberta ao públl· 
co. entre Junho e Dezembro de 1980. 

Com esta Exposição pretenderam chamar 
a atenção para o slgnlflcado cultural, pofltlco 
e social daquele acontecimento, transfor­
mado. mercê das profundas Incidências que 
teve naqueles campos. num dos mais Impor­
tantes marcos da história portuguesa da se· 
gunda mel8de do século XIX, Impondo. defi· 
nltlvamente. a identificação de Camões com 
a Nação. 

Já em 1972, quando das comemorações 
do IV centenário da publicação de Os Lu· 
sfsdss. os mesmos Serviços Unham tentado 
uma abordagem do assunto. numa pequena 
exposição que esteve patente no •foyer• do 
Teatro Municipal de S. Luís. de que demos 
noticia em •Lisboa e o seu Municlpio nas 
comemorações camonianas•. publicada no 
n.• 1341135 de 1972 desta revista. O suces-
so dessa pequena mostra animou-nos a re- 35 
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tomar o assun10. dando·lhe, agora, uma 
maior amplilude. 

Naluralmenle, lanio na anienor, como na 
presenle exposição. conlen1amo-nos em cir­
cunscrever o ãmb110 do acon1eclmen10 e 
seus reflexos a Lisboa. donde, ahás, partiu a 
lnlclallva das comemorações e, onde estas 
alcançaram maior slgnlllcado e lmpol'lâncla. 
ainda que. na realidade. se tenham alargado 
a lodo o Pais. estendendo-se mesmo ao Ul­
uamar e ao Brasil. Também as datas de 8, 9 
e 1 O de Junho, determ nadas of1C1almen1e 
em pror1e1po0, foram. em muito, ultrapassadas. 

A EXj)OlllçAo Que se nt tulava •O Tricente­
nário de Camões em Lisboa - renexos nas 

Anas. na Literatura. na Poli~ca e na Sooe­
dade•. abria, em 1e110 de 1n1rodução. com 
duas pequenas •moslras•, uma dedicada ao 
ROTEIRO CAMONIANO OLISIPONENSE, 
racons111ufdo a parw de documentação con· 
temporênea do poeia. ou baseada em re· 
ferênclas e 1radlções que até nós chegaram 
- o tocai provável do seu nascimento e 
mono. os bairros e edifícios da cidade que 
mais lrOQuentou ou por onde deambulou. a 
Cadeia do Tronco. onde esteve preso, a 
Igreja das Chagas. onde a lradição foca o 
encontro com Catanna de Alalde, casa onde 
a tradiçào d•Z ter res>d1do, etc.; OU!ra dedo­
cada i EOIACAÇÁO E INAUGURAÇÃO 00 

MONUMENTO A LUIS DE CAMÔES EM 
LISBOA ( t 862-1867). aconleomento que 
rendo preced>do. em alguns anos as Festas 
do Cen1enaro0 - ass m ficaram conhecodas 
as comemorações de 1880 - preparaiam o 
Cloma de entusiasmo e exaltação patn6~ 
que transformará aquelas comemorações 
numa grande lesta naoonal e popular 

D1spensamo-nos de referir a documenta· 
çâo apresentada para 1lus1rar es1e sector. por 
se encon1rar referenciada num folheto ded1· 
cado ao Monumen10 a Lu1s de Camões. pu. 
bllcado pelo Municlplo, em 1980, para ser 
d1s1nbuldo, gra1ul1amen1e, pela população. 

O sector da exposição dedJcado propria· 
mente ao Tricen1enário de Camões em Lis· 
boa foi, por sua vez. planeado visando os 
116s seguintes aspectos. 

1 O progreme da eelebreção do Teteel­
ro C.n1en•r10 da morte de Camões e H 
prlnclpela flgurH Intervenientes noa 
econteclmentos. 

li Aa cerlmónlH que Integraram as co­
rMmof9c;ÕH do Trieentenãrto em Lisboa. 

Ili. O Tricentenário da Morte de C• 
m6ea, nH artes, e na literatura, na poll· 
tice e na 1ocledade. 

Porque a exporução. quando parente ao 
público, apenas d1spõs dum ca1á.logo pohco­
plado. vamos dar. de cada uma das epigrafes 
enunciadas. uma pOQuena nolicla, seguida 
da relação das principais espécies lconográl1· 
cas, b bliogréhcas e documentais com que 
se encontrava 1lus1rada. Parece.nos impor· 
tanie fazer uma resenha da documentação 
exposta. não s6 por uma questão de arruma­
ção dos materias reun>dos. mas porque foi 
posslvel aptesentar algumas espécies pouco 
conhecidas ou. mesmo, anda não ~lizadas 

O PROGRAMA DA CELEBRAÇÃO DO 
TERCEIRO CENTENÁRIO DA MORTE DE 
CAMÔES E AS PRINCIPAIS FIGURAS 
INTERVENIENTES NOS ACONTE· 
CIMENTOS. 

Por lnlclallva da corporação da Imprensa 
Jornallsllca de Lisboa, consllluiu·se, em 
Março de 1880. uma ComlSSáo Executiva 
para a celebração do T erceoro Centenáno da 
Mone de Camões. pres>d1da por Ramalho 
On~áo. e de que faziam pane, Teófilo Bra· 
ga. Eduardo Coelho. Luciano Co<de ro. Ro· 
drogues da Cosia. Plnheoro Chagas, Jaime 
Balalha Re s. MagaJháes uma e Rodngues 
Pequ 10. que esteve na ongem e f0o o verda· 
deoro mo1or de arranque da 1de•a Es1a Co­
m1sst10 que obteve, desde o inloo. o apoio 
da Sociedade de Geografia e da Academia 
das Ciências, colheu, também. de Jmed1a10, 
a adestlo ao Munlclplo lisbonense, a que 
presidia, na allura. José Gregóno de Rosa 
Araújo, e das mais variadas corporações, as· 
soclações. eslabelecimentos de ensino. ca· 
sas de espec1áculo. eic .. da capital. 

A Comissão Executiva da Imprensa. à qual 
coubo coordenar as vànas 1niciauvas, e que, 
em resPOSlll ao apelo, lançado nos J(lma s, e 
aos conv11es que envoara. recebera adesões 
dos ma!S dive.- quadrantes da sociedade. 
arranca em Abrol, com o Programa da eei.. 



braçio em Llaboa do Terceiro Centenãrlo 
de Lula de Camõea, do qual conslavam um 
grande numero de actos. cenmôn1as e m1aa­
bvas. algumas das qua s. conlando com a 
presença e 8potO do soberano ou do go­
verno. revestiram-sa de car.\cler pliblieo e 
of..::oal; outras. pan ndo de 1nS1>tuições cul· 
lura•s. associações de ClasSe. agrem ações 
de carácler provado, ele., loveram ãmb•to mais 
restfl10. tlm11ando-se. por vezes. a assinalar o 
acontec1men10. com uma conferência. um 
espec1âculo ou uma exposição; outras. 
ainda, preferiram comemorar o acontecí· 
menlo, promovendo realizações duradouras. 
fundações o lns111ulções de carácter perma· 
nen1e (escolas. bibliotecas. asllos. etc.) ou 
insliluindo organismos assoc1a11vos (grémios, 
associações. S<nd1catos. etc.) 

A Ilustrar este sector encontravam-se ex­
POSlaS as segu ntes espéOes Ampliação fo­
lográhca da gravura A Comlslio Executiva 
da Imprensa • os arti sta• que delinearam 
os carros t rlunl•I• ct. Proclasão Clvlca, 
publ>Cada em •O Ocidente • li, p. 128. 1880; 

Buato de O. Lufa (mármore), assinado por 
Anatole Calmeis; Busto de Teófilo Braga 
(gesso) ass nado po< A Te•xe1ra Lopes, R.e­
trato de Rosa Areu)o (óleo). por M guel Àrl· 
gelO Lupt Retrato de Luciano Cordeiro, 
tograha colOnda (ced>da peta iam· .a Corde•· 

ro de Sousa). uma série de Retratos­
-C.rlcaturaa de atgumas figuras ntetVen en­
tes nos aeonteomMtos 1Luí1 de Camões 
- o Trinca-Forte•. Ansalmo José Braan­
camp. Ramalho Ortlglo. O. Luís e O. Fer­
nando). 111ograf1as colOndas do •Álbum das 
Glórias•. por Rafael Bordalo Pinheiro, (1880-
·1882): Programa da celebração em Lis­
boa do Terceiro Centenário de Luís de 
Camõea, Lisboa. 1880 (exemplar anolado 
que servou a Rodngues Pequlto para ordenar 
e dirigir a sefda do Cortejo Cívico do T errelro 
do Paço); Arquivo Municipal de Lisboa re­
ferente ao ano de 1880. no qual se encon­
tram pubhcadas as actas das sessões em 
que foram 1ratadoS assuntos referentes ao 
Tncentenáno (cerca de 23 ActaS), com des· 
taque p. Ll8 a Acta da Seasão ele 1 ele Ju­
nho de 1880, durante a qual o Vereado• 

q;, LUlZ DE OAMOES'(V-:i 
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Elias Garcia apresentou o programa das 1n1-
ciat1vas da Camara para as comemorações. 
Eaboço de uma p<opoata da partlclpaçio 
da Ctmara Municipal àqueles festejos 
(m..inuOICfltO do Arquovo H"stónco Municipal 
p,.,ta do Tncentenáno de Camões. Doe n. 
1, 1880). dois modelOs da orcular-<:onVlte 
que a Com ssào da Imprensa env>OU a vánas 
1nsl>tuições e grupos (Cotec;ção da Famíl.a 
Cordeiro de Sousa), etc. 

li AS PRINCIPAIS CERIMÓNIAS OUE 
INTEGRARAM AS COMEMORAÇÕES 
DO TRICENTENÁRIO 

1. Traaladaçllo das cinzas de Camões e 
Vaaco da Gama para a Igreja dos Jer<> 
nlmoa. 

Fo• com a cenmôma da trasladação das 
anzaa d9 Camões e Vasco da Gama. no da 
8 de JunhO. promow!a pela Real Academia 
das C6ncou, que se 1n>0aram. oflQ3Jmente 
as comemorações do T rn;entenáno de ea: 
móes Depois da cerimónia das exéquias 
celebradas pelo clero 1 sbonense na Sé Ca­
tedral de Lisboa, na qual a Oração Funebre 
foi pronunciada pelo Dr José Ferreira Garcia 
D1n1s. e, depois de colocados os ossos de 
Camões e de Vasco da Gama (estes trans­
ponados desde a Vidigueira) nas respectlvas 
galeotas. que se encontravam arllslicamente 
engalanadas. deu-se Inicio ao imponente e 
vistoso cortejo fluvial. no qual se incorpora­
ram grande numero de embarcações emban­
deiradas Segu•ndo no abaixo. num d>a es· 
plendoroso. cons11h.11u um magnificente es· 
pectáculO de beleza e colondO. O desembar­
que fez-sa no ca s de Belém. pan.ndo da" a 
pé. em eorteio. até aos JerOn<mos, ~ am 
repousar as onzas dO Descobridor da lndia e 
dO sau Canto<. aguardadas solenemente por 
todos os membros da Famn a Real. 

A Ilustrar este sector encontravam-se ex­
postas as seguintes espécies: amphações 
101ogréf1cas de algumas gravuras publicadas 
em •O Ocidente•. vol. Ili, 1880: Vasco da 
Gama na Ponte de Comando; O Coura­
çado VHco da Gama; Vista do Te)o e da 
Eataçio doa Vapores de Belém por oca­
alio dH Feataa do Trlcentenãrlo de e. 
mõea; Tranaladaç6o dOa restos de e. 
mões e Vaaco da Gama - Desembarque 
em Belém no dia 8 de Junho de 1880) 
l lograf.a es1ampada em ce~m representando 
VHCO da Gama. Alegoria dedicada • C6-
mara Municipal de Belém, pelo ed1t0< Vero4 
Sen10r; Eatandarte da Cãmara Municipal 
de Be"m, bordado a mabz e ouro sobre 
ce11m, encomendado. espeaalmente, para o 
Tncentenâno de Camões; Relatório feito 
em nome da ComlHio nomeada por por­
taria de 30 de Dezembro de 1854 para 
buacar oa oasoa de Camões, escnlo por 
José Tavares de Macedo. Lisboa. 1880 (im· 
presso); Repreaentaçio da Academia Real 
daa Cl6ncla1 de Lisboa ao Governo, soli­
citando a tranaladaçio dos oaaoa de 
Vaaco da Game e Lula de Camões para o 
mosteiro de Santa Maria de Belém, pubb­
cado no •DtAno do Governo• de 19 de Maio 
de 1880 (col Fam .a Corde•ro de Sousa); 37 
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Oreçlo lunebre, que nas solemnea exé­
qulea celebredaa pelo clero llsbonenM 
na Sé C.teclr91 de Lisboa no dia 8 de 
Junho de 1880 pelos Heroea do Oriente 
recitou o Dr. Jol4 Ferreira Garcia Dlnlz, 
prior da Freguesa de Nossa Senhora da 
Encarndçlo, Lisboa 1880 (Impresso) 
Extrec1o da Ac1a da Sessão de 14 de Ju· 
nho de 1880 da Clmara Municipal do 
Porto aobra a presença nas certmónlH 
d1 trenaladaçto doa reatos mortais de 
V11co da Gama e de Luís de Camões. 
Manuscroto do Arq. H1s1. Municipal (Pasta do 
Tr1centenâ110 de Camões, 1880, Doe. n. 9· 
·A). 

2. lnauguraçlo do Bairro Cemões 

O •Sindicato dos Terrenos de Santa 
Marta•. presia do por Henry Bumay. então 
empenhado na construção dum bairro na· 
quelas tenenos. assocsa. oponunstamente. 
este emJ)(eend mento às comemoraçóes ca· 
monianas Consegue assim. facilmente, o 
apoio e aprovação da camara que acede dar 
ao novo bairro. a denominação de •Bairro 
Camões• pela qual vai ficar conhecido. 

O Auto da Inauguração foi assinado a 9 de 
Junho de 1880, num pavilhão levantado para 
o eleito, e contou com a presença do P1esl· 
den1e do Ministério. Anselmo José Braan· 
camp, do Governador Civd e da Vereação 
Municipal Para comemorar o acto, Burnay 
mandou fuer uma lápide onde regista o 
acontecimento. que entregou à Cãmara. 
durante a ceromónoa 

A Cãmara va• ser também olereoda. em 
sinal de deferência. a caneta de ouro que 
serviu aos presentes para a a5S'natura do 
Auro. 

Cumprondo o que •prometera na proposta 
apresentada ao Municlpio. Henry Bumay não 
poupa esforços. nem dinheiro. para dar ao 
acontecimento o bnlho e a repercussao de· 
sejada Na no11e de doa 10 e seguintes orga· 
nlzou festejos populares para os quais man· 
dou levantar pavilhões. artisticamente oma­
mentados e caprichosamente Iluminados nos 
Jardins do Paléclo do Conde Redondo, onde 
realizou espectâculos de música e ou1ros. 
Na no11e do dia 13. amma as lestas com um 
destumbranle logo de ar11ticlo, encomen· 
dando em Londres, ao p1rotêcn1co Pa1n. 

A lu$trar o sec1or encontravam-se expos­
laS as segu1n1es espécies: carteeture de 
Henry Bumay - 1tograloa colorida do •Al· 
bum das Glóoas•. por Rafael Bordalo Plnhe1· 
ro. Lisboa. 1882; fotografia da certmónl1 da 
lnaugureçto do Bairro Cemõea em 9 de 
Junho de 1880; ampliação fotográfica da 
gravura FHlefoa do Centenário de Ca­
mõea. A vlafta de 11 de Junho de 1880, 
ao novo • Bairro Camões-, publicado em 
•O Ocidente•, vol. 111. pág. 124, 1880. e. 
ainda, os seguintes documentos: Propoata, 
assinada por Henry Bumay, como represen· 
tanle do •Sindicato dos Terrenos de Santa 
Mana•, da entrega do •Bairro C.mõea• à 
Clmara Municipal de Lisboa, para ser 
inaugurado durante os Festeios do Tncente· 
n;\110 (manuscrito do Alqu<VO Munoc1pal de 
Usbol. Ano de 1880): Planta dos Terranoa 
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de Sant• Marta que acompanhou a proposta 
de Heniy Burnay (desenho) Auto da Cerl­
móni. da lnauguraçio doe tr•blllho1 para 
• construção do Bairro C.mões nos ter­
reno• de Santa Marta, en 9 de Junho de 
t 880 (manuscrito do Arq. H ;t Municipal. 
Auto n 43); Uplde Comemorativa da 
Inauguração do • Bairro Camões•, dedi­
cada à Cidade de Lisboa pela Empresa Pro­
motora do •Bairro Camões .. Desenho apen­
so ao •Auto da Inauguração•, Arquivo Hls-
10r1co Municipal; Bairro Camões. Programa 
da Companhia de Cr6dlto Edificadora (1m· 
PfeloolO) cartas õlSSlnadas por Heniy Bumay 
para a Cãmara Mun1c pai de L boa. en­
viando fotogra!laa da "plde • otarecendo 
• lápide e a pena de ooro que aervlu par9 
• uslnetura do Auto da ln•ugureção do 



•Bairro Camões• (Pasta do Tncentenátío. 
Arq. Hlst Municipal); Bilhete de admissão 
no • Bairro camões» para a festa que se 
realizou no dia 11 de Junho de 1880 e 
pera os divertimentos da Sociedade Re­
creios Campestres na Gruta de Camões, 
a S. Bento. Lisboa. 1880-1881 (Impresso); 
convite dirigido a Eduardo Coelho para a 
Inauguração do Bairro Camões (col. da 
Famllla Cordeiro de Sousa}. 

3. O Cortejo Cívico do dia 10 de Junho 
de 1880 

Considerada a cerimónia cllmax das come· 
morações, a Comissão Execuhva da lmpren· 
sa pôs na organização e execução do Cor· 
tejo Civico ou Cortejo Triunfal do dia 1 O. 
grande cuidado, planllicando o percurso. exi· 
glndo traje de gala e envolvendo os actos 
em grande solenidade. Para abrilhantar o 
Cortejo ou Procissão Civlca, as várias organi· 
zações eram convidadas a fazerem-se acom· 
panhar de um carro alegórlco, tendo-se, as· 
sim, Incorporado no Cortejo. um certo nú· 
mero de anlshcos carros, projectados pelos 
artistas mais eminentes da época. que alter· 
navam com vistosos carros em forma de 
açafate, postos pelo Mun1clp10 ã disposição 
da Comissão p~ra receber as flores ofereci· 

das com destino ao pedestal da Estátua de 
Camões. 

Para as cerimónias e Cêmara Municipal 
mandou construir. no Terreiro do Paço, um 
pavilhão pro1ectado por José Luls Monteiro e 
um outro. mais pequeno. no percurso para a 
Praça de Camões. 

Pelas 12 horas do dia 10 de Junho. come· 
çaram a convergir os convidados pare 1unto 
do Pavilhão Municipal, no Terreiro do Paço. 
no interior do qual O. Luls que. por pressão 
do governo. se recusara a Incorporar-se na 
Procissão Clvica, assinou o Auto do Corte/o 
Clvico. na presença da Cone e do Ministério. 
Utilizou. neste acto, uma pena de ouro que a 
Comissão da Imprensa ofereceu. depois, ao 
Municlpio, em reconhecimento pelo Impor· 
tante apoio que dele recebera. 

A medida que Iam chegando as diversas 
corporações e associações da cidade. com 
os respectlvos estandartes desfraldados, to­
mavam os lugares que lhe estavam previa­
mente atribufdos na planta. A frente postou­
·Se a Câmara Municipal de Lisboa, represen­
tada pelo seu PreSidente José Gregório da 
Rosa AraúJO, e toda a Vereação, empu­
nhando o seu rico estandarte, bordado a ou· 
ro e prata sobre • faille• branco, encomen· 
dado. especialmente. para esta cerimónia. 
Seguiam-na. representações do comércio da 
capllaf, da Indústria, do exércHo. da maronha. 

A noita de 11 de Junho dl 1'80 no novo •Blllrro 
ca~ ... 

Gravura dt Cttt.\no A!beno. 
segundo desetW> de base nova 
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funcionalismo publico, corpos escolares re­
preson1an1es das Artes, da Imprensa. das 
ColOnlas, numa cobertura completa das for­
ças da nação, cada uma precedida dum carro 
alegO<oeo e empunhando o re5peç11Vo estan­
darte. 

As 13 horas em ponto fOI içada a bande<ra 
aiul e branca num mastro COiocado no Arco 
da Rua Augusta onde. em grandes letras. se 
lia A CAMÔES I A PÁTRIA AGRAOECIOA 
No momento em que a bandeira subia no 
mastro, salvaram todas as fortalezas e navios 
de guerra ancorados no Tejo, ao mesmo 
tempo que era lançada do Castelo de S 
Jorge uma g1rãndola de foguetes E. enlAo, 
que o corte)O começa a desfilar, PfecedodO 

pelas bandas de todos os regimentos que 
executaram, em confunto, a Matcha Tnunfar 
dtKJ1cada a camóes composta para esta cen­
món1a, por José Fernandes Escaiena Em 
marcha lenta, através da Rua Augusta, o cor-
1e10 dirige-se ao Rossio que contorna, re­
gressando à Praça do Pelourinho, a1ravés da 
Rua do Ouro. Oepoís de uma breve paragem 
em frente dos Paços do Concelho que os­
tentava a fachada ricamente decorada, em 
hOmenagem ao MunícipiO, como o slmbolo 
da Cidade onde, poss1Veimen1e, nasceu ca­
rnOes. sobe a Rua Nova do Almada e. pela 
Rua Garrett, alcança a Praça Luls de ca­
mões. para onde converge nova concentra­
ção. Ouvem-se discursos e auram-ae flores. 
num clima de verdadeira apoteose. t então, 
que se ouvem os primeiros gmos contra ·a 
coroa e a monarquia, prenuncio da Situação 
de ruptura que se Irá agravar, sucessiva­
mente. até ao lance final. em Outubro de 
1910 

Oepo11 de dar a volta 6 Pf&ça. numa 
derrade ra homenagem ao l:poeo. o corteJO 
desce a Rua do Alecnm. sempre em forma­
tura rigo<osa, acabando por d spersar na Pra­
ça dos Remotares. diante da Vereaçao Muni­
cipal, postada em sentido e com o estan­
darte desfraldado. 

A ilustrar o sector encontravam-se ex­
postas as seguintes espécies ampliação fo­
tográfica de gravuras publicadas em •O Oci­
dente•, vol Ili e respecWo •Suplemento•, 
1880 e em •Le Monde IUustrê•, 1880. nos 
quais foram publieados vários aspectos do 
Conoio Civoeo e das 1um1naçõet da Cidade. 
nomeadamente O Pavllhio da Praça do 
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•Auto do Cortejo Clvfco•; La proc:eHlon 
clvlle passant devant la trlbune royale, 
aur la place Terreiro do Paço; (Le MOl1df' 
1 ustré, de 26/VV80); A chegada do Cortafo 
Clvlco à Praça Lula da Camões, no dia t O 
de Junho de 1880; Iluminações na Rua 
Aurea e na Praça de O. Pedro, etc. Um 
dosenho ong1nal. a lép1s. de E Cssanova. 
representando o Palanque Real do Terreiro 
do Paço. Na parte nfonor deste d<· .enho 
a, ~ naram as pnnopa14 personagens nterve­
n1en1es na organização do Cortejo Clv1co, 
delineadas sobre fotografia, representando, o 
Conjunto de Sele Têmperas. com aspectos 
do Cot1eJO Clvico. respectJvamenle: Carro 
Tr1unr.J das Colónlaa; Carro Triunfal da 
Arte; Carro Triunfal da Imprensa; O Cor· 
tejo Cívico à Chegada à Praça Lula de 
Camõaa; Grupo com oa Estandarte• da 
Sociedade de Geografia de Lisboa e da 
CAmaro Municipal da Lisboa; Carro da 
CAmara Municipal com Corl>ellle; Carro 
Triunfal da Agricultura. Este con1un10 per· 
tenceu à COiecção camon ana de A Carvalho 
Monteiro, adquirida pela camara em 1980. 
Ainda que não se encontrem assinadas. sao 
atrlbuldas a E. Casanova e desllnavam·so a 
servir de l>ase a lilograflas Um quadro a 
Oleo e têmpera repr8' ""!ando o Ramo da 
Floru oteracldo pela Rainha Dona Maria 
Pia para ser colocado na Estátua do Spoco 
(provenientes da mesma colecção). t t foto· 
grnl1as do •Album de Henrique Nunes•. de 
dlcado ao Trlcentenér10, representando o Pa· 
vllhAo do Terreiro do Paço e os seguintes 

carros 1riunla1s: O Carro da lmprenaa; o 
carro da Marinha, o Carro da Guerra, o 
carro daa Artes. o Carro do Comércio a 
lnduatrla, o Carro dos Eatudantes da In­
fantaria e Cavalarla, o Carro da Agricul­
tura, o Carro dos Alunoa do Instituto 
Agrlcola, o Carro das Colónias, e o Carro 
com a • Corl>ellle• oferecida à Cãmara 
Municipal; o Eatandarta am • fallle• com 
as arrnaa da Lisboa b.-O.ldas a ouro e 
prata. enco'Tlendado pela Câmara Municipal 
para o Tncentenáno: um exemplar da Cir­
cular convidando as várl11 entidades a 
lncorporarem·ae no Cortejo Cívico, da1ada 
de 20 do Ma o de 1880. e que 101 enviada âs 
Academ as. SOCledades c. "''ficas. Associa· 
ç0es. Cs xas. Cotpora<;ó<· . et• (Coi da Fa· 
m1 ia Corda ro de Sousa) hlnenir10 do Cor­
tefo Triunfal - 10 de Junho de 1880 (Fo­
lha impressa): Dlspoalçlo geral do Préa­
tlto Clvlco a Triunfal do dia 10 de Junho 
de 1880 na Praça do Com•rclo (Folha im­
pressa): Auto comemorativo da re<inllo 
na Praça do Comércio doe mandatário• 
das dlvarau lnstltulçõea convocadaa 
pela Comlaalo que promoveu a celebra· 
ção do 3.• Centenário do poeta Lula de 
Camõea ... (manuscnlo do Arq. H1st Mun1Ci· 
pai, auto n. 44) pergaminho com a Dedle&­
tórla que .companhou a coroa depoal· 
lada junto ao pedestal da eatitua de C. 
mõea, datado de 10 de Junho de 1880; 
Carta da Comissão Executlve da lmpren· 
aa saudando e agradecendo à Câmara 
Municipal de Lisboa ... datado de 19 de Ju· 

nho de 1880. Oficio de António Pinto Ma­
galhães Aguiar. Presidente da Cimera 
Municipal do Porto, dispondo-.. a fanr­
-se representar no Cortejo; a Carta da 
ComlssAo Executiva da lmprenaa da Lis­
boa, oferecendo à Cãmara Municipal de 
Lisboa e pena de ouro com que vai ser 
aberto o Auto do Cortejo Cívico, dalado 
de 5 de Junho de 1880. Os três u11,mos 
documentos ~ manuscntos do Atq HJSt. 
Mumapal (Pasla do Tricente~rio) Bilhetes 
da admlsalo para aa trlbunaa mandadas 
armar pela Câmara Mun1c1pal de Lisboa; 
Aviso preventivo contra os ladrõea, man· 
dado afixar nas ruas de Usl>oa pelO Governo 
C1vi por ocas t0 dos Festeros: Bilhete• de 
Livre Trãnalto para veiculOs e111 l.Jsboa: 
Edital do Governador CM de Lsboa re­
gulando o trãnalto de !rena, durante os 
Fes1e1os; Cartazea mandado• afixar pela 
Companhia doa Caminhos de Ferro Por­
tuguesea, durante os Festeios; Racll>oa da 
Comlsslo de Imprensa, etc. Carta de 
agradecimento da João Baptlata Gregório 
a Almelde, Prealdente da Junta da Par6-
qula da Pena, pelo donativo de 200 000 
rêla para distribuir por ocaallo doa feate­
joa do Tricentenário de Camõea; doeu· 
menlo em pergaminho com a Dedicatória 
que acompanhou a coroa depoallada no 
pedestal da ealâtua de camõaa, dai.ida de 
27 de Junho de 1880. ofetecida pela Junta 
da Paróquia da Pena para o Arquivo Munici­
pal (Arq. Hlst Municipal. Pasta do Trlcenle· 
nárlo de Camões, Doe. 6. 1880). 43 
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4. O Banquete oferecido à Imprensa e à 
Ctmere Munlclpal de Lisboa, no dia 4 
de Julho de 1880 

O Banque10 oferecido no dia 4 de Julho â 
Imprensa e à CAmara Mun1c1pal de Lisboa 
num Pavilhão lovan1ado nos ;ardlns do Palâ­
cio dos Condes do Redondo, consti1ulu o 
fecho na1ural das comemorações e Ulmbém 
o aiuste de contas Oradores Inflamados ala­
caram abertamente o governo e o soberano 
pela sua atitude de d1s1anciamen10 em rela­
ção às comemorações camonianas. ao 
mesmo tempo que faziam recarr, por 1nte1ro. 
o brilho e elevaç6o que alcanÇatam os feste­
IOS sobre os grupoe e 1nst1tu~s MaJs prO­
'"mas dO povo. tirando daJ largos dividendos 
pOl1bCOS. 

Como mero de P<Osseguir com a lula mi­
e.ada e não deixar morrer o 1deaJ então acor­
dado, 101 neste Banquete que os promotores 
da celebraçao combinaram constrtuir uma co­
missão encarregada de. anualmen1e, organi­
zar homenagens a Camões, transformado 
agora num slmbolo com tone carga pollllca. 

A llus1ra1 esta secção encontravam-se ex­
postas as segu.ntes espécies: fotografia do 
Banque1e oferecido à Comlado Execu­
llve de Imprense e à CAmara Municipal de 
Lisboa; e amphaçao fo109ràfica da gravura 
representando O banquete, publicada em 
•O Occ>dente vol. li 1880. 

5. Outras home111gen1 e menllestações 

As 1niciat1vas da Com1ssao da Imprensa de 
Lisboa, da Socredade de Geografia. da Af:a­
demra das Ciências e da Câmara Municipal 
de Lisboa, vieram 1untar-se um grande nú­
mero de outras manifestações de índole di­
versa, parllndo de estabelecimentos cul­
lurais. agremiações e associações, grupos 
hlantrôplcos. casas de espectãculo. e1c .. que 
alargaram o perfodo das comemorações para 
além e para aquém dos hm11es oficialmente 
determinados. Todos quiseram dar o seu 
contributo. na med da das suas poss1b1l1-
dades 

De entre as numerosas conferências. ses· 
sões J>Ubhcas. espectâculOs. concenos. ex­
posrçOes. etc .• reahzados em Lisboa. ded ca­
dos a Camões. registaremos aqui, as segu n­
tes: Sess6es !K)ltmes com conferênc:ias de­
dicadas a Camões na Af:ademra das Ciên­
cias, no dia 9 de Junho; no Instituto Geral de 
Agricultura, no dia 5 de Junho, no Salão da 
Trindade. no dia 16 de Maio: no Colégio 
Parisiense, no dia 7 de Junho: na sede da 
Associação Tipográfica Lisbonense; na 
Escola do Exércllo, no dra 6 de Maio; na 
sede da Associação dos Melhoramentos das 
Classes laboriosas, no dia 7 de Julho. Sarau 
Llteráflo e AnistrCO no Salão da Trindade. no 
dia 9 de Junho. promovrdo pelos estudanles 
de Lisboa Conceno no Cot seu dos Re­
creios. no d a 9 de Junho, oferecido pela 
•Associação Musica 24 de Junho•. onde foi 

canlado o •Coro Laudatôno•. com versos de 
A X. Rodrigues Cordeiro e musica de F. 
Fre•taS Gazul; EspectJc</to Teatral de Gala 
no Teatro Dona Maria li, levando. em estreia. 
o drama •Lula de Camões• de C Pfl<IOO Jar­
d m. escnto proposrtadamenie para as come­
morações SIJSS(Jes de Homenagem promo­
v;cias em todos os Teatros de Lisboa. com a 
coroação do Poela pelos actores a term nar o 
espectáculo. Acto de Homenagem dos estu­
dantes de Lisboa depondo uma coroa de 
bronze. modelada e fundida pelos própnos 
alunos. no pedestal do Monumento a Ca­
mões. Exposi~es na Sociedade de Geogra-

Ira, onde esteve patenle nos dias 8. 9 e 10. 
uma colecçrlo lconogréf1ca e b bl ográfica re­
ferente ao Centenário; nos Jerónimos. onde 
esteve el<j)()Sta a Cus1ôd a de Belém; no 
Museu de Anilharia. a Peça de Diu; na Br-

blrlleCI N3C:i0nal. a Camoniana ~ -
teca Outras Exposiç6es. embora não ver­
sando astunto camon ano, foram também 
ded cados ao Poeta· na As90eíação Promo­
tora de Belas-Anes, dedicada aos artistas 
conlemporãneoa; no Museu Colonial; a ex­
posição do espéc es de fauna e flora portu­
guesas, no Museu Agrtcola; exposição no 
Museu e Laborat6nos do Instituto fndus1rial e 

O c.tTo Trti1o1n1'•I da tmpttinN Pso;edO ele JOl6 l\119 Monl9llO 
Foi 9 .._ rlQut ,..,,,,,.. 

OCet'rOT~ .... ...,._.~Ol~Oil:~ 
~ -l'fede~Nll"Jll. 45 
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• f;\tvt~TA ~Ll.l'STl\.,DA DE Pof\Tl'tAL E. nn 
E~TJ\ANtEll\11 

O Banq~t oltrteldo • COmlnlo exec:utfv• d• 
lmpr90H • a cttnart Munlc:IJM) de U..boa, no 011 " 
de JulhO oe 1880 
GrlMlfll de Caetano Albeno, toO dfferll'lo do Casanova. ln 
•O OCOOOnle•. 111. p. 117, 1880 

A• llumlf\996H d• Pf9Çll de O. Ptidto. 1'1811 v1&11ae. de 8.. 9 
e 10 d• J1.1nho de 1880 

Desenho de Casanova. grrtvta de Sever1t11 lf'I .. Q 

Occ1dento ... m p 113. 1880 

Comercial; exposição da documentação ar­
tlsbca e arqueológica, no Museu do carmo, 
etc. Iluminações Artlstlcas, organizadas pela 
Câmara Municipal de Usboa e moradores, 
nos dias 8, 9 e 1 O de Junho, em todas as 
ruas da Baixa, edifícios públicos, especial· 
mente a praça e o monumento de Luís de 
Csmões, que foi. para a circunstância, llumi· 
nada a luz eléctrica. Espectâculos de Fogo 
de Artificio, promovidos pela Câmara Munici· 
pai de Lisboa na Avenida da Liberdade. e, 
pelo Sindicato dos Terrenos de Santa Mana, 
no Bairro Camões. Festa de Caridade em 
beneficio das creches de Lisboa. no Bairro 
Csmôes, no dia 1 de Agosto de 188-0. Bodos 
aos pobres de Lisboa, cedidos pela Cãmara 
Muni~pal de Lisboa, que também deu um 
subsidio para ser dlstrlbuldo pelos pobres da 
freguesia da Pena: alimentação melhorada 
aos presos civis e militares das cadelas de 
Lisboa: uma ração de carne (900 kg) a distri· 
buir pelos pobres da cidade; feriado pago, 
concedido pela Câmara. aos operários da 
construção civil, no dia 10 de Junho; Récitas 
na Sociedade Estudantina Camões; Corrida 
de Touros no Campo de Sant' Ana no dia 9 
de Junho, etc. 

A ilustrar o sector encontravam-se expos­
las as seguintes espécies: Vários opúsculos 
e outros Impressos versando os segulntes 
assunlos: Sessão pública da Academia 
Reaf das Ciências de Lisboa em 9 de Ju· 
nho de 1880. Alocução do Vice· 
-Presidente Interino João de Andrade 
Corvo e relatório dos trabalhos da Acade­
mia pelo Secretário-Geral Interino José 
Maria Latino Coelho, Usboa, 188-0; Flora 
dos Lusíadas. Conferências pronunciadas 
na Sessão pública da Academia Real das 
Ciêncuis, em 9 de Junho de 1880, pelo 
Conde de Flcalho: Panegyrlco de Lula de 
Camões, lido na Sessão Pública da Acade· 
mia Real das Ciências de Lisboa, em 9 de 
Junho de 188-0; pelo secretárlo·geral José 
Maria Latino Coelho. Biihetes de admissão 
para a Sessão Solene da Academia Real das 
Ciências e para o Arsenal da Marinha nos 
dias 8 e 9 de Junho de 188-0: A Odisseia 
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camoniana. Romag&m aos principais lu­
gares que a eS!ada de Luís de Camões 
dehrou asalnalãdos. Confer6'1Cia pot Pedm 
Gas!éo Mesmer, no 5<113<> da Trindade. em 
Usbóa, a 16 d~ Maío de 1880· Programa do 
~pectáculo do· Teatro de b. Maria li. no 
dia 9 de Ju~ho. de 1880; Programa dos 
festejos celebrados pela classe dramática 
portuguesa; Bllhe1e de admlasio e Pro­
grama da Recita que 1ove lugar no dia 1l de 
.M1ho de 1880. na Sociedade Taborda, de 
homen<igam a Csmôes; Programa e Con· 
certo dado pela Assoctaç4o Miisl"'\ 24 de 
Junho, rro dia 9 de Junho (je J 880, no Coll· 
seu ·de Usbo~:-BllhetH de acl<J'l~4.o aos 
concertos no salão da Trindade é no 
Collsou, e em diveraas el<J)oGiçôes publfcas 
oleotuadas em LiSbba. em Junho de 1880; 
Programa do Concerto dado pela O<Auo­
c!ação Mllslca 24 de Junho• no $alào d3 
Trind3óo, no <!!a 21 de Junho de 1880: Pro­
grama do Sarau literário promovido pelos 
eetudant~s de Lisboa no ctla 9 de Jimho da 
1880. no Salâo'(j~ Trlndado; Sessão solene 
da "Assoclaç(o Tlpogréflca Llsbônel'ise• 
para oomemorar o Tr1cen1ijnédo, Usboa, 
t880. BllheleS de admltSlo para a récita 
e concerto da <>Sociedade EstudanUna 
C8m6es•; Programa da corrida de lou· 
roe, no Campo de Ssnt'Ana. no dia; 9 de 
Junho de 1 BaÓ; Bilhetes de Bodo, dlstr)bul· 
~os om ~lsboj! nós dias dos Fe~ejos. 

Ili. O TRICENTENÁRIO OA MORTE DE 
CAMÕES EM LISBOA, NAS ARTES E 
NAS LETRAS. NA POLITICA E NA SO­
CIEDADE 

1. Nas Ártes. e n~ Literatura 

O período de prolunda mol\vação camo· 
nlaria que -val da edllloação do Monumento a 
Camões (1862-1867) a1é às oomemoraçôes 
do Tr\c:enlenjrió'{1880) e que se ira manlet 

Vl'IO e prodazfr novas obras sobne a mesma 
remillfca nos ânos. subsequente~. ·conhe-­
cendo um mome'J)lo. novomento atto. quando 
·das com'emoraçô<>s do· 4.• C.entenâr\o do 
Descobrlme~to do G~m1nho Marlllrno para a 
lndla (1898). dQlxou. nawralmonte, nume10-
sas e variadas re~çussõea nas Artes e na 
Uteralllra. cenl<!fido-se, p01 leigas centenaS. 
o nOmero de obra;;, das mas diversas espé­
cle9, arllslfcas ou ar1e$8n&IS (pintutas. 'gre­
vuros, escUlluras, niedalhas. barros', laianÇas, 
peÇqs de ourl\le,,.àrla1 etc,) de temê.Uoa ·ca· 
monláoa. entãp, criadas. Ê lurn~érn numero· 
sa a blbllograr12 preduzlda ve111and9 o rema 
Camões e a sua obra (poesia. fl(;çâO, teal!o, 
estudos c:rilJoos. ele.). oào esque=ido as 
composições 111US!i:als que os aconteêimen­
los l11Spfraram: 

Pl'lefsas e dísp'arés, qunnlO ~ qualidade. 
relleclem todas. porém. o ollma do exaliação 
plltrlóUoa'. .enliío vivido. 

Para ,oor<espondor a ~ncomendas d!' edi­
toras ou a convl1es oflolal$, produ-.;lmm-S<? 
numerosas obrãs nos mais diversos oaffil)(!S 
anfsl'cos. conla/100-se Pol umas boaS deze· 
nu. os relLalOS e bustos dO PlJeti execuia­
dOs naquele pedoóo e as composições. plás­
llcas lospiradas em passos <la sua vida e 
obra. 

RWllfo de Lubt de Cam6". 
0.;senbo e 011iVlllll t:lo C~ Soro;ilo Pll'lt'lt!tO 

.,i:i>11Cla60 <uu .. as Lt1s!1104'!1•, i,cllç.Mt oa&iriirmto t'o1bJQuft 
de u>1ura CltJ tfo dti Jl~. co~flWfíl''"º oo 

Trico.oJen&tfo. 1180 
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Relrato de C.m6H. 
Gniwra segundo ótt4lnho de R.1taot Bo!dalo PinhcNlo, 

48 pubiCado em •O 10 de M~rQOio, Porio. 1880. 

Retrato de CemOM. 
Gravura de Pedrozo, publ1e11da em .. o PM!«lma•. 2 ° ano, 
s' une. n .. _. 1867 



AWl lO de cam611. 
o..tnhO ele Manuel de Maoedo; g~vu'1 ele C.tiano 
Albtno. PUblleado em •A Re\'oluçto ... Junho ót 1880 

Reb110 de C.mltM. 
Grtvuta ót F. Pastor, publicada em .. fortuQal a Clmões- -
Plblic:açlO Extraordinária cio Jornal de Viagens Pono, 10 óe 
...... do 1880 49 



50 

Buato de LUI• de C:am6n. 
GoMo p111lnlld0 de José T81.Xen Lopes.. 1880 (ISM\aóo), 

8ut10 de Lufa de Camõn. 
R~ em gt~ra de J Ct111st no, dO 

bu51o de ~de Alme•Cla Plf'I o Gllbine'le Pctlugu6s ~ 
Leitura do Rio de Janeiro, segundo dosonho de SOW.. dOI 

Reli ~bicado em ·A Ma•,~"º c:otr'lemoratNo do 
T rlç0nton6tlo, 1880 

Na realidade, quase todos os artistas con­
temporâneos dos acontecimentos tentaram o 
retrato de Camões, tendo sido possível 
constrluir. com eles. uma verdadeira galeria. 
Se, alguns artistas que retrataram o POela, 
continuam a lnspirar·se na iconograna 1radi· 
cíonal, outros, como Columbano, Rafael Bor­
dalo Pinheiro. Pedrozo, Manuel de Macedo. 
Pastor. preferiram aproximar-se do tipo por­
tuguês comum, quando não tomaram para 
modelo um trpo real, como aconteceu com o 
retrato imaginado por Columbano para a edi­
ção de Os Lusíadas consagrada às come­
morações do Tricentenário pelo Gabinete 
Português de Leitura (1880), para o qual 
pousou o poeta João de Deus! 

Também os escultores foram sensíveis â 
iconografia camoniana e, desde 1860. 
quando do pr0Jec10 do Monumento a Ca· 
mões, toram aparecendo bustos do poeta, 
alguns assinados por Manuel Maria Bordalo 
Pinheiro (o Busto de Camões desUnado á 
Gruta de Macau), por José Teixeira Lopes, 
Alberto Nunes ou por Simões de Almeida 
que, além do belo Busto de Camôes que 
compôs para o Gabinete Português de Lei­
tura do Rio de Janeiro, e da Estlltua de Ca­
môes e de mais algumas figuras dos Desco­
brimentos que criou para o mesmo Gabinete 
(os gessos encontram-se na Sociedade de 
Geografia de Lisboa), é também, o autor 
dum Medalhão com a ellgfe do Poeta e 
duma deliciosa Estatueta representando Inês 
de Castro. 

A iconograf.a de Camões enriqueceu-se 
ainda com uma série de Medalhas e Meda­
lhões cunhados para comemorar o •Cente­
nário•, assinadas por Simões de Almelda. 
Molarinho, Francisco Augusto de Campos, 
Freire, Maia, etc. 

Porém, não só a figura do Poeta motivou 
os artistas, Os Lusladas foram também fonte 
de Inspiração constante, destinando-se as 
obras neles Inspiradas, na sua maior parte. à 
Ilustração das belas edições do poema que, 
então, se publicaram. 

Jã anteriormente às comemorações. vârlos 
artistas se tinham Interessado pelo tema ca­
moniano, não esquecendo Domingos Antó­
nio Sequeira (1768-1837) que, além duma 
trágica Morte de Camõea (Museu Nacional 
de Soares Reis), é autor dum grupo repre­
sentando Camões e o Jau, cujo paradeiro 
se desconhece, e F. Metrass (1825-1861), 
autor do célebre quadro do Museu Nacional 
de Arte Contemporanea representando Ca· 
môes na Gruta de Macau, dos quadros Últi· 
mos momentos de Camões, Camões lendO 
os Lusladas a O. Sebastillo na Penha Verde, 
Sintra e. ainda, do quadro Camóes que apre­
sentou na Ex.posição Universal de Paris de 
1855. Na colecÇ<lo Monteiro de Carvalho ad­
quirida pela Cãmara. existe, deste artista. 
uma pequena tela representando A Morte de 
Camôes. Também Manuel Maria Bordalo Pi­
nheiro (1815-1880) foi entusiasta camoniano. 
entusiasmo que, aliás, transmitiu a toda a 
lamília, sendo autor dum óleo, Camões e o 
Jau, e do Busto de Camôes (1863), desti­
nado â Gruta de Macau, já aqui relendo. 

Para ilustração da edição de Os Lusíadas 
de 1878, com prefácio de M. Pinheiro Cha­
gas, Soares dos Reis (1847-1889) que tam-



bém modelou um Busto de Camões (1880), 
compôs uma série de gravuras Inspiradas 
em episódios do poema, enquanto Henrique 
Pousão (1859-1884) cria um re1ra10 do poeta 
para ilus1ração de Os Lusladss de Lufs de 
Gamôes transcritos por mil e um admira­
dores do Poeta, com prefácio do Visconde 
de Juromenha. 

é. porém, sob o clima de grande exaltação 
que os preparabvos para as comemorações 
do Tricen1enário geraram e no rescaldo des­
se clima que se Irá man1er vivo durante um 
longo período, que vai brotar grande parte da 
obra camoniana, ficando alguns artistas. 
como Columbano Bordalo Pinheiro (1857-
·1929), apaixonados pelo 1ema para o resto 
da vida. Esle art1s1a. além das ilustrações 
que compôs, por encomenda, para a edição 
de Os Lusladas do Gabinete Português de 
Leitura do Rio de Janeiro, 1880 e para a 
Ediçlo Manuscnta de Os Lusíadas. aparecida 
em 1883. é au1or de algumas composi­
ções de grande aparato. Inspiradas na vida 
do Poeta e no seu Poema (que se encon­
tram no Museu Nacional de Arte Contem­
porânea, no Museu Militar. no Museu Grão­
-Vasco), e de numerosos esboce1os, quase 
lodos reunidos no Museu Nacional de Arte 
Contemporânea. 

As cerimónias do Tricen1enário encontra­
ram, por outro lado, verdadeiros cronistas 
gráficos dos acontecimentos nos artistas 
Enrique Casanova (1850·1913) e em Rafael 
Bordalo Pinheiro (1846-1905), o primeiro re· 
produtindo em desenhos e aguarelas pri· 
morosas os aclos mais slgnificallvos. e o se· 
gundo, cnticando-os, a1ravés de numerosas 
caricaturas. E. Casanova, um artista de ori· 
gem espanhola que acabava de chegar ao 
nosso País, compõe uma série de aponta­
mentos. a lápis e a aguarela (utilizando. por 
vezes. uma base lotográfica). sobre vários 
momentos do Cortejo Cfvico, das quais se 
fizeram lllografias e gravuras que vão apare­
cer na •lllustration França1se• e em •O Oc­
c1dente», 

Aos artistas plásllcos vieram juntar-se 
ceramistas, como Cifka que dedica ao Cen· 
tenário um vistoso prato decorado com o 
episódio do •Naufrágio de Camões•: ouri­
ves, como Leitão & Irmão, autor dum bonito 
medalhão em prata com baixo-relevo sim­
bolizando •A Visão do Adamastor•; além 
dum grande número de obras artesanais, 
anónimas, dos materiais mais diversos. 

Interessante foi o con1"buto que as festas 
do Centenário vieram dar no campo da de­
coração artística, algumas. como o Impo­
nente conjunto de Carros Triunfais, lncor· 
porados no Cortejo Cívico. executados sob 
projecto dos melhores artistas contemporã· 
neos, alcançaram um nfvel de beleza e In­
ventiva extraordinária. De não esquecer, 
também, os Pavilhões que José Luís Montei­
ro projectou e que a Câmara mandou levan­
tar no Terreiro do Paço e noutros pontos do 
percurso. Até no domínio das Iluminações 
públicas e da decoração das ruas e praças, 
engalanadas em jeito de arraial, ao efello de· 
corallvo velo sempre juntar-se um exigente 
nfvel artlslico. 

Medalha comemoratNa do Tnceni!onirio de C.moes. Prata e bronze. Ass. F. A. C. (Franci:sco Augueio Cotnpot). Vertanle 
da trltdd\8. do me:smo M!D. comemoralMI da lnauguraQIO dO Monumeneo a Luls do C.mões 

Mldlfhl oomemorodva do Tncenten6óo de e.me. e do Assentameneo da Pedt$ Fundamental dO Novo Ed!fie:io do 
Gabinete Pottugu6t de leitura dO Rio de Janello. Ptste e twonte. Asl. JllrMtr. 1890, 

Med1fl'l1 oomemoratrvl dO TncenleMno 01 catnoff, dlelictdl • lmcnnsa. Prl&I e bronze. Asa. Mo&otnhO (José AmaldO 
NoguelraMoWWlol. 

Mtdalhl da Soaedadt de Geogra,.. d• uabol. comomorltNI cio Tricentenâno de Camões. Prata e~ Asa. L e. 
CWciano Conlel'11) e C. L. CCIUlmlto Uma). t880 51 
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c.n&ee ct.c&amendo •O. Lu•~•. 
Desenho dt Rataof Bofdlllo Pinheiro pata lusrração da 
eoiçlo tl\3J'IU'5Cf•lil O& •Os L.usiadn.• 01 1883. com 
~àCIO Ot M Pinheiro Cnagas 

Foram multo numerosas as obras llterárlas 
dedicadas a camões e à sua obra (poesia. 
prosa, ficção, teatro, critica, etc.), publicadas 
em Comemoração do Centenário. em volu­
me, em folhetos. folhas soltas, jornais, revis­
tas, etc. 

Não sendo posslvel lazer aqui a sua re­
censão completa como, também, por falta de 
espaço, não foi posslvel apresentá-las na ex­
posição. limitamo-nos a endereçar os in­
teressados para algumas obras que inserem 
bibliografia sobre o assunto. já publicadas: 
José do Canto. Colecção Camoniana. Ten­
tativa de um cat,logo metódico e remis­
sivo. 1895: Francisco Cassaco. Camoniana 
da Biblioteca Nacional de Lisboa (exem­
plar único); Teófilo Braga. Blbllografla Ca· 
monlana. Imprensa de Cristóvão A. Rodri· 
gues. 1880; Carlos Cirilo da Silva Vieira. Ca­
t•logo do Repositório Camoniano. Lisboa, 
Imprensa da Academia Real das Ciências. 
1882. E. alnda, a obra de )(avier Coutinho, 
voltada, especialmenle, para as artes plásti­
cas, As Belas·Artes no Centenário de Ca­
mões (1580-1880), Tlp. Elzeveriano, 1880. 

Entre as espécies que Ilustravam este sec­
tor contavam·se. Retratos de Camões (lito­
graOas e ampliações fotográficas em várias 
obras. da autoria de Pedrozo, Pastor, Manuel 
de Macedo, Rafael Bordalo Pinheiro, Colum­
bano. etc.; Bustos de Camões assinados 
por Simões de Almeida. reproduzido em gra· 
vura publicada no número especial de • A 
Arte• , dedicado ao Terceiro Centenário de 
Luls de Camões, 1880; assinado por José 
Teixeira Lopes (gesso pallnado), 1880; e 
ainda três bustos do poeta. dois em gesso, 
um deles patinado de dourado, e um em 
barro cozido. todos anónimos; medalhão 
com efígie do poeta, de perfil, em baixo­
.. relevo. em barro e bronze. assinado por 
Simões de Almeida, 1880; medalhão em 
ferro e em bronze, com a eflgle de Ca· 
mõea, de frente. anónimo; ampliações foto· 
gráficas das Ilustrações desenhadas por 
Soares dos Reis e gravadas por J . Pedro­
zo para • Os Lusiadas• , edição com prólo­
go de M. Pinheiro Chagas, 1878; ampliações 
fotográficas das Ilustrações originais publl· 
cadas em • Os Lusfadaa .. de Lula de Ca­
mões, ed. de E. Blel, 1880, e algumas das 
placas de aço das mesmas gravuras; amplia· 
ções fotográficas das Ilustrações daaenhe­
das por Rafael Bordalo Pinheiro e Colum­
bano Bordalo Pinheiro para a Grande edl· 
çlio manuscrita dos Lusladas pelos con­
temporAneos, prefaciada por M. Pinheiro 
Chagas, pubilcada em 1883; ampliação loto· 
gráfica das Ilustrações de Columbano Bor· 
dalo Pinheiro para sarvlrem de moldura a 
dois sonetos de Gonçalves Crespo, publl· 
cados em •O Occidente•, Ili, p. 97, 1880; 
Ilustração do mesmo artista, publtcada no 
folheto •Portugal a Camões• e em • Poeme­
tos do Conde de Sabugosa•, p. 63, 1882; 
gravura de M. Macedo representando Ca­
mões salvando os Lusíadas do Nautrâ· 
glo, interpretação do óleo de Slingeneyer, 
publicada em •O Occidenle•, Ili, p. 101·102, 
1880; gravura de M. Macedo representando 
Csmões lendo os Lusladas a D. Sebas· 
tlão na Penha Longa de Sintra, publicada 
em •O Occidente•, vot. Ili, p. 1880; ampiação 
lotográfica da gravura de Luls de Aragão, 
Alegoria dedicada ao Trlcentendrlo de 
Camões, Inseria no vol. Ili, da A. c. Teixeira 
de Aragão, 1880, e um exemplar desta obra 
que o autor dedica ao Centenário; litografia 
intitulada Luís de Camões perante o sé­
culo XVI e o s'<:ulo XIX, folha volante dls· 
trlbulda, como recordação, no dia 10 de Ju­
nho de 1880. ReprOduções fotográficas de 
algumas das pinturas de tema camoniano de 
F. Metrass, Manuel Maria Bordalo Pinheiro e 
Columbano Bordalo Pinheiro, etc., cujos ori· 
glnais se encontram em alguns Museus do 
Pais. Entre os originais expostos figuraram: 
um óleo de Metrass representando A Morte 
de Camões e Camões escrevendo os Lu· 
aladas, dentro dum arco ogival, aguarela. de 
E. Casanova, 1880, ambos provenientes da 
colecção Monteiro de Carvalho, adquirida re· 
centemente pela camara. Algumas reprodu· 
ções dos originais de Columbano que se 
encontram espalhados per vários Museus. 

Completavam esle sector algumas peças 
de cerâmica, entre os quais: um grande pra· 
to de faiança pollcromo, decorado com o 
episódio • Naufrágio de Camões•, assi -
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A LEITURA DOS LUSIADAS 

P'jgina camonl.,.. - C.mOH ,... Cor1e de lnt•nt.a Dona 
Morto. 
OesenhO de ColumbanO Sotdalo Pinl'le•ro. ~itadO om 
•De Pol'Wgal a Camões.. p 13. 1882 

DUAS t POCAS 

~4 curL: r~uun t b. • ftorcmin1 
QUC" a pr1nc~.c.1 ~Una mJc1v.i. 
1· l k('J .,t ("t 1. l')l.1tm 
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nado por Clfka. 1880; um medalhão de 
parede de faiança policromada e relevada. 
com a elfgle de Camões, dentro duma 
coroa de flores, 1880; jogo de pratos de 
faiança da Fábrica de Sacavém, dacoradoa 
com a efigle de Camões estampada, repro­
duzida do retrato do poeta imaginado por 
Vitor Bastos. publicado no ·Arquivo Pi­
toresco•; vários outros pratos de faiança, 
com Inscrição alusiva ao Tricentenário; 
jogo de pratos de faiança (Serreguemines) 
dE!C0(3dos, por esuimpagem, com cenas de 
Os Lusíadas, extraldas da edição monu­
mental de 1817; copo de vidro facetado 
com a eflgle de Luls de Csmões, da Fábri· 
ca da Marinha Grande (1890); medalhão em 
prata, da Ourivesaria Leitão & Irmão, repro­
duzindo, em baixo-relevo, o •Episódio do 
Adamastor•; pregadores. brincos, botões 
de punho, lenços. etc., com iconografia ca­
moniana. 

Na mesma secção figurava, ainda, uma 
colacçllo de medalhas comemorativas do 
Tricentenário, em prata, bronze e cobre, 
aluminio. chumbo, dedicadas a Camões, da 
Iniciativa da Comissão dos Festejos do Porto, 
assinado por J. Sousa; da Comissão dos 
Festejos de Lisboa. assinada por Francisco 
Augusto de Campos; dedicada à Imprensa, 
assinada por Molarinho; outra assinada por 
Freire; outra ainda assinada por Mala; da Co· 
missão Académica, assinada por Maia, 1881; 
da Sociedade de Geografia assinada por Lu­
ciano Cordeiro. Algumas medalhas de sus­
pensão comemorativas do mesmo acon­
tecimento, uma delas. assinada por Mala. 
Medalhas comemorativas de algumas 

li 
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Fundações e lnaUtulções, ou outras efe­
mérides, dedicadas ao Tricentenário. como a 
medalha comemorativa do assentamento da 
pedra fundamental do edilicio do Gabinete 
Português de Leitura no Alo de Janeiro. assi­
nada Janvier, 1680; da fundação do Ateneu 
Comercial de Lisboa, assinada por Maia. 
1880; da fundação da Associação dos Jor­
nalistas e Escritores Portugueses, assinada 
por Maia, 1680; da Inauguração do Monu­
mento a Camões em Coimbra, assinada por 
Mala, 168t; da fundação da Associação Hu­
manttária Luls de Camões, 1886; modelo em 
gesso que serviu à cunhagem do anverso de 
algumas medalhas comemorativas do Tricen­
tenário, com busto do poeta, virado à es­
querda, coroado de louros. etc. 

Não tendo sido possível. como já referi· 
mos, por falta de espaço, apresentar todas 
as obras que se publicam, então. sob a 
égide de Camões e de Os Luslaáas (história, 
poesia, teatro, etc.), flmltamo-nos a expor 
exemplares das mais belas edições de 
•Os Lusíadas•, publicadas em comemora­
ção do Tricentenário: a edição da Imprensa 
Nacional, com prefácio de M. Pinheiro Cha­
gas. 1876; a edição publicada pelo Gabinete 
Português de Leitura do Aio de Janeiro, com 
prefácio de Ramalho Ortigão, 1880; edição 
prefaciada por Teófilo Braga, 1881; Os Lu­
sladas de Luis de Camões. transcritos por 
mil e um admiradores do poeta, edição ma­
nuscrita, com prefácio do Visconde de Joru­
menha; grande edição manuscrita de Os Lu­
slaáas pelos contemporâneos, prefaciada por 
Manuel Pinheiro Chagas, 1883; edição mo· 
numental, publicada por Emlilo Blel, rica-
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Prato de fa111nça dedlc'ado .. A llllt de camõet OI Paariotu 
ae 1880· 
Prato de lii!ança oedado •A UM de Cemões os. PMnotu: 
de 1880· Oulra V9fsAo 
Prato de faiança com a e1fgil8 de Camões. comomoratNo dO 
Tffcentenéfto. F6brica Consdncla 1880 
Preto de faiança com a effg e de Camóes. comemorallYO do 
Tricentenano dO Poeta. 10 dt Junho de 1880 Ass 
M J. OiU 

men1e lluslrada, com estudo de José da 
Silva Mendes Leal, 1880. Encontrava-se, 
também. exposto. um exemplar de Os Lu­
síadas por Luís de Camões, edição da 
Empresa do Diário de Noticias comemorativa 
do Tricenlenário da Morte do Poela, espe­
cialmente dedicada aos leitores e assinantes 
daquele jomal e de que existem poucos 
exemplares. 

Ainda que numerosas as composições 
musicais dedicadas ao Trlcentem\rio de Ca­
mões, por razão de espaço. apenas se en­
contravam expostas as seguintes: Marcha 
Triunfal, dedicada a Camões por José Fer­
nandes Escazena, composta especialmente 
para o Corteio do Tncentenárlo, 1880; a Ode 
Slntónfca de Augusto Machado: Armas e 
Letras composta por José Viana da Mota, 
com apenas 12 anos de Idade. 1880: e o 
Coro Laudatório de A. X. Rodrigues Cor­
deiro, com música de F Freitas Gazul, que 
foi cantado no dia 9 de Junho de 1880, no 
Concerto do Collseu dos Recreios. 

2. Na Polltlca e na Socfedade 

A clara 1n1enção dos organizadores dos 
festejos do Tricentenário, entre os quais se 
encontravam algumas das principais figuras 
do nascente Partido Republicano (Teófilo 
Braga, Magalhães Lima) e activistas socialis­
tas. como Jaime Balalha Reis, de se aprovei­
tarem, polltlcamente, das comemorações, ficou 
bem expressa desde o PROGRAMA DAS 
CELEBRAÇÕES, no qual os promotores de­
claravam pretender que aquelas mostrem ao 

mundo •a !orça moral dum povo• para que 
este possa julgar •de quais são, na 
constituição geral d'esle pais, os orgãos em 
que residem os mais fecundos elementos 
d'essa força•. Por outro fado, a própria ati­
tude de se terem constituído, a si próprios. 
em Comissão Executiva dos Feste1os, arre­
batando uma Iniciativa que. como todas as 
grandes Iniciativas tomadas até então, de­
veria partir do rei e do govemo e, ainda, a 
atitude de dispensarem as cerimónias tradi­
cionais, como a Parada Militar e o Te-Oeum, 
que subsfüulram por um arrogante Corteío 
Clvlco. não deixava dúvida sobre as suas 
pretensões de provocar um claro afronta­
mento. A atitude lntel•gente parecena ser a 
de, por parte do Governo e do Rei, aceitar o 
desalio. o que, porém, não aconteceu. As­
sim, o brilho que as Comemorações alcan­
çaram, apesar do distanciamento da Coroa, 
pode ser habilmente aproveitado pelo nas­
cenle grupo de oposição à monarquia, que, 
chamando a si a responsabilidade lnleira do 
acontecimento, fortalece-se com o prestigio 
que as Comemorações Camonianas alcan­
çaram. Encorajados com este tílunfo, atre­
vem-se a fazer as primeiras criticas à monar­
quia, ainda veladas. nos discursos pronun­
ciados no dia 10, junto do Monumento a 
Camões. mais agressivas durante o Banque­
te oferecido à Comissão da Imprensa e à 
Cbmara Municipal de Lisboa, no dia 4 de 
Julho. A união entre várias tendências oposi­
cionistas, cimentada sob a égide de Camões 
que, de ora em diante, será o grande glorifi­
cado ou vlllpendlado, vai permitir-lhes. ape­
sar das divergências ldeolôglcas existentes, 
congraçarem esforços para alcançar o ob1ec­
tivo comum. isto é, o derrube da monarquia. 

Por isso, não é sem razão que os ctltlcos 
têm considerado as Comemorações do Tri­
centenário como o motor de arranque do 
nascente Partido Republicano que, robus1e­
cido com o apoto popular então recebido, 
toma consciência da sua força e da respon­
sabilidade que daqui em d1an1e lhe compele, 
iniciando, com determinação, uma luta que, 
com altos e baixos, prosseguirá até à vitória 
final em 5 de Outubro de 1910. 

A apreciação polftica dos acontecimentos 
foi feita aliás no próprio momento e directa­
mente. por Rafael Bordalo Pinheiro que so­
bre eles fará uma completa reportagem can· 
catural, publicada em vários numeros do 
•António Maria•. As criticas e o aproveita­
mento polft1co do poeta vaJ ser retomado 
pelo grande caricaturista, em numeros pos­
teriores, reacendendo-se por alturas do Ultl­
marum, quando a Monarquia desce ao ponto 
mais baixo do seu desprestigio. É para an­
gariar fundos para a subscrição nacional, 
quando do Ulrfmatum, que Rafael Bordalo Pi­
nheiro modela a placa de barro com baixo­
-relevo alusivo ao •Episódio do Adamastor•, 
datada de 1890, peça que também figurou 
na Exposição. 

Não foram também para desprezar as re­
percussões sociais do Tricentenáno. em 
pane, impllcitas no mov1men10 polit1co que, 
então, se gerou e resultou do espfnto asso­
ciativo que os nascentes partidos de inRuên­
cia socialista vinham desenvolvendo e que 
originou uma movimentação intensa, que 
deu motivo a realizações múltiplas, com lm-
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portantes reflexos no campo cultural, assls· 
tenclal e até econom1co. A simples enumera· 
ção das lundações e Instituições emergentes 
do Centenáno, nascidas sob o pretexto de 
homenagear o ~pico ou colando·se a essas 
homenagens, dáo íde•a da 1mpontncla e ex· 
tensão social do acontecimento. Passare· 
mos, por isso, a enumerar algumas delas, 
começando pelas 1n1e>atovas que partiram da 
Cámara Mun•e>pal de Lisboa que. em come· 
moração do Tricentenário. inaugurou. pelo 
menos. um Jardom de lnflnoa no Passeio da 
Estrela , em Dezembro de 1880; duas 
ESCOias Pnm4nas Centras. uma para o S8XO 
mascu~no e outra para o S8XO feminino; uma 
811>/ioteca camoo.ana no ArqulVO HistOnco 
Muni<>pal. uma B bllotlfCa Popular na ESCOia 
n.• 1, a S. L.Azaro, por 1n CJahva da Associa· 
ção de ProfeSSO<es; uma nova rua na cxtrca 
do extmto Con•ento de S. Bento. Aceita dar 
a denominação de Rua Garrett, 6 ent•ga Rua 
do Ch<&do, em homenagem con1unta a Ca· 
mões e a Garrett, o autor do poema •Ca· 
mões,.. Pensa ainda adqu1r1r a casa onde a 
tradição diz ter morrido Camões, para nela 
instalar uma Boblioteca Popular. o que não 
chegou a realizar, devido ao preço exorbl· 
tante pedido pelo propnetétlo. Com o fim de 
promover o desenvolvimento das artes, clên· 
elas e letras, lns111ul 2 Pr6mlos Camôes O 
primeiro, no valor de 500$000 réis, a ad/udl· 
car, de 5 em 5 anos. pela Academia das 
Ciências ao autor do melhor livro português 
publicado no decurso daquele perlodo; e o 
segundo, com Idêntico valor, a ser adjudl· 
cado. no mesmo espaço de tempo, pela 

Crónca do CernenárlO Cam6el 9Qfldilce IOI •oe 
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Academia das Belas-Artes, à melhor obra 
portuguesa de plnlura ou de escultura. lnsll-
1ul um Subsidio de Camóes, na importância 
de 240 réis, a ser adjudicado. de 5 em 5 
anos, pela Escola Médico-Cirúrgica, à melhor 
aluna que tenha seguido duranle aquele 
perlodo, o curso de medlcina naquele Insti­
tuto. 

Muilas cultas Instituições associaram-se 
às homenagens promovendo as realizações 
mais diversas: a Associação dos Emprega­
dos do Comércio e lndúslria insutul o Prémio 
Gamões para galardoar o melhor estudanle 
do Instituto Industrial e Comercial; a Caixa 
Económica Operária inaugura um Gabinete 
de Leitura e um Curso de Instrução Primária; 
a Associação dos Ourives lunda um Asilo 
para Cf/anças Abandonadas; a Associação 
Comercial de Lisboa Inaugura uma Estação 
de Socorros a Náufragos; a Associação dos 
Empregados do Comércio de Lisboa runda o 
Ateneu Comercial de Lisboa; O Grémio Lusi­
lano Inaugura uma Biblioteca; a Associação 
•Civilização Popular• funda uma escola em 
terreno cedido pela CDmara Municipal de 
Lisboa, na Rua Borges carneiro; a Jun1a 
Olslrilat runda o Hosp/cio Gamóes para e<lu­
car e tulelar crianças abandonadas de mais 
de 7 anos de idade: a Associação dos Fun­
cionários do Esiado lunda o Colégio Ca­
môes, com um curso de Humanidades, des­
tinado aos filhos dos funcionários do Eslado; 
a Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugueses lunda uma escola de Instrução 
Primária, denominada Escola Lu/s de Ca­
móes. Inaugura-se, em Belém, no dia 1 O de 
Junho de t880, o Teatro Cam6es: e, a 9 do 
mesmo mês, Inaugura-se. com foros de 
acon1ecfmen10 oficial, o Bairro Camões. ini­
ciativa do Sindicato dos Terrenos de Santa 
Mana. 

As comemorações foram lambém aprovei­
tadas por alguns grupos profissionais para 
lnslitufrem associações de classe. Cnam-se: 
a Associação d-Os Professores da Instrução 
PrlmArfa que, em seguida, funda um Grémio 
para conferências e discussões pedagógicas 
e uma Biblioteca Pedagógica, com subsidio 
do Munlclplo: a Associação dos Artistas Ora· 
mátlcos que, em seguida, funda uma Cai)()j 
de Pensôes para a classe Dramática: a As­
sociação dos Melhoramentos das Classes 
Laboriosas que se propõe criar um Curso 
Elementar de Ciências Naturais; a Associa­
ção dos Jomsllsrss e Escritores Portugueses 
que se propôs, desde logo, fundar uma Biblk>­
tecs do Jomallsmo PonugufJs, um cofre de 
coadjuvação editorial e um júri para os confli­
tos da Imprensa; cria-se a Associação Hu­
manitária Camôes, em t O de Junho de 1880; 
a Associação Camonidum Academia. etc. 

Para documentar a profunda incidência 
polllica que tiveram os aconteclmenlos de­
correnles das comemorações do Tricente­
nário da Morte de Luís de Camões e do 
aproveitamento polllico do poeta. dispuse· 
mos da rica colecção de caricaturas de 
Rafael Bordalo Pinheiro que apresenlamos 
em ampliações fotográficas e que se encon­
tram publlcaaas em sucessivos números do 
• Anlónlo Maria•, Iniciando-se a reportagem 
do Centenário com a caricatura Intitulada 
Preparativos para o Centenário (A. M .. 13/ 
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511880, p. 160/161). e encerrando com a 
caricatura que representa O Banquete no 
B•lrro C.mões (A M. am1 eao. p. 224/ 
225), num total de cerca de três dezenas: 
continuando, porém. o grande cancatunsla a 
fazer o aproveitamento do poeta em nu­
meros postenores daquele iomaJ (A M. 1 O/ 
1/1803, p 24), e. depois. em Pontos nos li 
(3017185, p. 1001101). voltando a carga. 
neste ull mo iomaJ, durante a cnse provo­
cada pelo Uitlmatum Inglês (p. ii, 131311880. 
p 8-4185; 271211890, p. 68169; 211011890. 
p. 313), completamos o reponc>no oom are­
presentaço!o destas u11.mas 

Este sec!O< rematava com uma grande am­
pfoação fotognlfoca da gravura pubfocada em 

A tusttaÇ<lo-. de Mariano Pina. vol. VII 
Pari! 1890. representando O Monumento a 
C.mões envolvlclo em crepes, composição 
de L T1nayre. 

Em complemento da reponagem cnuca de 
Rafael Bordalo P1nhe.ro, rigurava uma litogra­
fia colortda de J. Navarro, c.mões agrade­
cendo à Comlado do Centenirlo, pubfi­
cada em •O PenachO• de Junho de 1880, p. 
76177, e mais duas cancaturas de tema ca­
moniano, publicadas no mesmo jornal (13/ 
711880 e 201611880), além dum Retrato­
-Caricatura de Camões, litografia colorida, 
publicada em ·O Sorvete•, numero dedicado 
ãs comemorações (1017/1880. p. 7), sem 

assinatura, mas com toda a probabilidade, de 
Sebasllão Sanhudo. No mesmo numero 
deste jornal publicaram-se outras caricaturas 
de crfbca aos acon1ecimen1os. 

Para ilustrar o sector dedicado às reper­
cuSS()es sociais do Trocentenàrlo de Camões 
dispusemos das med•lhaa amltldH ~ra 
comemorar algumaa lund~õea cullurala 
e fllantrópk:n que. entao. ae cnaram (Já 
Ciladas ao referirmos a cotecçao das meda 
lhas), e.ututoa das agrem~s lundadM, 
Ama de inaugurações. Ofplomaa da aó­
clos da AsliOCl4Ç60 dOS Jorni. •t IS e EfCll 
t0<es Portugueses e do Aten..u Comercia 
(ambos lu$trados por Ralaet BO<dalo P>nhei­
ro); da Associação Human ~na Camões. ele 
AssoClaçio Camonidum Academia. etc. 

NOTA. Além du 08P6clat penon-tes 
t Ctmara Mumc1pal do Ull>Oa jMuseu dl 
Ctdade. Arqu1Vo H~tôhOO e Ga1>1ne1e do 
Eatu<lot Ot1Stl)Oclontet), hguraf1m na ox· 
poslçto alguns documentos cect1dos p&la 
Famn1a Cordeiro do Sou .. lnetto caao, foi 
sempre 1ndlcld1 1 p1ovon1GnC111), A qual 
ag11docemos a colal>Ofaç&o prostada 
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UMA PRECIOSA 
COLECÇÃO 
CAMONIANA 
ADQUIRIDA 
PELO MUNICÍPIO 
EM 1980 

Em Junho de 1980, quando procedíamos à 
montagem da exposição camoniana que a 
Gamara Municipal de Lisboa organizou em 
comemoração do IV Centenário da morte de 
Luís de Camões, tivemos, ocasionalmente. 
conhecimento estar à venda. no •Mundo do 
livro•, largo da Trindade. n.• 11, boa parte 
da importante colecção camoniana que per­
tencera ao capitallsla·bibliófilo A. A. Carvalho 
Monteiro. o que, de Imediato. nos levou a 
contactar aquele livreiro e. uma vez feita a 
sua avaliação e reconhecido o seu interesse 
olisiponense, resolvemos propor a sua aqui· 
sição para o Museu da Cidade. o que, por 
determinação do. então, Vereador dos As· 
suntos Culturais da Cãmara Municipal de Lls· 
boa. Dr. Gomes de Pinho. velo a acontecer 
de seguida. 

Ainda que o Livreiro. Sr. João Rodrigues 
Pires, não nos 1<vesse podido dar completo 
esctareclmento sobre a origem desta preclo· 
sa colecção e. apenas. vagamen1e. a ligasse 
a Carvalho Mon1e1ro. a sua composição -
em grande parte constitulda por documentos 
relacionados com as comemorações do Trl· 
centenério da Morte de Camões (1880) e do 
IV Centenário da Descoberta do Caminho 
Marltimo para a fndla (1898) e Integrando 
colecções de originais que sabemos foram 
encomenda daquele bibliófilo - confirmam 
aquela origem. tanto mais não haver notícia 
da existência de outras colecções camonla· 
nas com ldênlica lmportãncla e caracleris­
tlcas. 

Homem de vastos recursos e muito culto, 
António Augusto Carvalho Monteiro, o •Mon· 
teíro dos Miihões•. foi entusiasta camonista, 
procedendo como um verdadeiro mecenas 
quando das brilhantes celebrações com que 
Lisboa comemorou o Tricen1enárlo da Morte 
de Camões, usando com largueza a sua for-
1una e Influência, fazendo encomendas a ar­
tistas e escritores. ou patrocinando a célebre 

edição manuscrita de Os Lusíadas que não 
chegou a concluir-se. Dela fizeram parte a 
Importante colecção de edições raras de Os 
Lusfadas, vendida para os Estados Unidos 
da América e o quadro represenlando •Ca· 
mões na prisão•, adquirido, há anos. pelo 
Centro de Profilaxia. 

A parte da desmantelada colecção agora 
adquirida pela Cãmara é consllluída por algu· 
mas centenas de espécies mu1lo drversifica­
das. ioonográlicas. blbllogrâficas e documen­
lais. de que fazem parte óleos. aguarelas. 
desenhos. gravuras. medalhas e medalhões, 
buslos. manuscritos, lnslgnias diversas, sim· 
bolos e emblemas. lenços. pralos. copos, 
pregadores. simples objectos de carácter 
anedótico ou de sabor popular, todos. 
porém, com ornatos ou inscnções de 1emâ· 
tica camoniana. Na sua maior parte é oonsti· 
tufda por espécies relacionadas com as 
vánas acções desencadeadas em come­
moração do Tricentenário de Camões (1880). 
valoriiada. porém, com algumas espécies 
valiosas de cronologia an1erlor. enlre as 
quais, um desenho original de Domingos A. 
de Sequeira e um óleo de F. Me&rass, além 
de um número razoável de espécies relacio· 
nadas com as comemorações do IV Cenle­
nAno da Descoberta do caminho Marítimo 
para a lndla ( 1898). também de temática ca· 
monlana. e, ainda, originais e chapas de co­
bre destinadas à Ilustração de algumas das 
mais belas edições de Os Lusladas, etc .. 

A lmponãncia que atribulmos a esla colec­
ção levou-nos a afirmar. na proposta para a 
sua aquisição, constituir o acto da sua com· 
pra, posslvelmen1e. a mais significativa ho· 
menagem consagrada pelo Munlclpio ao 
Poela no ano das comemorações do IV Cen· 
tenário da sua morte. 

Segue-se a lista de algumas das espécies 
da colecção que consideramos mais interas· 
santes. 61 



Cam6ea, doente. r-'>e a notícia da 
lnvaato de ~llpe li e pronuncia a 
c•tebre freae: • Ao menos morro 
com • P•trla •. 
Desenho a tinta da China. sobre papel. 
Es1udo 
Ass. Seqr.' Feclt (Domingos António 
de Sequeira). 
Por baixo. a Inscrição manuscrna: 
•Duem 16m11s ouv10 dizer que em 
hum tam pequeno lheatro como este 
nobre lc•to a SOite lena podido dar o 
espectêcuto de tamanhas lnlelll­
Odades ao menos morro com etta• 
Vida de CamõeS•. 
D1ms 530 X 430 
N • de 1nv • 530X430 

2 Cena de Interior com Camões, um 
fidalgo (Conde de Vimioso?) e o 
Jau. 
Óleo sobre tela. s/asslnatura e s/data 
(Séc. XIX). 
Dlms: 460 X 540 mm 
N de lnv • 543/5227 
A cena desenvolve-se no mesmo am· 
b•ente representado no desenho an­
terior. o que. de cena mane ra, apro-

62 x1ma estas duas espécies. 



3- Morte de Cemões. Junto do catre. um 
frade lendo uma oração. 
Óleo sobre tela 
Ass: F. Metrass (nas costas) 
Dlms: 205 X 250 mm 
N.0 de lnv.• 452/5226 

\. 
~ 

4 - Camões, sentado, toca guitarra e 
tem junto de si, no chão. os Lusíadas, 
um elmo e uma espada. 
Aguarela sobre papel 
Ass. F. de Serpa 
Oims: 235 X 155 mm 
N.0 de lnv.• 432/5027 63 
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5 - Camões, sentado, anota •Os Lusla· 
das•, enquadrado por um arco em es­
úlo manuelino. 
Aguarela sobre papel 
Por baixo. â esquerda, E. CASANOVA 
Sob os seus pés. em caracteres góti­
cos, uma canela com duas estrofes de 
•Os Lusladas•. 
Dims: 320 X 165 mm 
N.• de lnv.• 460/5327 

6-Palanque Real no Terreiro do Paço, 
na altura em que começavam a con· 
vergir as várias corporações para se 
lnlegrarem no Cortefo Cívico. lluslra· 
ção para lronlisplclo de página 
Desenho a lápis e guache 
SI ass. (E. Casanova) 
Sobre a parle lnlerlor, ass.naturas de 
algumas das personagens mais In­
fluentes nas celebrações do Tricente­
nário. 
Dlms'. 415X270mm 
N.• de lnv.• 449/5037. 



7 - O Cortejo Clvlco dando a volta à 
Praça do Roa1lo que se enconlra on· 
9alanada 
Desenho a llipis com loques de gua 
che, des11nado à llus1raçao de pâg1na 
S/ass. (E. Casanova) e a/dali (1880) 
Oims 420 X 320 (lolal) 
N.• de 1nv • 140015254 65 
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8 - Cortejo Cívico: Pormenor vendo-se 
os es1andartes da Sociedade de Geo­
grafia de Lisboa e da Câmara Munici­
pal de Lisboa. 
Têmpera sobre uma base em que foi 
ullllzada a folografla, lltogralia. cola­
gem. guache e lápis 
S/ass. (E. Casanova) 
Dlms: 235 X 345 
N.• de lnv.• 434/5028 



9 - CorteJo Cívico: G•lelo Portugut1 -
Carro Tribunal dH Colónl11. 

Têmpera sob<e uma Dase em que IOI 
ui >zada a lotogratoa. lolograt>a, cota· 

gem. guache e ~·· 
S/ass (E. Casanova) 
Ooms. 235 X 345 mm 
N.0 de •nv.• 442/5032 

1 O - Cortejo Cívico: Carro Triunfal das 
Artes 
Têmpera sobre uma base em que lo• 
utihzada a fotografia, lotografia, colagem. 
guache e lápis. 
S/ass. (E. Casanova) 
Ooms 235 X 345 mm 
N.º de onv.• 438/5000 

11 - Cortejo Cívico. Carro Triunfal das 
Colónlee 
Têmpera sobre uma base em que foi 
utilizada a lotografia, litografia, colagem, 
guache e lápis. 
Olms 235 X 345 
N • de lnv.• 43615029 

12 - Cortejo Cívico: Cerro Triunfei d• 
Agrlcultur• 
Têmpera sobre uma base em quo to• 
utihzada a to1ograha. h1ograt1a cota · 
gem, guache e lép1s 
S/ass (E Casanova) 
Ooms 235 X 345 
N • de 1nv.• 44415034 

13 - Cortejo Cívico: Carro com a •Cor­
bellle• olereclde à CAmare Munici­
pal de Lisboa 
Têmpera, sobro uma base em que foi 
utilizada a fotografia, hlografla. cola­
gem, guache e lápis 
S/ass (E. Casanova) 
01ms 235 X 345 
N.• de 1nv.• 44015031 67 



14 - Corte)o Clvlco: Colocação du 
CoroH oferecidas na base do Monu­
mento a Lula de Camões, na pre­
sença da Comissão da Imprensa e da 
Camara Munlc1pal de Usboa. 
Têmpera. sobre uma base em que foi 
ut1hzeda a fotografia. litografia, cola­
gem. guache e iap•s 
S/ass. (E Casanova) 
O.ms 235 X 345 

68 N.• do tnv.• 434/5028 

16 - Eetudo para o pendio com que a 
Aaaoclaçlo doa Melhoramentos das 
Cluaea Laborloaaa se apresentou no 
Cortejo Clv1co. 
Aguarela 
S/ass. 
01ms. 315X240mm 
N • de 1nv.• 42715022 

Ramo de llorea oferecido pela Rainha 
Dona Maria Pia para ser colocada na 
base do Monumento a camões 
Na lota azul e branca, além das armas 
da Ra•nha. a 1nscnção. 
M.P. a Lulz de Camc'.>es, sobrepu1ado 
pela CO<oa Real; e na outra eX11em1-
dade. 10 de Junho de 1880. 
S/ass (E. Casanova) 
Têmpera a Oleo 
01ms. 350 X 235 mm 
N • de lnv • 420/5016 



17 - Busto de Luls de C8mões. O poeta é 
representado com coroa de louros e 
cabeção de folhos. 
Gesso patinado de ouro. Autor não 
identificado. 
Alt: 700mm 
N.' de inv.• 912/5()89 

18 - Medalhão com a elfgfe de camõea. 
O poeta é representado de perfil, à 
esquerda. e enverga um gorjat ao pes­
coço. À volta. a legenda. TRICENTE­
NÁRIO DE CAMÕES. Por baixo, a 
data. 1880. 
Ass. Simões de Almeida 
Bronze 
Diâmetro: 125 mm 
N.• de inv.• 578/5232 

21 - Tinteiro representado a Cabeça de 
Camões 
Barro cozido, almagrado. Coroa de lou­
ros pintada de verde 
All· 120mm 
N.• de inv.• 175/5223 

20 - Bosto miniatura de Lula de C8mõea, 
assente sobre pllnto. 
Barro cozido. Ass. Louro - Cascais. 
No pllnto, esculpido no barro, o nome 
Camõea. 
All : 140 mm 
N.• de lnv.• 174/5222 
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19-Medelllio com 1 effgle de camõea. 
A vona. a legenda. Luoz de Camões 
Orta decorada com pequenos Circulos 
em relevo. Por baixo. à direta. as 1n1· 

ciais do 8UlOI J.J.L 
Bronze 
o.âmetro. 300 mm 
N • de ínv • 57315220 

22 - Medelllio circular decorado com o 
episódio do Adamastor. A volla, a 
legenda ô GENTE OUSADA MAIS. 
OUE QUANTAS. 
Praia gravada e moldada. N;s. l e11Ao. 
Dlêmetro 170 mm 
N.' de 1nv.• 570/5217 
Encontra·se moniado numa moldura 
em lorma de cruz de Cristo. 

Copo de vidro tendo, estampada, o 
retrato de Lula de Camões, sobre o 
qual, a •nscrlçao LUIS DE CAMÕES 
Na base. a lnd>caçao da lébnca. R. F 
Mannlla Grande. 1890, e o auior J. T 
Mag• Jr 
Alt 155 mm 
N • de onv. • 108015224 



24 - Medalhão de parede, com a efígie 
de Camões, contornada por um bordo 
formado por uma coroa de rosas em 
relevo 
Faiança policromada 
Olãmetro: 440 mm 
N. • de inv .• 634/5005 

25 - Grande prato decorado com o epi­
sódio • Camões salvando Os Lu­
sfadaa• 
Faiança policromada 
Ass. Cifka e a Indicação da Fab~ca. 
B. F. Lisboa, 1880 
Diâmetro: 500 mm 
N. • de lnv .• 635/5006 
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26 Prato deeoratlvo com a elfgle de 
Cemões, de per11I. a eHquerda. coroa 
de IOuros e goq>' A .oba completa­
mente decorada com grotescos em re­
levo. 
Barro cozido 
Diâmetro: 320 mm 
N.0 de 1nv.• 62714998 

27 - Alguns pratos po11encen1es ao Ser­
viço de jantar decorado com Ilustra­
ções de •Os LualadH• da chamada 
edição do Morgado de Mateus 
Faoança branca. estampada a negro. 
(Opaque de Sarreguem1nes) 
Oàmetro 220mm 
N • de mv.• 645/segs /5255 



-

1 

28 - Emblem11, medelhae de 1u1penlio, 
d í1tlco1, alllnete1 • brlnco1, etc. 
oom onscrlções ou mot<Vos de<:0rat1vos 
de sognohcado camoniano. 73 
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29 - Mercürlo·Menaegelro aparece, em 
aonho1, 10 Geme 
Aguarela Original para lluslração dos 
•Lusfadas• 
S/ass. 
01ms: 380 X 195 
N • ele lnv • 429/5024 



30- Vénus mostra o mundo a Vasco da 
Gama 
Aguarela. Original para Ilustração dos 
• Lusladas• 
S/ass. 
Dlms: 43015025 75 
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31 Lenço de cetim estampado alusivo ao Descobrimento do 
Caminho Ma11t1mo para a Índia Ltthogrnf1a Mana & C.• 01ms· 
620 X 460. N de 'nv.• 976/5144. 

.rroPbação ~o (!nt.enaPio ~a Jn~ia ·~ 1898 



EMANUEL DA COSTA CORREIA 

MEDALHA COMEMORATIVA 
DO QUARTO CENTENÁRIO 

DA MORTE 

ANVERSO 

REVERSO 

-
DE CAMOES 

Medalha Comemorativa do Quarto Cente­
nário da Morte de Camões. patrocinada pela 

Cãmara Municipal de Lisboa 

Pretendeu·se ao executar a presente me­
dalha. prestar um hino de louvor à Obra Ca· 
moniana, elaborando uma slntese de toda a 
sua Obra, no lrinómlo que constitui a própria 
Arte de Camões: 

- O poema épico 
- A poesia llrica 
-O teatro 

Acresce dizer que foi nossa lnlenção pro­
lectar a figura do Homem-Poeta e Guerreiro, 
para além do espaço e do tempo da sua 
existência terrena, na medida em que o tem­
poral está Inserido no Eterno. Aliás, presidiu 
à concepção de toda a medalha: 

- a intenção de valorizar e perpetuar o 
stmbolo: 

- a exaltação do Poeta no própno com­
promisso dos seus versos; 

- a plasticidade duma técnica Inovadora 
no domlnio da medalhtstica: e ainda 

- a escolha de •decassílabos• pejados 
de amor e verdade que são parte inte­
grante do próprio Ser, Estar e Sentir de 
Camões. 

ANVERSO 

No anverso da medalha. pretendeu·se glo· 
rlficar o Poema ~pico. 

Em cenas plásticas, extraldas de Os Lu­
sladas, personificou-se o •Velho do Res­
telo• - protótipo de todos os que eram con­
trários à rama e glória, procuradas através 
das Descobertas: e na personíficação duma 
mulher com uma criança e de um Cavaleiro 
Nobre - o slmbolo da despedida e da sau· 
dade. 

O velho fica na praia - naquela praia do 
Restelo vendo partir a Caravela Quinhentista 
que ostenta orgulhosamente em suas velas 
Inchadas pelo vento, a Cruz de Crls10. 

A Caravela pane ... O casco dela é susten­
tado por Vénus - stmbolo dum maravilhoso 
pagão greco-latino, que se mistura com o 
maravilhoso crls!Ao, expresso entre outros 
elementos. pela Cruz de Cristo, Inscrito nas 
velas e pelas quinas das bandeiras. ~ a sim­
biose de deuses pagãos, com o •Deus uno 
e verdadeiro• lraU!do no Poema ~pico com a 
sabedoria dum humanista e dum crente em 
Cristo. simbiose essa que se val desenvol­
vendo no desenrolar do poema, com a equi­
dade e a grandeza do génio de Camões. 

A caravela - slmbolo da navegação -
segue o seu rumo ... descobrem o Cruzeiro 
do Sul, o logo de Santelmo, testemunham 
factos atmosféricos desconhecidos para o 
reino Ocidental; e, a nossa gente transmite 
ao Mundo por sua própria visão e exµeriên­
cla, o seu contributo à Ciência de enlAol 

Personificando o Gigante Adamastor, plas­
tificou-se o simbolo maior dos grandes obs­
táculos duma viagem cheia de perigos, de 
emboscadas e traições. 

Flnalmente chegam á Costa do Malabar -
•térmlnus• glorioso duma jornada dlllcil -
abraço feliz entre dois mundos: o Oriente e 
o Ocidente. 

Muitos regressam à Pátria. com a sallsla· 
ção e a glória do dever cumprido. O sfmboto 
do seu prémio está personificado na Ilha dos 
Amores - alegria traduzida em cena de 
amor, expressão dum prazer. doação total 
das ninfas aos marinheiros portugueses. 
quase semi-deuses por tão altas façanhas. 

Camões domina esU!s cenas. no sentido 
vertical da medalha na figura de um homem, 
com a espada cingida, mas mais do que Isso 
é um sfmbofo - é uma existência enevoada 
e perdida na sua própria obra; é o ser terres­
tre transferido para os seus poemas que 
nunca morrem. 

•Para que estes meus versos vossos 
vejam• (') - é ainda e sempre o grito Que 
ecoa; versos que compôs para glória da Pá­
tria: versos que nos pertencem por nos 
terem sido legados: versos que são nossos 
porque foram ditados na tradução feliz da 
História duma Pálria, que é nossa e que nos 
cumpre amar, preservar e conservar. 

REVERSO 

No reverso da Medalha, fez-se apelo e 
exaltação aos Poemas Subjectivos e ao T ea­
tro de Camões. 

Em cenas plásticas persomfica·se •Leo· 
nor• que descalça vai para a fonte seguindo 
pela verdura ... - sfmbolo da recordação do 
amor, da paixão arrebatada, quando o poeta 
era estudante em Coimbra - é a força da 
sua juventude na ansia dos seus amores. 

Os Serões da Senhora lnlanta - da ln· 
tanta Minerva - da Princesa D. Maria em 
Lisboa - são a Arte da arte de dizer. da arte 
de compor, da arte de saber versejar: são o 
encanto melodioso da música ou a graça 
duma poesia sujeita a •mote• ou a réplica 
dum poema: 

• PerdlgAo, perdeu a pena 
Não hA mal que lhe não venha• (2) n 



Ceuta - é o abrigo dum desterro - 6 a 
lempeslade guerreira Que sempre aflOrou no 
coração de camões; - é o campo de bata· 
lha. onde perdeu um doS oinos. que a trad • 
ção diz ser o dore to. 

Volta á Pàtroa saudoso .•• mas é seu de.tono 
1r conheeer o Onente - va para Macau 
Compõe versos - espelha-se neles; fala de 
si e de quem amou: encobre em anagramas 
nomes que ma.s tarde se descob<em. 

Escreve teatro - •roniza a gente da aua 
época. critica subt1lmen1e peasoas Que lhe 
não são gratas. 

A figura de Gamões domona estas cenas 
no sent•do vertocal da Medalha. Não é só o 
volume em negativo da ligurii do anverao -
é também uma correspondência de valores. 
correspondência do mesmo ser. visto numa 
óp11ca d1leren1e. Sustenta na mão d•re1ta - o 
sfmbolo da escrita, que o lmortahzou 

Compreende o que é a vida e ama a Arte 
e parece gritar ainda para nós: 

•Porque quem nlo ssl>e Arte nlo na 
estima•(') 

Uma palma e louroa - slmbolos da vllória 
e da fama, misturados com espinhos - sím­
bolos pláslicos que se misturam nos sonhos 
e processos do seu viver São alegrias e 
tormentos de quem possui uma alma grande. 
de quem domina e compreende a Arte e 
sabe como poucos Amar. 

ri:CNICA 

Quer o anverso ou o reverso da medalha 
extravazam. com determ•nados ob1ectM>S, a 
técnica da medalhist•ca tradooonal. 

i: uma inovação que cabe ao espio to ena· 
dor. po.s a medalha foo •n•oalmente em co· 
bre e completada com matenal pláshco. i: 
uma expenênoa escultOroca - fruto dum es· 
tudo ap<ofundado da voda e obrii dum ser 
que iamaos Portugal produz u 

Houve a ontenção formal dum moldado 
oom espaços •cõocavos· e •convexos• que 
ondulam e preenchem lodo o espaço da me­
dalha, s~esuonando um mar de ondas re­
voltas - qual mar-da·V•da, atrobulado do pró­
prio Poeta; é um sopro ou o vento aombóhco 
da Glória poébco·artlstoea. 

i: a liberdade de criar novas concepções 
que a Arte abre a lodos aqueles que a Ela se 
entregam; é em suma - o símboto que rala 
em imagens, em espaços d1lerentes do de· 
sabrochar do pensamento; é o caminho -
espaço - forma de uma f911ura rica - 1110 
florescente quanto grande e mullllacetada 
era a Poesia de Cam6os. i: a proporção 
directa de símbolos e Imagens que eram a 
época de Camões e são a nossa também. 

Na técnica usada nesta medalha. renova· 
-se o próprio processo tradicional, ou me· 
ihor, fez-se evoluir esse processo, abrindo 
as portas a uma tecnologia Inédita 

Para uma mais perfeita compreensão de 
tecnologia a que presidiu a execução desta 
medalha, há que em breve referência histórl· 
ca apontar que se podem usar três proces· 

78 sos na técn•ca da medalhfsbca 

Ass•m. nos alvores da cunhagem da moe­
da. de cu1a evolução terá talvez surg do a 
medalha - era uso. quando se tratasse de 
um metal, conceber-se uma •matnz•. Mercê 
de uma pancada brusca. a matriz deoxana 
ompresso no metal a erig:e de um Soberano 
ou Imperador. ou o simbolO duma metrópole 
ecleSiástJCa duma nação de reg me ábsolu­
bsta ou republicano. Esse processo evoluiu, 
mas essa técnoca aperle çoada ainda hot8 é 
usada na cunhagem da moeda 

Nasce a separação entre a moeda e a 
medalha, quer pelO seu tamanho, pela sua 
temát•ca. quer ainda peto seu próprio valor 
sombóhco e monetário. 

A Hostórla narra que a medafha para além 
deste processo pnmério, começou a utilizar 
dois outros processos; passando então a 
servir como símboto dum lacto ocorrido, ho­
menagem a determinadas entidades ou va· 
rladas vezes a assinalar a comemoração de 
datas célebres. perpetuando-se acon1eci­
men1os de relevo na pureza dum metal. que 
mercê de circunstâncias variadas. nem sem­
pre foi metal nobre. 

No primeiro processo - medalha de redu­
ção - executa-se o modelado da medalha 
em barro - considerado o material mais fácil 
de trabalhar pela sua plasticidade - sobre a 
pane superior e lisa dum volume lloncocó­
nlco que normalmente mede 30 cm de diã­
metro, e tem a espessura de 5 a 6 cm. Isto 
constotulrla o suporte. Sobre ele se iria mo­
delando em barro, as figuras, os simbolos ou 
os disucos que a 1mag1nação Clladora do es­
cultor transplantava em Imagens duma Visão 
que lhe recreando o espínto, fosse perc:eptf­
vel por outrem, no âmbito da sua própna 
mensagem. De Igual modo se procedena 
para o reverso da medalha. havendo portanto 
dois supottes igua•s - um para o anverso 
outro para o reverso. 

Procede-se em seguoda â passagem para 
•negabvo• em matenal duro. Graças ao de­
senVOlvimento tecnotóg•co. o pant6gralo en· 
carregar-se-á da redução da imagem mo­
delada para o cunho do tamanho pretendido, 
uulizando o ferro. que depoos de •tempera­
do• resulta em aço. 

No segundo processo - medalha de lun­
d•ção - executa·se o modelado do anv8fSO 
e reverso sobre uma placa de gesso. onde, 
com pequenos estiletes, espátulas, teques 
ou goivas se vai abrindo em •negativo• ou 
•poSJtivo• as lormas idealizadas. Este gesso 
esculpido, depois de impregnado duma 
substllncia 1mpermeabifizadora, servirá como 
molde da própria fundição e a medalha apre­
senta o tamanho com que inicialmente fora 
executada. 

Seguindo quer um, quer outro processo é 
ainda de tradição medalhística, mas não con­
vencional, que a sua forma seja circular -
uma íntima relação com a raiz da sua própria 
origem - a moeda - que essa. sim, se 
convencionou ser circular - havendo moe­
das antogas que hoje são consideradas me­
dalhas dado o seu tamanho e a beleza da 
sua composição. Aponte-se o caso das 
•dracmas• ou •moedas galo-romanas». 

Na técnica usada nesta medalha, o arbsta 
renovou os próprios processos tecnológicos. 

Em pnmeoro lugar moldou uma un1ca cha· 
pa de cobre. com espaços •cõncavos• e 
•convexos• Que dever18111 figurar na própria 
concepção •deológoca da medalha. modelOU 
depo.s com uma maténa o feten1e da uauar 
- a plasti0na - as figuras. os desenhos e 
os d•stocos sobre o aupo11e de cob<e atrás 
relendo, cnando nesse mesmo suporte, res· 
pectrvamente dum e doutro lado o anverao e 
reverso da medalha 

A descroção do trabalho executado serve 
de tema ao principio deste art•go. 

ModeladOS. portanto. na mesma chapa de 
cobre ambos os lados da medalha, deram 
origem aos moldes de ambas as laces, so­
frendo depoos a utollzação do pantOgralo para 
a sua redução. Não lo• respeotada a forma 
circular perfeita, nem houve propos11ada­
men1e essa intenção. Pretendeu-se ainda 
que na matéria em que a medalha foi for­
mada, ficasse Irregular o rebordo. conlerln· 
do-lhe assim uma caracterlallca diferente, 
oferecendo ao lel!or algo de insólito e novo, 
quanto belo, uma feitura mais rica. um dlálo· 
go mais vivo que a referida medalha nos 
poderá proporcionar 

Para além da iemético almbóllca que o me­
dalha é portadora, na sua forma em geral e 
no seu preenchimento em particular. como 
atnls se descreve. houve como que um so­
prar de •esplnto novo• na sua execução, 
para além da sua concepçáo - ou melhor -
a idealização. a concepção e a execução 1ec­
nológlca abarcaram-se numa unlAo lehz. Isto 
conlribuiré decerto para o estudo da meda· 
lhisbca no nosso Pais. um 1ncentovo para os 
novos. uma revolução para owos. uma noVl· 
dade para lodos, na medo<Ja em que há uma 
evolução de processos quer nos mateoa's 
empregados, quer na tecnotogia usada. per· 
manecendo somente estável na sua 1nstab~1-
dade o eSj;)into cnador. que sabe sempre 
renovar-se Quando ideal za e concebe. 

A Cãmara MunlQpal de U8boa convidou 
alguns arbstas para a execução da Medalha 
Comemorahva do IV Centenário da Morte de 
camões e atnbu1u o pnme ro prémio ao Pro­
fessor da Escola SuperlOf de Belas Artes de 
Lisboa - Escultor Domongos de Castro Gen­
~I Soares Branco - que no seu •Curnculum 
Vitae• pode contar com maoa um cert1focado 
de valor na sua obra de Mestre. Conheodo 
nos meios artisticos das Artes Pléstlcas Por­
tuguesas - é ainda um professor que faz da 
sua Pedagogo& um acto de amor e consoên­
cia, um principio verdadeiro e esciarec1do de 
valorização. sabendo d1la1ar a sua perspec­
bva de valores ao seu próprio Pais. 

A Exm• CAmara Municipal de Lisboa está 
de parabéns, por tão feliz e nobre Iniciativa. 

(') Os Lu$1adas, Canto 1-18. 
(') Urica da Camõee. Ed1çto dO Circulo da l.al-

10<e1, IJlboa. t973. P'g. 1 !' 
(') Os Lusladas. Canto V-97 



MANUEL IVO CRUZ 

COMEMORAÇÕES 
DO ANO 

CAMONIANO 
DE 1980 

NO ÂMBITO 
MUSICAL 

As comemoraQ(>es do Ano camonoano de 
1980 no ãmb ~ musoca~ levadas a efe to 
pela Câmara Mun1C1pal de Lisboa. weram 
mollLplos aspectos que 1n1e1essa subJ,nhar. 
desde logo a especial atenção votada aos 
compositores con1empo1aneos que de ai· 
guma mane;1a Interpretam a obra do Poeta 
parece ser de pnmordlal lmportllncia. Nestes 
termos organizou ·Se um rec11al de piano e 
canto ·Camões no Lled Contemporâneo 
Ponuguês•. a cargo do soprano Elsa Saque 
e dos pianistas O.norah L~tao Cruz e Ar· 
mando Vodal Foolm 1nterpletadas obras de 
João ArrOio, Ruy Coelho. Luís de Fre•tas 
Branco. Cláudoo cameyro, Fredenoo de Fre•· 
tas, Berta Alves de Sousa. Ivo Cruz, Lopes 
Graça. Lu1s Fil pe Pires, Mana de Lourdes 
Martins, Fernandez Gii. João Paes. Croner 
de Vasooncellos e Joly Braga Santos. 

Note·se que a organização do rec.tal sus­
citou o aparecimento de dois L1eder dados 
em t. • aud•çãO mund ai. •Busque Amor No· 
vas Artes•. de Ma••a de Lourdes Manins e 
•A uma dama que lhe 1urava• de João Paes 
Este reotal apresentou·se em 3 de Ju ho na 
Coopera1'Va dos T raba hadores da Formação 
Profissoonal e em 23 de Dezembro de todo o 
programa, nomeadamente no Porto e em 
Aveiro. 

Ainda no campo da música contemporã· 
nea. lançou-se o concurso Musical de Com· 
posição •Luls de Camões• aberto a todos os 
compositores portugueses. brasllMos. dos 
Países de Ungua Portuguesa e de ongem 
Iam <ar portuguesa. dest•nado a exaltaçao da 
f>gura e obra do Poeta 

Dotado com 3 Prémoos. Menções Honro· 
sas. Medalhas camonoanas. um D ploma de 
part•c.pação. a elo concorreram 4 compos•· 
ções. uma delas enviadas do Brasil. que es· 
tão neste momento a ser apreciadas por um 
compelente jurl formado pelos Professores 
Constança Capdevrlle, Artur Santos e maes· 
tro Joly Braga Santos. que pres•de. Os resul­
tados serão conheodos em fins de Abnl nos 
termos do respec11vo regulamento. 

Outra 1n1oa1'Va que oonStderamos do maoo< 
interesse '°' a ed ç6o de leeder Camon anos 
que ainda se encontravam em c6Pl35 ma· 

nuscntas. embora alguns até de larga d•vul­
gaç6o; tal é o caso das •Tres Redond1lhas• 
de Croner de Vasooncellos. das retendas 
obras de J~o Paes e Mana de Lourdes Mar-
1ons. •De amor escrevo• de Berta Alves de 
Sousa. •Amor é logo que arde• e •Alma 
minha gentil• de Ivo Cruz e os •Trés Sone­
tos• de Joly Braga Santos. 

Estas edições musicais eslllréo presen1es 
ao pubhco em breve tempo 

Por fim (que não por ull1mO) citemos a 
encomenda ao Maestro Joly Braga Sanros 
de uma ópera desllnada a ser estreada no 
grande concerto S nfónioo camoniano do 
Teatro Mun1C1pal de S. Luís. Ass m aconte­
ceu, no da 25 de Outubro de 1980; no pro­
grama figuravam o PrOlogo da Sinfonia Ca· 
monlana n • 2 de Ruy Coelho. •Os Amores 
do Poeta• (ciclo de 8 poemas de Camões 
para canlo e orquestra) de Ivo Cruz, canta­
dos pelo tenor Vi1or Cosia •Adagio e 
Scherz• da S1nfon1a Pátria• de Vianna da 
Moita e. em 1 • aud çâo. a obra encomen­
dada, o Salmo N.• CXXXVI, ·Babel e So!o·. 
com •eotai;ao por Vasela S•lva e pane corai 
oonf•ada ao Orfeon de Pamplona Este con· 
certo, a que assisuu o Presodente da Câ· 
mara. vereadores e muoto publico, leve a 
colaboração da Orquestra Sinfónica da 
R.D.P. e loi dirigido pelo MaeSlro Siiva 
Pereira 

Com muoto lmeresse lambém se reves­
t1ram os 3 concertos subordinados ao tema 
•Musica no Tempo de Camões•. foram 1n­
térpre1es o oon1un10 •$egr61s de Lisboa·. 
d1ngldo por Manuel Morw. nos doas 20 de 
Junho no Claustro dos Jerónimos e no d a 
19 de Dezembro no Museu da C•dade. e o 
coral •Pollphon1a•, sob a d 1ecção de Jorge 
Manzon1. na lgrera dos Jerónimos no próprio 
dia 1 O de Junho. 

Estas as realizações musicais organizadas 
pela Camara Municipal de Usboa para come­
morar o IV Centenâno da Morte de Luls de 
Camões Foram, como se pode apreciar, es· 
seneialmente voltadas para a va!onzação da 
1noc16ncra da voda e obra de Camões na croa· 
l•vodade muSlcal contemporânea ponuguesa. 
o que lhes confere um cartlcter essencial­
mente donãm1co. 79 
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MARIA GERMANA TÂNGER 

-EVOCAR CAMOES 

EspecMculo de Som e Luz ofere­
Cldo ao povo de Lisboa pela CA­
mara Mun/Clpa/ de Lisboa com o 
patrocínio da Ph 1 ps Ponuguesa 

l)11,ma hora do d•a 9 de Junho de 1980. 
O 1erre ro da Torre de Belém começa a 

encher-se de gente. O terre•rO estA abano a 
todos, e todos acorrem. Alguns sabem que 
se vai ouvir Camões, a maior parte de nada 
sabe 

Chegam porque ouvem mús•ca. porque 
vêem grupos que se aproXJmam da Torre e a 
Torre aom Hum·nada ~ a Torre que ctlama 
n populaç60 de Lisboa num c:onV1ta amavet 
E o 1err8'rO rego<g la de gente De r-nie 
ouvem-se as doze badaladas Acabou o d a 
9 de Junho. No me•o de um s lêncoo 'mpres­
s1onante ergue-se a voz de M. Germana 
Tanger 

- Primeira hora do Dia de Camões 
- Primeira hora do Dia de Portugal 

E segue-se o espec1éculo de Som e Luz 
que a CAmara Municipal de Lisboa com o 
patrOcin•o de Ph•hps Portuguesa tornam pos­
sível. 
' Até ao uli.mo da de Junho. no terre ro da 
Torre de Belém. aberto a todos. me a to· 
dos. OUV!a·se a a ma de Camões. a alma de 
Portugal. 

Foi grandoosamente que a Cãmam Mun•ci· 
pai de Lisboa comemorou o IV Cenlenâno da 
Morte de Camões. 

Desse espectéculo, disse Domingos Mas­
carenhas 

•Esta magnifica evocação de Camôes 
exalta camôes e a Pâtna e suscra o Ofgut/lo 
dos ponugueses P"la sua história e pela 
conuibulç;lo que deram ã civilrzação do OcJ.. 
dente.• 

Desse espectéculo, disse o •Diário de 
Noticias• 

•Ver as coisas s outra luz e ouvir as coi· 
sas a ourro som, assim se poderá c/<Jss1ncar 

o especláculo de insp1raç40 camoniana que 
decorre no terreiro da Torre de BeMm. 

Alguns dos uechos mais belos e mais re­
presentados de •Os Lusiadas• Silo a(Kesen­
UJdos li população ela Ciclade. toc/aS as no;­
tes exaclament11 num dOS IOca s ql.Ht nlc s6 
reunem as condiçóes mas proplc>as para a 
evocaç.fo do poeta que f1JCOu a hngua e 1mor­
ta/1zou um Povo, mas da Pf6prla História 
desse mesmo povo, ao assegurar a lndepen­
dSncla nacional nos limites do seu terri/óflo e 
ao projectar·se noutros continentes e ocea­
nos, criando um mundo atrav6s do Mundo. 

Durante cerca de uma hora assiste-se 
jUnto à Torre de Be/6m ao desenrolar dos 
momentos atros da epope a elas Descober­
tas, ouve-se a >'OZ austera do Velllo tJo Res· 
telO; pressenl mos o mlerrogar dOS ventos, a 
rota das esuetas e o clamor das tempesta· 
des at6 à Chegacla das naus a Melinde. Mas 
tamb<lm se visiona o perfil iluminado de 
Nuno Alvares Pereira, o sonho mqulelo da 
cavalaria medieval e os campos ardentes de 
Al/ubarrota, através das estrofes que recor· 
dam a intensa luta pela consofldaç<lo da so· 
berama 

Urna série de an•stas. entre os qua s Paulo 
Renaro. Jacinto Ramos. Armando Cortez. 
Manana Rey Monte ro. V41fela S•lva. Hermlflia 
TOJBI, João Rosa e Victor de Sousa partlCi· 
pam nesta evocaçAo de Camóes, promovida 
por m/Clariva da Câmara Mun/Clpal de Lisboa 
e na sequ/Jnc/a de manlfes1açôes levadas a 
efeito, por ocasí6o do IV centenArio da mone 
do Poeta. Além destes on1s1as. onde cada 
qual rom o seu estilo, contribuiu para a qua­
lielade e Interesse do espectâcuto, destaca­
-se. a nela a feliz reahzaçlo de Herlander 
Peyroteo, CU/B expen6ncia e bom gosto, há 
muro se afirmaram no Teatro, na Tele"'são e 
no Cnerna 

Até amanhã decorrera. no terreiro ela TOtTe 
de 8el6m, com m/c10 ás 22, 15 horas, a apre· 
sentação de um camôes integral que 6 patri­
mónio romum, lnsuscepllvel de aproveita­
mentos polílico-partldArlos. Um Camôes que 
a par da História, tamb<lm comunica aos por· 
rugueses de tOdos os tempos os valores ela 
bberdade e dignidade da pessoa humana, 
um Camóes que adverte contra o veneno ela 
lflveia e as aladas ela traJÇlo; um camôes 
ql.Ht, em suma. mata. atravóS da luz e som, 
ao •amor da Pâllia nlo moV>do de (Kém10 .,.7, 
mas afio e quase etemo ... •, 


